
o TEMPO _ Pressão Amosférica Média:
10PU milibares. Temperatura média ào
dia: 22:80. máxima insolação 38.50. m íni-
1110 11.10. (No Planalto média mínima
03.10.) Cumulus, Stratus, de claro a enco­
berto. Nevoeiro noturno. Tempo no Plan<1l·
to: Gcosidadcs. Bom no litoral. Bom duran­
te o dia, nevoeiros ii noite. Massa fria em
curso (Inverno astronômico inicía as 15
horas e 40 minutos). Previsão: J\. Seixas
Netto.

"VENHA CANTAR CONOSCO" _ i\

Associação Coral de Florianópolis realizará
hoje às 18h30m um leste para o ingresso
de novos cantores, como parte da campa­
nha in titulada "Venha Cantar Conosco". O
teste, sob a orientação da maestrina Ruth
Ferreira Cebler , será realizado à rua Viscon­
de de Ouro Preto, 62, sob os temas: ritmica
e canto (o candidato pode cantar qualquer
música cio seu conhecimento: popular' ou
erudi ta).

Florianópolis, quarta-feira. 22 de junho de 1977 _ Ano. 63 _l!,!O. J '15.736 _ Edição de hoje. 16 págmas

DivórciO passa amanhã mas

só tem eficácia em março
, .�.

'

'-,
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Poucos sáo os parlamentares do Congresso que têm dúvida
de que a emenda constitucional que introduz o divórcio no

Brasi-l será aprovada na sessão de amanhã, às 9h:JOm,
quando começará a ser votada pela segunda vez. O projeto
começou a ser discutido ontem, mas sua eficácia possi­
velmente se dará somente em março de 1978, porque a

emenda dependerá de lei ordinária. Vários deputados pre­
tendem apresentar o projeto regulamentando a matéria no

mesmo dia em que ocorrer a promulgação. A CNBB voltou
a se manifestar frontalmente contrária ao.divórcio (Página
2 ).

Konder hoie
com Geisel,
que _cleseia
vir à festa
da maçã·

Prefeitura
vai arborizar
praias da
Ilha até o

Arena·estuda
convenções
por escolha
de futuros

governado.res'
, ._ -

prox.mo verao

..
,

S- J'" ·tao ose cam mUI os

problemas e

() muni cipio dt' Súo .loSt', por mu it o-, co nxi dcrud o 11m prololl.�amellto de
\

\ Flori,,"úpoli .s. ki'ú de-ntro dc sde a nos xu a pupu l uç.in d,"plicada.
pa ..,salldo dos ,'i,J mil hub it.mtc« de hoje para (-'iI) mil. Sell', prub lcm.r-, s;'lI!

de toda ·ordelll t' o pr.efeito. qlle a(h·o.�a 11m m.uidutu de seis allOS para o.'

chcfes dos I-:xl't',lli,·o.".lInll,icipais. l' Irunt almcnt« coutrurio ;', idl'ia

dt' fllSÚo com a Capital. ,.: COllsidera (f'IIe 11111 dos C;IIl1illllO' para miuor.u

as difinddadt,." st'ria ;, cki,'úo de u m dl'I1IlL!do kder:d (l'ú.�.il\;1 1.1 I.

\ a,�IIa jorruu C';II' ahlllld;",cia dur.mt« trl's horux, o nt em dt! m.mh.i. lia,

pro\illlidadl's do rc."cl'\ nt orio-] . .,ifllado aci'ma da LSl'oh, Tt'l'lIica FedcraL s urprccn d cutl»
'" I"oradol'l" da, rt'dolldt'/as. qlle sofrel" ;1Il1ar,�;lI"l'lltt' COIll a falta do i iqu ido. l'lIl do,

l:allOS fure ·'s!ol.lr;!IHlo a ju nt u .. \:Casall eli st rihu iu Ilt,ta fazelldo III1l apelo
;'1 popllla�';'lO para quc l'COllOllliZt, a.�lIa� j;\ (fllt' o .., m.uuuuiai-, qlll'

'>!;prt'lll di, l'r."" cidade .., d" L,tado l'l;colltralll-st' c-um .'>!Ia ,;I/úo' redil/ida
tvitdo l'lIl v i vl a a l,.,tia.�l'lIl qlll' Sl' ahall' ., ...hrl' p rut ic.um-nt« toda Sallta (.at;trilla I Pa.�. IIi I,

Ita;aí aplica
,.

OEA estuda Seleção contra IBrasil poder6
pesadaS multas resolução em Escócia só tem ter cédulas de
a quem poluir defesa como novidade até Cr$ 5 mil
meio-ambiente dos direitos Marinho na e moedas-
do município humanos lateral' de Cr$) 50,00\
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Arena se reúne sexta para

ver lei sobre convenções
Brasília - A executiva nacional da diretas e indiretas para levar à reunião

Arena, que resolveu adiar para sexta- de sexta-feira próxima.
feira, às 11 horas, sua reunião, deverá -Para os dirigentes arenistas,
examinar a conveniência de elabora- torna-se necessário a elaboração de
ção de uma lei complementar regu- uma lei complementar definindo as
lando a realização de convenções condições para que um determinado
para escolha dos candidatos a gover- membro do partido possa se qualifi­
nadar, vi ce-governador e senador i n-' cai' para ser cand idato a governador a
direto, assim como para os candida- vice governador ou' a senador indi­
tos às eleições parlamentares diretas, reto.
inclusive ao senado (uma cadeira). O Secretário-geral da Arena, Sr.

O deputado Nelson Machezan, Nelson r01archezan, disse ontem, que
Secretário-geral da Arena, conver- considera importante uma decisão do
sou, ontem, a respeito do assunto, partido a respeito de maior utilização
com o presidente do Partido, depu- do rádio e da televisão arn rp.u·nirH:'�
tado Francelino Pereira. O ncs estados destinadas a dinamizar a

Secretário-qeraí arenista' tornou a ini-
.

ação partidária. O deputado gaúcho
ciativa de orqanizar toda a legislação está disposto a suscitar o problema
revolucionária a respeito daseleiçóes na reunião de sexta-feira.

'Ia reta finà/, o divórcio
.

pode esperar até março ou

abril pelQ regulamentação
Brasília - O projeto -;- para assegurar sua recebesse mais do que

do divórcio, que ontem aprovação? Na última os 219 votos.

começou a ser discu- semana, quando a Se houver obstrução
tido em segu.ndo emenda foi discutida e 'dos antidivorcistas:
turno pelo Congresso votada pela primeira" mesmo que o projeto
Nacional, poderá ser vez, parecia que este não tenha de ser apre­
retardado até março ou' número não seria al- ciado em outra cornis­
abril do próximo ano cançado, mas no dia da

.
são, o que é admissível,

.

porque dependerá de ,.votação comparece- ele não estará' em ple­
lei ordinária, como rarri SêüArnanhá deve- nárioantesdasegunda
auás especifica a rão estar presentes quinzena de setembro.
emenda apresentada cerca de 300, a grande Em plenário, para que
pelo senador Nelson maioria dos quais, di- 'não seja emendado o

Carneiro (MDB-RJ). O vorcistas: projeto, será preciso
deputado Celso Barros que estejam presentes
(MDB-PI) informou que Apesar de estar con- no mínimo 33 senado-

apresentara o projeto vencido de que sua
.

res dos divorcistas (34
regulamentando a ma- emenda será aprovada já votaram a favor, mas
téria no mesmo dia em' na sessão de hoje, por- calcula-se que no se­

que a emenda consti- que nao acredita que nado o total seja de 38).
tucional for promul- ninguém mudedevoto, pe estiverem 30 divor­

gada. o senador Nelson ·Car- cistas e um antidivor-
No Congresso Na­

cional poucos são os

que têm dúvida de que
a emenda divorcista
será aprovada na ses­

são de depois. de
aman h ã, às 9,30hs,
quando começará a ser

votada pela segunda
vez. A grande dúvida:
haverá número sufi­

ciente de .parlarnenta­
res 212

neiro desenvolveu cista e for pedida veri-
- I

ontem a' mesma ação ficação de votos não

de-que precedeu a pri- haverá número sufi­
meira votação. Esteve' ciente para aprovar o

longo tempo na Cá- projeto.' Com outros

mara, conversando números, esta dificul­
com divorcistas e anti- dade se repetirá na

divorcistas. Em suas Câmara,. onde terão
conversas enfatizou a início outros projetos
necessidade de com- regulamentando a

parecimento e quanto .ernenda constitucional
se sentiria orgulhoso que implanta o divór­
se a emenda divorcista cio.

!I
I, A Igreja nêio

p�rdoa, condena
Rio - "Mesmo que o seu dever quando mas' ainda a estabili­

fique sozinha, a igreja proclama o princípio dade da família como

não poderá nunca dei- da indissolubilidade do primeira e necessária
xar de condenar o di-' matrimônio, para cató- célula do corpo social.
vórcio porque o con·, I icos ou quem quer que 3. Recorda que um

trário seria ir contra o seja, e não por catur- católico que adota o

direito natural" rice dela más porque a divórcio é automati­
dis se ontem o Se- isso a obriga a lei de carnente afastado dos'
cretário geral da Deus", t da i

.

sacramen os' a Igreja,
CNBB, Dom Ivo t.ors- É a seguinte a nota por situar-se numa

cheiter, depois de dis- que Dom, Ivo Lorschei- condição moralmente
tribuir nota na qual ter redigiu e entregou Irregular ..
apela para que os par- hoje à imprensa:
lamentares façam no "No momento em 4. Rejeita como in­

seu voto sobre a que o Congresso Na- sensata exploração o

emenda divorcista uma cional realiza a discus- vil boato de que o a
.» forma de afirmar a so- são e votação, em se- CNBB estaria nego­

.beraniadocongressoe gundo e definitivo ciando a rejeiçâo do di-
dêem "A uma civiliza- turno, dé projeto qué vórcio em troca do

.çáo moralmente deca- introduz o divórcio no abandono da sua linha
dente um corajoso Brasil, o secretariado- pastoral.
sinal de esperança". geral da CNBB (Confe-' 5. Apela � legisla-
Rebatendo também rência Nacional dos dores dos dois partidos

a acusação de que a Bispos do Brasil}.
I'greja estaria fazendo 1. Registra o impres-
"pressões" e' "amea- sionànte consenso da '"

8 isenção, a('). conse­

ças" com vistas à der- Igreja Católicà no Bra- quências do seu voto,
rota dos divorcistas, si! na, condenação de descobrindo a, verda­
Dom Ivo afirmou' que, qualquer lei divorcista,

' delta forma de afirma­
"ao mesmo tempo que 2.. Lembra que a

reconhece a inconsis- igreja não defende só o,

tência e invalidade de indissolúvel vínculo
muitas uniões,a igreja sacramental do matri­

simplesmente cumpre mônio dos católicos

para que meçam, com
renovada Sinceridade

ção da sua soberania e

dando a uma civiliza­

ção moralmente deca­
dente um corajoso
sinal de esperança".

'direitos e garantias in­

dividuais".'
O Sr. Sobral Pinto

elogiou o Sr. Petronio
Portela como político,
destacando sua habili­
dade e suas convic­

ções democráticas,
"pois ele foi da UDN.:"
Mas, lnanifestou suas

dúvidas quanto ao

êxito de qualquer mis­
são política, obser­
vando q ue os detento­
res do poder não têm
nenhum interesse na

normalização demo­
crática da Nação.
Acentuou que o sis­

tema dominante conti­
nua a invocar a ameaça
da subversão para se

manter no poder, com­
portamento que foi se­
quidc, segundo ele, em
todos os tempos, por
todos os regimes de

pressupondo-se, ao

contrário, plena auto­
nomia do Congresso
Nacional, da Magistra­
tu ra, assi m como res­

tauração dos direitos e

garantias individuais
, ("o qu� não for isso, é

,

engodo").
Criticou' o argu-

'mento sempre' utili­
zado pelo Governo e

seus porta-vozes em'
defesa de um Execu­
tivo forte, observando
que "esta é uma razão

sempre utilizada a

todas as ditaduras, em
todas as partes,' em
todas-as épocas".

Disse que existem
duas forças que são in­

separáveis e que tem
de existir em todas as

nações civilizadas: a

autoridade e a liber­
dade.

Sobral vê' engodo na distensão mas

crê·na redemocratização do País
Brasília O advo-

gado Sobral Pinto, que
esteve ontem em Brasí­
I ia para tratar de alg u­
mas questões junto ao
STF e Tribunal Federal
de Recursos, disse que
acredita na redemocra­
tizacào do País, "como
acredito em Deus, na

Igreja e, na Justiça",
mas não por iniciativa
do Governo, cujo pro­
jeto de distensão clas­
sificou de "engodo",'
"Os militares não

querem largar isso. O
que eles chamam de'

. distensão é alguma
coisa para engodo. A
distensão real repre­
sentaria a suspensão
do Ato Institucional' nO
5, autonomia total da
magistratura e do Con­
gresso, assim como a

plena restauração dos

Justiça Militar julgará
98 estudantes que foram

presos em Minas gerais
B.lIorizonte - Os inquéritos instaurados pela Po­

lícia Federal em Minas Gerais, envolvendo 98 estu­
dantes de outros estados que vieram a esta capital

, para participar do frustrado III Encontro Nacional,
deverão ser enviados à Justiça Militar, em Juiz de
Fora, só no 'início de agosto, quando se esgotará o

prazo legal para a conclusão.
.

A informação foi prestada pela Polícia Federal e
acredita-se que tal comportamento objetiva neutra­
lizar as lideranças estudantis durante as férias, já '

.
que, intimidados por um processo pela Lei de Segu­
rança Nacional, s estudantes se manteriam caute­
losos, longe de qualquer ação mais ostensiva entre
os colegas.
Os estudantes processados pela 'Lei de Segu­

rança Nacional em Minas Gerais são, ao todo, 1.54-
98 inquiridos na área federal e 56 na estadual estes
através de inquéritos conduzidos pelo De'parta­
mento de Ordem Política e Social- DOPS. Destes, '

quatro são estrangeiros e estão no país no gozo de
bolsas oferecidas pelo .Governo brasileiro ou finan­
ciadas pelo país de origem'.
Os estudantes, náo estão muito seguros de que os

processosserão arquivados, e, para isso, a Comis-
'

são de Luta.contra o Inquérito, resolveu encaminhar
as lideranças estudantis de outros Estados uma

proposta para a realização nos próximos dias, no

KIO, de uma reunião naçional dos advogados de
'defesa. ,

'

Entre outros,' defendem os estudantes o advo­
gado Sobral Pi nto e associados da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil, secionais do ' Rio e de São
-Paulo. Os estudantes querem que a Reunião Nacio­
nal dos Advogados de Defesa seja realizada na sede
'da OAB-Rio.

.Iaíson condena Bemfam

por difundir o uso

dos anti-concepcionais
Brasília - O senador sergipano Gilvan Rocha e o presidente da

Comissão de Saúde da Câmara, deputado Jaison Barreto, ambos
do MOB, afirmaram que enquanto os políticos brasileiros se

preocupam com o divórcio, a Bemfam continua difund indo em

todo o país o uso indiscriminado de pílulas anti-concepcionais.
Segundo os parlamentares, os debates sobre o d ivórcio provo­

caram uma diminuição das denúncias feitas, no Congresso
contra essa instituição internacional. Por esta razão, eles só

pretendem reativa r o assunto assim que termi nar o recesso par­
lamentar de julho.

O senador Gilvan Rocha' explicou que pretende organizar um
simpósio sobre as atividades da Berntam, visando sensibilizar a
comissão de saúde do senado para o problema, e acrescentou
que está fazendo uma lista de convidados entre pessoas qualifi­
cadas das' áreas médicas, entre as quais deverá estar o ministro
da Saúde, Paulo Almeida Machado.
Já o deputado Jaison Barreto declarou que irá convocar uma

reunião com a participação dos ministros Almeida Machado e

Nascimento e Silva da Previdência Social, para tratar do pro­
blema.O deputado informou também que as bancadas do Norte e

Nordeste-do país já estão se organizando para urna manifestação
coletiva' contra a Bemfam.

'

Embaixada da Argentina
em SP recebe manifesto

pela libertação de preso
São Paulo - Uma comissão do Secretário de Justiça e não

violência, de São Paulo, foi recebida ontem ced(�'yelo mi nistro

Júlio Alfredo Freixas, do consulado da Argentina em São Paulo.

Na ocasião, o ministro recebeu uma carta-manifesto, com 145

assinaturas, que pede a libertação do professor Adolfo Perez

Esq.'Jível, coordenador do Movimento de Não Violência na Amé­

rica Latina, que foi preso em Buenos Aires na semana santa.

Mário de Jesus, presidente da comissão explicou:
.

- Fomos bem recebidos e o ministro se prontificou a levar,

pessoalmente, nosso pedido ao embaixador da Argentina no

Brasil. Sabemos que o professor Adolfo está bemfisicamente,
mas ele foi transferido para urna prisão no interior da Argentina, o
que está dificultando. os contatos com sua família. Há indícios dé

que o governo argentino concorde em soltá-lo, desde que ele

deixe opais. Nosso empenho é para que ele fique na Argentina,
onde desenvolve um intenso trabalho pela não violência ..

O Secretário de Justiça e não Vi olência. resolveu fazer a solici­

tação aos diplomatas argentinos no Brasil, aconselhados pelo'
cardeal Dom Evaristo Arns, que no dia do lançamento do livro "A

força da não violência", a firmeza permanente, descreveu os

diplomatas argentinos como "pessoas acolhedoras e multe

atenciosas".

bém falso, nazismo ou

comunismo" .

Afirmou, ainda, que a

verdadeira normaliza­
ção democrática não

pode se concretizar
�. '

com meios-termos,

exceção:
"Foi assim com Mus-:

,Isolini, que .conquistou.
o poder colocando Q

falso dilema fascismo
ou comunismo", foi
assim com Hitler, que
colocou o dilema, tarn-

Vilela manifesta confiança

no êxito do Projete Bras�1
Maceió - O Senador Teotônio Vi­

lela (Arena-AL) disse, ontem, antes de
retornar a Brasil ia, que se todo o país
gritar a uma só voz que é feliz, ele se

retira da política por não ser louco.
Em seguida, fez uma profissão de fé
no seu projeto Brasil, reafirmando
que ele pretende corrigir as falhas
atuais, desde a redemocratização do

I país até a sua dívida externa que
nunca foi amortizada desde o tempo
do Império.

Mãis adiante, afirmou que está ha­
vendo uma confusão de vocábulos,
porque as palavras" em certas épo­
cas, perdem seus sentidos reais, e-o
drama do Brasil pode ser umaguerra
civil dos vocábulos .• Ao se referir aos
que pregam a não existência de Uma
conscientização democrática do
povo brasileiro. "Não se deve dizer
isso, porque seriao mesmo que negar
a própria história, os nossos mártires
e as nossas conquistas".

O Senador Teotonio Vilela comen- I

tou que nos últimos 13 anos ainda
não se chegou a um entendimento, 1

, pois falta a conclusão de que "nem '

tudo que élegal é _constitucional, mas:
tudo que é constitucional é legal". Ele, I,
disse que morrerá defendendo seu i

Projeto Brasil, porque se pretende ,I
com as sugestões a legalização cons- '

titucional e somente aqueles que de- I

sejam sonegar melhores dias à Nação
se opõem a ele.
"Os valores culturais são a razão

suprema para a sobrevivência do
homem dentro da sociedade e; "se o

homem não tem mais idéia, não pre­
cisará continuar como ser humano.
.Basta-lhe apenas o' alimento ê urn'

simples,adestramento", acrescentou.
• Para o Senador, uma Nação é uma

grande empresa e se essa empresa
não produz o suficiente para pagar

i

aos seus credores, então alguma
coisa está precisando ser corrigida
urgentemente.

(aso Sudepe está 'afeto ao

Ministério da Agricultura
Rio - O Secretário de imprensa da

Presidência da República, Coronel

Toledo Camargo disse ontem, após
palestra no -Centro de Estudos, de
Pessoal do Exército, no Rio, que o

caso Sudepe está afeto ao Mi nistério
da Agricultura e que o Presidente

Geisel não vai fazer nenhuma decla­

ração à respeito.
Durante a palestra, com projeção

de slides, informou que o Governo.
pretende utilizar, a comunicação so­

cial e a está utilizando à serviço de

seu desenvolvimento, dentro de um

rígido código de ética que não per­
mite mentiras. Revelou que o país não
pode desperdiçar a força da comuni­

cação social. O Coronel Toledo Ca­

margo falou para os alunos do curso

de Comunicação Social do Exército,
no Forte Duque de Caxias.

O Coronel Toledo Camargo, gue
ontem mesmo retornou à Brasília, in-"
formou que sua visita à agência na­

cional não tem caráter reformulador;
mas também não foi de cortesia, pois
demorou quatro horas examinando

seu funcionamento. Disse que, como

supervisor dá agência quer conhecer

tudo para fazer um diagnóstico. "No
momento não tenho-planos de remo­
delação, mas cada cruzeiro do con­

tribuinte colocado na Comunicação
Social tem que se tirar o máximo. pro-

.

veito".
- Estou examinando a agência na­

cional, e se concluir pela necessidade
de mudança, fàço reformulações. No
momento não há nenhuma i�éla-.
preconcebida, pois estou na fase de
diagnóstico. Sobre a abertura do diá­

logo entre Arena e MDB, "não sei
nada alé� do que os jornais publica"
ram, já que saí de Brasília ontem

(segunda-feira)" .

Após a palestra sobre o tema polí­
tica de comunicação social do Go­

verno, no Forte Duque de Caxias, o

Secretário de Imprensa da Presidên­
cia da República participou de deba­
tes com os alunos, mas a imprensa
não teve acesso, sob a alegação de

que o debate iria girar. em torno do.

tema "guerra psicológica" e "o coro­

nel poderá ficar inibido diante da pre­
sença de repórteres".
Para a conferência, o Secretário de

Imprensá da Presidência da Repú-'
blica usou o tema básico política de

Comuniação Social do Goveno, 'mos­
trando para os alunos __:_ 21 inscritos
no curso - seus objetivos e funções.
Deu maior ênfase à vontade do Go­

verno em usar a comunicação como

fator de desenvolvimento, "para fazer
o país emergir de seu subdesenvol­
vimento. Revelou que no futuro, que
não está longe, vamos trazer o má­
ximo de bem estar à toda população.
A exibição de slides - filmes de

propaganda do Governo transmitidos
pela televisão e rádio - serviu como

exemplo de Comuniação, ressal­

tando a veracidade dos fatos e a espe­
rança. O Coronel Toledo Camargo
disse que os filmes não são feitos

para colorir a imagem do país, mas

para zerar por esta imagem". No final
observou que "seria um absurdo que
o país colocasse na comunicação.
toda a tarefa de desenvolvimentó,

.

mas seria também um absurdo que a .

país desperdiçasse a força da Comu­

nicação Social, com todos os seus re­

cursos". Éntre os alunos do curso es­

tavam os futuros chefes das assesso­

rias de relações públicas do Chilé,
Uruguai, Equador e Peru.
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Pres;dent� do.MDS diz que

diálogo com Governo ajúda
"É o i nício de uma campanha que não há de

ser fácil, mas que pode levar a um ponto de

convergência", disse ontem o presidente elo

MOB, Dejandir Dalpasquale, referindo-se ao

diálogo entre líderes da Arena e do MDB ern

torno dê medidas para a normalização institu­

cional do País. Regressando de Brasíl ia, onde

participou do simpósio "O Homem e a liber­

dade", o dirigente mostrou algum entusiasmo

com o proposto diálogo:

- Existe realmente essa possibilidade de um

diálogo da Oposição 'com a Arena e com o

próprio Governo. Há, inclusive, uma solicita-
, ção do senador Franco Montoro para q ue o

presidente Geisel participe/também dessa con­

versa, para ver se chega-se a um ponto c.omum -,

Há uns, da Arena, que não aceitam'. É o caso do
deputado José Bonifácio, que acha que o diá­

logo não leva a coisa alqurna. E outros, pen­
sando ao contrário, que se empenham nesse

diálogo, como o senador Petrônto Portela,
certo de que é preciso encontrar uma saída

para a plenitude democrática. Acho até que

todos devem querer essa plenitude democrá­

tica, O próprio presidente da República tem se

pronunciado'nesse sentido. Parece que ele tem

encontrado alguns obstáculos pela frente, e

em outras vezes eletem colocado obstáculos

quando aplica o AI�5 para cassar mandatos.

Oejandir disse que o momento não é particu­
larmente inoportuno, em face de convicções
democráticas possivelmente abaladas com as

reformas de abri I e a recente cassação de Mar­
cos Ti,to:

� As convicções democráticas entre nós

estão sempre abaladas pela presença do AI-5,

que em si só é uma violência contra a democra­

cia. Enquanto existir atos de exceção não se

pode falar em aperfeiçoamento democrático.
CONSTITUINTE

Outro ponto destacado pelo presidente do

MDB, de seus contatos çom líderes nacionais

do partido, em Brasília, foi a idéia da Consti­

tuinte que "ganha 'corpo", segundo afirmou.

Em agosto, provavelmente, o diretório regional
vai se reunir em Florianópolis para rever sua

posição inicial, que era contrária à tese de uma

Constituinte, por achá-Ia inviável. Diante do

consenso nacional a favor, o diretório deverá

então acompanhar a luta nas eleições parla­
mentares de 78, a fim de Jazer maiorias legislati .

vaso O próprio Oejandir dá mostras de ter mu­

dado de opinião, ao sereferir à Constituinte.

-É um meiode movimentação política que

o MDB encontra para se chegar a uma solução
saudável em termos de uma democracia plena
- disse, acrescentando: "Acho válida essa

movimentação, como acho válida também a
.

movimentação do Projeto Brasil e tudo .que
esteja convergindo para o mesmo ponto, até
fazer com que alguma coisa de bom possa

acontecer" .

- O que se quer é simplesmente uma nova

Constituição, com a anulação dos atos de ex­

ceção, assegurando-se ao Governo os instru­

mentos necessários para. a defesa nacional.

Mas tudo isso fora do arbítrio - conclui u o

parlamentar.

Konder Reis leva problemasI

Aberta Ia eoncorrêneie para a

ligação Blumenau-Naveg,antes
O Ministro Dirceu Nogueira,

dos Transportes, anunciou
ontem em Brasília que deter­
minou a publicação de edital
de concorrência para a execu­

ção das obras de implantação
e pavimentação asfáltica da
BR-470, no trecho

.

Blumenau-Navegantes, ,pela
margem esquerda do .Rio
Itajaí-Açu. Segundo o projeto e

os dados constantes do edital, .

os, trabalhos' têm seu custo es­

timado em 340 milhões de
cruzei ros,
A informação foi prestada

pelo titular dos Transportes
durante o ato de assinatura de
convênios que destinam re­

cursos da ordem de
Cr$ 314.060.000,00 para serem
aplicados em obras de infra­
estrutura do complexo carbo­

químico de Imbituba. Os do­
cumentos assinados às 15
horas no gabinete do Ministro
Di rceu Nog uei ra, envolvem a '

Secretaria do Planejamento da
Presidência da República e o

Ministerio 'dos Transportes
através da EBTU (Empresa
Brasileira dos Transportes Ur­

'banos) e da CNPU (Comissão
Nacional de Pol ítica Urbana e

Regiões Metropolitanàs) como,
representantes do Governo
Federal e a Secretaria da In­
d ústria e' Comércio, tendo
como beneficiária a Codisc.
Tais recursos - ernaplicacào
ou contratados - serão apli­
cados integralmente nos tra­
balhos de abertura dos aces­

sos Norte e Sul do complexo
carboquímico de Imbituba,
nas desapropriaçóes.de áreas
a serem ocupadas pela ICC e

em obras dos setores de ener­

gia elétrica e de saneamento
básico do municfpio:
Além do Ministro Dirceu No­

gueira e do governador Antô­
nio Carlos Konder Reis, estive­
ram presentes a assinatura dos
convênios os secretários Se­
bastião Netto Campos (Indús­
tria' e Comércio) e Paulo da
Costa Ramos (Justiça), o dire-

tor geral do DNER, Adhemar
Ribeiro da Silva; o presidente
da EBTU, Alberto Si lva ; o su­

perintendente da CNPU, Jorge
Guilherme Francisconi; o se­

nador Lenoir Vargas Ferreira;
os deputados Abel Avila dos
Santos, Angelina Rosa, Henri­
que Córdova e Nereu Guidi; o
presidente da Codisc Nilson
Boi ng; e os prefeitos de São

Joaq ui in e de Urussanga.
Em seu primeiro dia de ativi­

dade em Brasília, o governa­
dor Konder Reis realizou ou­

tros contatos com autoridades
federais, tratando pela manhã
de problemas relacionados
com a eletrificação rural em

Santa Catari na com o presi­
dente do Incra, Lourenço
Vieira da Silva,. À tarde, após
assinar convênios no Ministé-

,

rio dos Transportes, o gover­
nador avistou-se com o presi­
dente do Banco do Brasil, Kar­
los Rischibieter, com quem
tratou de assuntos- 'ligados a

área financei ra.
.

Pedrini volta a defender BESC
"O Banco do Estado de

Santa Catarina jamais passou
por momentos difíceis", afir­
mou na tarde de ontem na As­
sembléia o líder do Governo,
Nelson Pedrini, quando lI.oltou
a defender o Besc de acusa­

sua opinião, devem ser respondidas "por ções feitas na Câmara Federal.
.

'" pelo deputado oposicionistaaqueles que detem o Poder". lembrou
Walmor de l.ucca. Acrescen-

que atualmente são poucas as classes so- tou que ao contrário das de­
ciais que realmente vivem bem, citando claraçóe s do parlamentar
especialmente "os oligarcas que apenas oposicionista, "em H)76 foi re-

- gistrada uma das mais promis­estão interessados em deter o Poder", as
soras fases daquele estabele-

multinacionais e os proprietários de imó- cimento de crédito".
-

veis "que cobram aluguéis exorbitantes". Para demonstrar o cresci­

No entanto lembrou que o povo continua menta do banco, o parlamen-
tar arenista apresentou dadossacrificado, '

.

_ oficiais, que na sua opinião
Por outro lado, referiu-se ao empresa- "atestam a sua expansão, o

rio brasileiro I que "na época eufórica prestígio e a confiabilidade

delfiniana" acreditou no milagre brasi- que desfruta perante o povo
catarinense". Conforme os

leiro e q ue hoje também enfrenta proble- dados, em abril de 1975 o capi-
mas-Mas o deputado Wagner quis deixar tal do Besc era de Cr$ 66 milh­
claro que. não estava a defender os em- óes, passando em' dezembro

presários pois "achamos que eles, falha- do mesmo ano para Cr$' 88
d

'

.". 'mi Ihões, para chegar, em de-ram" por não terem toma o poslçao,p.aJ",.: zembro de]6 a um 'capital .deevitar as medidas hoje em ·vigor. 'J.1t>sta!2 Cr$ 110 milhôes. Em 12 de
mos sim - frisou - defendendo a indústria maio de 1977, em assembléia
nacional". geral, fo'i autorizado o au-

Modelo econômico tem críticas
o deputado Walmir Wagner continuou

ontem na Assembléia a analisar a conjun­
tura nacional fazendo Uma série de inda-

,

gações sobre "a situação em que chega­
mos" que, na sua opinião, "deve-se à de­
ficiência da política econômica que tem

se preocupado em crescer em termos de
números" mas, em geral "fictícios", Tam­
bém apontou a má apl icação dos recursos
em obras "faraônicas" e "sem nenhum
retorno econômico" tendo citado como

exemplo a ponte Rio-Niterói e a Transa­
mazônica. Referiu-se à "teimosia" do Go­
verno Federalem construir rodovias em,

rletrimento das íerroviais.

"Quando ----, perguntou - esta situação
irá realmente apresentar perspectivas de

.

melhoria para todos os brasileiros?
I'
Quando teremos acesso a livros como "A
ditadura dos cartéis"? Perguntas que, na

mento de capital do referido
Banco, de Cr$ 110 milhões
para Cr$ 146 milhões".
Com relação ao capital se­

cial e às reservas, 6 pa rlarnen­
tar acentuou que "em abril de
1975 elas eram de Cr$ 122
milhôes, passando em de­
zembro daquele ano para Cr$
171 milhões, chegando a Cr$
289 milhões em dezembro de
1976", Referindo-se aos depó­
sitos do público, disse que eles
eram em-abri I de 75, de Cr$ 317
mi Ihões, chegándo em de­
.zembro de 76 a Cr$ 966 milh­
ões. E quanto aos depósitos
dos poderes públicos, em abril
de 75 eram na ordem de Cr$ 84
milhões, para atingir a quantia
superior a Cr$ 474 milhões em

dezembro de 76. Ele apresen­
tou iqualrnente dados sobre os

repasse, as carteiras de crédito
geral, crédito 'rural e especiali­
zado, operações de câmbio,
que na sua opinião "compro­
vam o crescimento do Besc".
O deputado Nelson Pedtini

disse que tão logo que possuir
em mãos os apontamentos das
atas taquigráficas os seus pro-

.

.nunciarnentos, feitos em de­
fesa do Besc, os enviará ao de­
putado Walmor de Lucca,
acentuando que "as fontes de

informações, utilizadas por
aquele parlarnentarnào foram
das melhores' ,

Referiu'-se, a seguir, a rela­

ção depósitos/empregados,
dizendo <que em abril de 1975
era na ordem de Cr$ 401 mi Ih­
ões para 1.400 empregados,
passando erndezernbro de 75

para uma quantia superior a

Cr$ 1 bilhão na proporção de
1,783 ernpreqadcs e, no mês
de dezemb ro de 1976, com a

quantia deCr$ 1 bilhão e 440
,

milhões para 2.149 emprega­
dos,
Antes .de concluir, Pedrini

destacou que em 1976, o lucro
do Besc foi superior a 70% do
seu próprio capital, assina­
lando que' "são" poucas. as

empresas que tem um lucro

superior ao seu capital". Para
,ele isto representa "a confiabi­

I idade q ue o Besc tem no Es­
tado, 'que fez com que seu

lucro fosse superior a Cr$ 180
milhões em 1976".

República.
Em seu segundo dia de estada emBrasília, o governador Antô­

nio Carlos Konder Reis será recebido. às 17h30m de hoje pelo
Presidente Geis'el, com quem tratará de vários assuntos ligados à

administração e à política catarinense. Antes de se avistar com o

Chefe da Nação, o governador manterá contato com quatro mi­

nistros, analisando problernasdo Estado com os Srs. Nei Braga
(Educaçào). Alysson Paulinelli (Agricultura), Armando Falcão

(Justiça) e com o Chefe do Gabinete Civil da Presidência Golbery
do Couto é Silva. Nestes encontros, o Sr. Konder Reis se fará

acompanhar de parlamentares e do Secretário da Justiça, 'Paulo
da Costa Ramos.

'Ontem, o governador manteve dois encontros políticos,
reunindo-se com o presidente nacional da Arena, deputado
Francelino Pereira. Durante uma hora de conversa, o Chefe do

Executivo fez um relato da situação política partidária catari­

nense e estudou uma estratégiado'partido com vistas as eleições

parlamentares do próximo ano, visando repetir o bom resultado

conquistado ,pelo partido nas eleições municipais do ano pas­

sado,

No encontro que manteve com o Senador Petrónio Portela, ao

qual esteve presente o lider do Governo Eurico Resende, o gover­
nador pediu o empe�ho dos parlamentares para obter autoriza-

.

ção da Casa no sentido de contratar empréstimo externo de 50

milhões.de dólares para o proqrarnarodovi ário.t Recebeu com

surpresa a notícia de que o senador Evelásio Vieira havia solici­

tado, vistas do processo, retardando sua tramitação pelas co­

missões de Justiça ri Fi nanças, bem como sua apreciaçào em

plenário antes do processo de ju lho,
'

Geisel pode vir a S .. Joaquim
O Presidente Ernesto Geisel manifestou ontem desejo de vir a

Santa Catarina em abril do próximo ano para presidir as soleni­
dades de abertura da Festa N-acional da Maçã, na cidade de São
Joaquim. O convite ao-Chefe da Naçáo foi oticializado.no final da,
tarde de ontem, durante a audiência de 30 minutos que o presi­
dente concedeu ao prefeito Hoqério Tarzan, de São Joaquim, e
ao deputado Henrique Córdova, Inicialmente; ficou estabelecido
o período de 10 a 30 de abril para a realização da festa e sua

instalação vai depender da acenda do Presidente Geisel e seus

compromissos.
'

Durante o encontro de ontem em Brasília, que começou EIS 17
horas, o preteitoríe São Joaquim levou ao conhecimento do
Presidente da República vários proçlernas que. carecem de solu­
ção na área dos ministérios da Agricultura e dos Transportes.
Além do projeto de fruticultura de clima temperado, foi colocado
o problema da comercializaçáo da maçã, 'cuja estocagem - por
ser produto perecível - depende de câmaras frigoríficas. Este
assunto esta ligado di retamente com o Pronafrio - um prog rama
do rv1inistérid da Agricultura que estuda a instalação de frigorífi­
cos para estocagem de produtos que dependam de câmaras
frias,

'

Outro tema abordado foi a produção de batata de semente
certificada que do total utilizado no Brasil 90% é importado da
Holanda, Este problema, bem como o da maçã, segundo o depu­
tado Henrique Córdova, interessou ao presidente Geisel que de­
cidiu interferir para se obter uma solução favorável, porque se

trata da produçáo de alimentos e da redução de importações.
, Fi nalmente, na área dos iransportes,foi pleiteado do Chefe do
Governo' o astaliarrientó (jas estratfã\:; qUê Ii'gam�São Joaquim a

Lages e São Joaquim a Bom Jardim da Serra (Rio do Rastro). O
pedido será encaminhado ao Ministério dos Transportes pára
estudos e solução posterior;

.

Prefeitos do norte fazem movimento para ter deputado.
.

,
.

Mafra (Correspondente) - A Asso-,
ciaçáo dos Municípios do Planalto
Norte Catarinense - Ampla - teve
uma movimentada reunião política
ontem, oportunidade em que os treze

prefeitos i nteg rantes da entidade ana­
lisaram as dificuldades de acesso ao

Governo do Estado por falta de um

representante da região na Assem­
bléia Legislativa. Com exceção de

Papanduvas, cujo prefeito foi eleito
pelo MDB, os doze prefeitos arenistas
do Planalto Norte decidiram deflagrar
uma campanha para escolher e

apoiarum só candidato da região, a

,
fim de que se consiga uma cadeira na

Assembléia Legislativa a partir do
, próximo ano. Atualmente, o represen­
. tante eleito no Planalto Norte, depu­
, tado' Acácio Pereira, pertence à le­

,

genda da Oposição.
QUEIXAS
O movimento de conscientização

pai ítica deverá contar com o apoio de
todos os prefeitos da Arena, recente­
mente empossados e nos próximos I

dias vários políticos locais deverão -,

ser consultados pelos interessadas. A
idéia foi defendida durante o en-,

contra de ontem, com veemência ,

pelo prefeito Claudio Gadotti, de
\ Major Vieira, alegando que a falta de
, um intermediário em Florianó!,>olis -

, um'depUtado da situação - dificulta a

atuação dos prefeitos, principal-
: mente junto ao governador Konder
Reis e às Secretarias de Estado.Disse
que a falta de uma liderança política
na' região impede que se consiga um

Contato com o Chef e do Executivo,
ao contrário de outros municípios,

Depois de lembrar que os treze mu­

nicípios que integram a Ampla não
Conseguiram eleger, pela Arena, um
deputado titular; limitandO-SE; a dois
Suplentes - Edmond J. Saliba e Bene­
dito Therézio de Carvalho Neto, atual
prefeito de Canoinhas -, prefeito'
Claudio Gadotti �nfatizou a necessi­
dade de união em torno de um só
nome para disputar o pleito do pró­
ximo ano. Lembrou q'ue os candida­
tos à Câmara Federal pela Arena tam­
bém não se elegeram, ficando como

Suplente o Sr. Aroldo Carvalho,

Ao hnal do encontro, falou o Sr.
Ewaldo Amaral, diretor da Besc Fi­
nanceira" informando aos prefeitos
,Os benefícios que aquel,e estabeleci­
mento de crédito pode liberar para a

Municipalidade, especialmente no

que se refere a financiamentos de
máquin-as e veículos,

'

ENTENDIMENTO

Para o líder do Governo, deputado
Nelson Pedrini, está faltando enten­
dimento entre as lideranças políticas
do Planalto Norte com os deputados

estaduais, adiantandoque existem par­
lamentares da Arena dispostos a tra­
balhar pela região, atuando corno in­
termediário na Capital.

.

Lembrou
que nenhum parlamentar vai se arvo­
rarern preencher este vazio, mas se
convi dado pelos prefeitos, diretórios'
municipais e vereadores, a região terá
um representante na Assembléia tra­
balhando como elo de ligação entre a

comunidade e os órgãos da adminis­
tração estadual.

Depois de .assinalar que esse' en­

tendimento seria uma "alocação dos
serviços do deputado" pelo qual as.
lideranças locais garantiriam um

apoio eleitoral, o deputado Nelson
Pedrini citou vários parlamentares
que estariam dispostos a representar
o Planalto Norte, como os Srs. Horst
Domning, Nelson Morro e OctaCílio
Pedro Ramos, além de Moacir Bertoli
que foi votado nos jnunicfptos de
Itaiópolis e Papanduva.

'Mais adiante, 'o líder do Governo
destacou o trabalho que vem reali­
zando o suplente Gervásio Maciel, do
Alto Vale do Itajaí, que atua junto a

administração estadual procurando
atender' as comunidades que lhe
apoiaram, Observou que tal exemplo
pode ser seguido pelo suplente Ed­
mond Saliba e também pelo prefeito
Benedito Carvalho Neto, que já foi
deputado e tem bom trânsito. na ad­

ministração estadual.
Ao final, Nelson Pedrini assegurou

que todos os prefeitos da Associação
dos Municípios do Planalto Norte
Catarinense serão recebidos em au­

diência pelo governador Konder Reis,
dentro da nova sistemática adotada
pelo Execútivo para atendimento aos

prefeitos. Explicou que as microrre­

giões são indicadas por sorteio feito
na presença de toda a banoada e 'que
três regiões sáo escolhidas por vez.
Informou que as próximas microrre­
giões é!. serem recebidas em palácio
são as da Gr ande Florianópolis, da
Amarp (Caçador) e da Amures ( (Lag­
ges), mas as audiências ainda não
têm datas fixàdas pelo governador do'
Estado,

Evelásióprotestaante
falta de apoio à

reunião anual da SBPC
O sena- cista e na Alemanha
dor Evelásio Vieira pro- nazista os cientistas
testou ontem' contra a encontraram resistên­
falta de apoio do Go- da por parte dos seus

verno Federal para a governos". Entende

realização da 29a Reu- que não existe uma jus­
nião anual da Socie- tificativa plausível para
dade Brasileira para o que se retire o apoio à
Progresso da Ciência, entidade científica,
dizendo que as autori- 'mesmo porque a não
dades do Governo "in- realização do .c on­

felizmente não vêm clave, criou uma gran­
agindo com sabedoria de "trustraçao entre
no campo da educa- mílhares $}e pessoas
ção, da pesquisa e da que se.dedicam à pes­
tecnoloqia, preferindo I quisa no Brasil",
;

.

ficar na dependência "

dos países industriali- "O grande problema.
zados". nacional não (elevado
Depois de recordar, preço do petróleo que

episódios relacionados importamos, mas a

com a fundação da grande dependência
SBPC, há trinta anos, de tecnologia aliení­

por um grup� de biólo- gena, em decorrência

90S, o senador catari- da não capacitação de
nense disse que hoje nosso povo.para explo­
aquela ,sociedade re- rar nossas riquezas",
presenta a primeira do disse Evelásio Vieira.
gênero na América La- Em aparte, o senador
tina e a, terceira do Máuro Benevides (CE)
mundo ocidental; a manifestou a frustra­

qual "tem prestadB ção do seu Estado em

inestimáveis serviços a não poder sediar a 29a
nação e à comunidade reunião anual, en­

científica mundial". quanto que Itamar
Assinalando ,que Franco (f\/IG) disse que

agora o Governo se, levará a questão à Co ..

volta contra a S8PC, missão de Educação
que sempre contou

com a sua compreen­
são, o parlamentar
afirmou que "nem
mesmo na Itália, fas-

para que seu presi­
jente, João, Calmon
(Arena-ES) ,Inter-
ceda junto; ao Mi-

nistro da Educação.

Acaprena se

solidariza
pelas lagoas
Em ofício endereçado ao

presidente da Assembléia Le­

gislativa, deputado Waldomiro
Colautti, a Associação c'atari­
nense de Preservação da Natu­
reza, com se,'{" em Blumenau,
expressou através de seu se­

cretário, professor Nélcío Lin­
der, "integral apoio" à inicia--

. tiva de promover estudos
sobre o impacto ecológico do
fechamento das lagoas de
Imaruí, Mirim e Santo Antônio,
no sul do Estado.
"A Associação Catari nense

de Preservação da Natu reza­
ACAPRENA", diz

_
o ofício,

está acompanhando com má­
ximo interesse os trabalhos e

.

pronunciamentos da Cernis­
são Parlamentar dessa Casa
de representação popular, en-

-

carregada dos estudos do im­

pacto ecológico da pretendida
dessatiniz aç áo : das lagoas
Santo Antônio e lmaruí, no sul,
'do Estado,

Essa iniciativa da Assem­
b.léia Legislativa, vem romper
um estranho silêncio até aqui'
mantido pelos órgãos oficiais

que deveriam zelar pela rnanu-.

tenção da qualidade ambiental
d'e estudos, já consagrados no
mundo inteiro, de impacto
ecológico em grandes obras
de engenharia modificadores
do ,meio ambiente, Hoje, a

conservação dos recursos na­

turais já é uma exigência real, é
um supor1e necessário a qual­
quer plano'e programa de de­
senvolvimenta, A certeza de

'que todos esses recursos são

esgotáveis a curto. e médio
prazo, devem levar os homens

públicos a uma preocupação
constante de interierir nas de­
cisões políticas, visando a ma­

nutenção da capacidade que o

meio ambiente tem de nos

prover de tudo o que necessi­
tamos,
Conte Vossa Exc.elência"

bem col\lo podem contar os

senhores deputados com i ilte­

gral apoio da ACAPRENA em

iniciativas desse tipo, que nos

dão alento e esperança de po­
dermos deix'ar aos nossos

, descendentes' um meio am­

biente que ainda suporte a de­
licada vida' humana",

Prefeito se vinga da
Câmara não pagando
duodéeimes e subsídios
Por motivos políticos, conforme alega o vereador Eloyve Joa­

q uim Ramos, presidente do Legislativo, o prefeito João de Matos,
'de Erval Velho, não liberou ainda os duodécimos deste ano da

Cãmara Municipal, levando-a com isso a grave crise financeira.

João de Matos é do MDB não se conforma com o fato de ter ficado

com minoria na Câmara (3 vereadores contra 4 da Arena) num
pleito em que seu partido perdeu pela diferença de um voto

apenas. Além de não pagar os duodécimos, ele retem os subsí­

dios dos vereadores, desde abri I último, e proibi u o presidente da

Câmara de utilizar o telefone público, depois' de tê-lo feito inde­

nizar uma .nota de Cr$ 27,30 proveniente de um telefonema a

serviço do Legislativo, Ontem o presidente da Câmara obteve

junto ao lider do Governo na Assembléia, Nelson Pedrini, dois
livros - um de presença e outro de protocolo - para os serviços.
administrativos da Casa.

Os vereadores atribuem a atitude do prefeito ao seu "tempe­
ramento impetuoso", lembrando episódio anterior, quando ele,

'prefeito pela primeira vez do rnunlcípio, invadiu o plenário da

Câmara de revólver erq punho para exigir satisfações de um

vereador que discursava criticando sua adrninistraçào.
João de Matos não está indisposto somente com os vereadores

da Arena. Recentemente um requerimento de apoio à cassação
do deputado MarCOS Tito teve 'o apoio de dois vereadores de sua'
bancada, Alcebíades Rossa e Itamar Darnbrarnkoski. Vereadores

do MDB também apoiaram idêntica manitestacào requerida
pela Arena, por ocasião do recesso do Congresso e das reformas

-politicas,

i,

Ministério das Minas e Energia

�,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir'o desenvolvimento

RECRUTAMENTO N° 03/77

OPERADOR DE USINA TERMICA

l� Resultado do Exame Psicologico. Entre\i.ista Tecnica e chamadn' para
Exame MediCO.
3811 . ;1814 - 3830 ·3838 - 3852 - 3853 - 3868 . 3870
2- A presente ordem de chamada nâo impHca em ordem de classlflL..)(dU
3-�s cand.idatos acima relacionados deverao comparecer ao lOCA I alJdl."u ale

o dia 23/06177, munidos do cartào de inscriçao. a fim de marcar L ..;dme

Medico.
- Florianopolis: Divisa0 de Recrutamento e Seleçao
Rua Esteve.s Juni9r. 08 - loja

4- Nao',havera segunda chamada para esta etapa.
5 .. O candidato ábaixo constituíra o cadastro reserva. valido por I (um I cinu. a

contar desta data.
- 3869

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DO CASTELLO

A verdade

de cada um

As recentes conversas do presidente da Repúblic
com próceres da Arena produziram versões confusas se

não contraditórias. Essas versões retratam a inst alabi­
lidade interna do partido ofi cial e a multiplicidade de

correntes, cada umaa delas tentando vender ao governo
e aos seus correligionários determinada maneira de

etcarar os acontecimentos e de neles influir.

De qualquer forma, não será difíCil verificar, no

emaranhado hostil à ,indéia de concialiação nacional e
refratário a sugestões de convocação de uma Assem­
bléia Nacional Constituinte. É natural que assim seja. O
presidente está convencido de que não existe uma crise
de profundidade, logo não há por que se desfazer dos
seus programas e das suas alianças em favor de
programas comuns e de uma aliança generalizada de
salvação nacional. Igualmente o presidente parece
inclinado a crer que a ordem política que representa
continua estável, não havendo condições para remové-la
nem para modificá-la. Ele não examina a justiça ou a

injustiça dessa ordem. Apenas decidiu permanecer com
ela, a seu lado, com ato No. 5 e tudo. É uma opção,
embora possa parecer também umi compulsão.

Mas se há basicamente essa atitude imobilista do

chefe do governo, não é menos verdade que ele não

pretende dar impressão de insensibilidade as ofertas de

negociação e entendimento partidas da oposição. Assim
como está, a par das gestões que por conta própria mas

dentro de objetivos que lhe são comunicados, o

senador Petrônio Portela realiza junto aos representan­
tes do MDÉ, recomendou o Sr. Francelina Pereiraque
fixasse a preliminar da estabilidade e ao Sr. José
Bonifácio que fosse 'Ouvindo a oposição e examinando'
o que seus líderes querem propor. A missão está
declarada nos jornais, embora de maneira sibilina. O

presidente da Arena se, arroga a prerrogativa de
discernir comportamento ético e comportamento não

ético, dos partidos para admitir negociações apenas no

terreno que define como delimitado pela moral e os
bons costumes.

'

Já o Sr. José Bonifácio não levou a sério
obviamente sua conversa com o presidente, a quem

faz a espantosa acusação de tratar "disciplicentemente"
desses assuntos de diâlogo.. Para o líder do Governo, a
quem o presidente sugeriu que desse corda (f{JS

diâlogadores do MDB; isso é inviável Da parte dele não
acredita em diálogo como forma de conciliação mas

sim em diálogo com instrumento de radicalização.
Segundo sua doutrina-tudo se resolve na boca da urna.

É ir para a eleição e quem ganhar ganhou e quem

perder perdeu. Ora, esquece-se o líder' que, para o

sistema que serve coI11 fervor barbacenense, a eleição é
exatamente o que não vale, pois a espinha dorsal da
vida política tal como existe e tal como pode existir
está em que .dos dois partidos i i um deve ganhar e o

outro não deve ganhar. Assim é fácil
'

A dificuldade maior gerada pelo pacote de abril, a

definitiva radicalização por ele realizada, é ter deixado
evidente que as regras do jogo serão sempre alteradas
toda vez que houver a hipótese de ganhar o MDB nuna

região e num setor político reser-vados ao exercício do

poder militar, por intermédio da Arena. Direta ou

indireta a eleição, seria tranquila a vitória da oposição,
em cinco Estados, entre os quais Rio Grande do Sul e
São Paulo. Para evitar que isso ocorresse, não bastou

fixar o princípio da eleição 'inditeta, mas também se

fez necessário modificar o cotjJgio eleitoral de modo a

cobrir os cálculos da agência central do SM, incumbida
de oferecer a fórmula política e à fórmula matemática
da vitória da Arena.

Como está faho de saber o Sr�' Bonifácio, o

problema não está na boca das urnas. Não é disputar
eleições para saber quem�1 ganha e quem perd? O

problema está exatamente em ,mudar a ordem consti­

tucional, ou antes, em criar uma ordem constitucional,
pois o que existe sob esse nome é uma velha estrutura

corroída pelos ácidos do ato instftucioruzl no. 5 e pela
intervenção intermitente mas eficaz do presidente da

'Repúb,iica. O sistema legal cUja existência se invoca

parece de estabilidade e de credibilidade. A única coisa_
estável é o arbítrio, ou seja a própria instabilidade. ,E

por isso que o MDB, que não deseja agravar mas

compor-se com as forças políticas, que servem 'ao'

sistema em busca de bases para um ordenqmento
jurídico e político' respeitá_vel, quer' a conversa e o

diálogo." Evidentemente isso não' se fará pela interme­
diação do Sr. Bonifácio, que não acredita nisso e pelo
visto nãO leva a sério sequer a recomenpação 'do

pr esidente para ouvir o que está dizendo essa' gente da

oposição. Entendeu o Sr. Bonifácio que o' general
Geis,el falou do assunto com "disciplicência ,. e 'essa foi
a primeira vez que ouvimos tal expressão vinculada 'aos­
hábitos mentais do presidente da República.

Carlotl Castello Sraneo

o devaneio da pesca

"�,contra o divórcio, que es�á a ameaçar a

instituição familiar. Como'cristão não

v.ejo outro caminho a ser seguido pela

Corno nos velhos tempos, ainda
se fala em crise no. setor da indús­
tria de pesca. E se pergunta, mais
uma vez, qual a melhor saída para
a irMústria da pesca.

Continuam exaustivas as dis­
cussões entre empresários e go­

verno, sem que se chegue a um

denominador comum. No. meio.
dessa discussão, em que seus par-

. . ,
ftícípantes se a rontam mutua-

mente na procura de cabeças que
possam rolar, que possam ser res­

ponsabílizadas pelo. outrora in­

'suspeito. malogro, poucas solu­

ções, é verdade, têm sido. aponta­
das. De fato, de todas as saídas até

agora apontadas, uma ainda ,pre­
valesce por ser mais autêntica: a

criaçâo .
de um sindicato. Recen­

temente a Idéia foi lançada e de­
fendida 'co.m entusiasmo. pelos
empresários da pesca do. Vale do.

Itajaí. É evidente que através dos

sindicatos a crítica ou a reivindi­

cação. ganha maior força. Os inte­
resses de-- um-

-

o.u-iliais grupos-
podem ser legalmente represen­

tados, já se disse e não. é dema­
siado.

repetir, no. Sindicato, Mas, ao. que
parece, essa soluçâo -ficou parali-
sada na sugestão.

.

De fato, a responsahilidade pela
amarga situação. das indústrias da

pesca catarinense não. cabe uni-,
camente ao. governo com seus,
planos pouco realistas, ou aos e�­
presários com seus interesses de

gordos Iucros. Tanto. governo

quanto. empresários têm culpa e

são. responsáveis pela penúria do.
setor. Vale repetir: o. primeiro. de­
vido. a excessiva do.se de confiança
depositada na piscosidade do. mar,
anunciando. co.m

. .desenvoltura
que "o. mar está para pesca", mas
se esquecendo. que não. é sufi-

ciente, e nem se deve, estimular
as aventuras. Levados por colori­
dos anúncios que propagam fáceis
lucros na captura dos peixes, os

empresários logo se cercaram de
mão-de-obra barata e se lançaram -,

,( ..

as costas catarmenses, pressuro-
samente. E não. encontraram o. fes­

tejado. fílào. Culpa de quem?O
erro dos empresários foi acreditar
na publicidade do. governo? Acre­
ditar nos coloridos anúncios ?

Alie-se a isso. tudo. a incapaci­
dade gerencial dos próprios em­

presários, Que, com raras excess­

ões, souberam trilhar, embora pe­

nosamente, o. caminho. do. negó-
.

cio. Poucos se salvaram, é ver-

dade. E o. resultado. dessa formi­
dável aventura é isso. que aí está:
uma indústria combalida, em des­
crédito,
Mas ainda há tempo. para busca

de soluções.

�
a

�(�' ','SenhorDiretor: Paramim, a palavra
de Deus haverá de prevalecer sobre q
barulho dos homens e ppr isso acre-

�'I '

dito que o divórcio não será aprovado, nosso jovem,
para o bem da família brasileira. Acre- Entendo, senhor' diretor, que não

dito, inclusive, que chegou a hora de chegou ainda a hora de pensarmos em

unir nossas vozes contra aqueles ho-., _

d I'
.

t
divórcio, mesmo porque o povo ainda

. . IgreJa, senao este e a ertar os cns -
-

d
.

A'
. '

dmens Imprudentes que desejam plan- - •

f d di tu'
nao o esej a, inexistência o divôr-

,

, aos, como vem azen o lU rna- .

b I
- .

'f'
.

tar a semente da discprdia no seio de ,-
-

' - CIO, a so utamente, nao, slgm lCa SI-

f' 'I'
. -, -

d
mente atraves dos seus sacerdotes que nônimo de falta de civilização pelo con-

aml Ias. Cnstaos ou nao, to os aque- t" I
'

'. , . como nunca represen am o sa na trário, nivela a unidade da família, a au-Jes q�Ie surgiram de uma famlha deve- '

"A 'd"
,dI'

,

. ,.' . � _ terra. nh Ivorclsta por ln o e, o sência de problemas conjugais. Gostaria
nam defende-la contra O pengo. Estao b' 'I .

I d
'

, povo rasl elro vem rece Jen o com de ver a luta dos nossos representantes e,
em perigo todos os princípios consa-

e11tusiasmo a indispensável pregação até
grados pela religião e,até pela ciência. da própria igreJ"a catÓlIcOa' e'm- -prol-d-eda igreja católica, que em momento
Ignoram os legisladores esta reali-

f
' ,

I
'

outras causas, ,que aCetam mal's dl're-algum abandona seus iéis. E amen- I'

dade. Tenho certeza que o divórcio t t b'l
.

ftável que um número reduZido de in-', amen e os raSl elros que so rem.

_teressados queira introduzir b divór- Além disso considero uma atitude in­

cio no Brasil. Fica aqui, meu modesto gênua, a da igreja, de Se envolver' ,

elogio ao papel da igreja, nesta triste nesta questão. Acho que a própria
hora brasileira, e também o meu vee- igreja cultivoú vento é haverá de Co­

mel�te protesto contra os irresponsá� lher tempestade, lamentavelmente.

veis que querew destruir a instituição Absurdo, no meu entendimento de

familiar,) oão Nunes Moreira '...-'- F lo- ,cristão, o envolvimento da igreja cató-

rianópolis, lica nesta batalha. Seu papel deveria
Senhor Diretur - Hoje como ser o de conscientizar seu rebanho,

nunca de ameaçar os políticos como

está a fazer sistematicamente nas igre­
Senhor Diretor: Ridícula a batalha jas e' nas pregações' religiosas. Com

ameáças ela não cumprirá a suamissão
de deflagrar o reino de Deus na terra,
Ronaldo Fagundes - Florianópolis.

Divórcio I

não concorrerá para o aprimoramento
'de mais nobre instituição humana,
que é a fm:nília, atenciosamente, Car­
mem Lúcia Cândido - Blllmenau-
se

Divórcio II

nunca,no meu entendimento, está a

igreja'católica a cumprir sua missão na
,terra, quando se empenha na ,luta

�tARrA$

Divórcio III

que se trava nomomento para instituir

o divórcio no país, quando outros pro-,
blemas institucionais estão a exigir o

empenho dos nossos homens públi­
cos; Divorcistas e antidivorcistas se

degladiam numa luta inglória, quando
deveriam pensar em lutar mais pelo
bem da família, pela promoção do
homem e sobretudo pela formação do
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A Capital do Estado jávive
suficientemente discrimi­
nada para suportar novas en­

xaquecas.

CANDIDATO PELO PÓLO
O Sr. Antônio Carlos K0I1-,' O Governador Konder Reis

der Reis é candidato da Arena inicia às 11 horas de hoje o

a uma das duas cadeiras do seu périplo ministerial,
Senado, em 1978. entrevistando-se sucessiva-
Como umà delas estará re- mente com os Ministros Nei

servada ao SenadorBiônico, o Braga, da Educação; Alysson
.Çovemadcr vai concorrer em Paulinelli, da Agricultura;,
pleito direto, ocupando uma Armando Fàlcão, da Justiça e

das sub-legendas do partido. Golbery do Couto e Silva', do
N ,hegunda sub-Iegertda Gabinete Civil da Presídên­

também já tem candidato: cia.

trata-se do Sr. Henrique Cór­
dova.

* * *

* * *

Às 17h30m a audiência é no
Palácio do Planalto, onde o

Presidente Geisel ouvirá do
Governador um apelo super­
latívamente reiterado: o da
implementação do Pólo Car­
boquímico Catarinense, que
perdeu a Usina deOaseifica­
çâo para o Rio Grande do Sul.
FRANCELINO PEREIRA
'O Governador Konder Reis

convidou o presidente nacio­
nal da Arena, Deputado
Francelino Pereira, para visi­
tar Santa Catarina.
O convite foi aceito .

O Sr. Francelino Pereira
virá a Santa Catarina agrade­
cer' o empenho do Diretório
Regional do Partido nas elei­
ções de novembro passado,
quando obteve uma expres­
siva vitória, somando mais de
80% dos votos.

A terceira ,pe�manece a

disposição dos políticos da
ptaça.
EMBARAÇOS
A tramitação de um projeto

no Senado tem os seus mean­

dros e os" seus segredos. Be-.
gimentalmente é possível
apressá-los ou procrastiná­
los, dependendo da boa ou da
má vontade dos titulares da
ação parlamentar.
O Estado de Santa Catarina

.interessa-se no momento em

desembaraçar a tramitaçãodo
proéesso que autorizará a in­
tegralízaçâo do empréstimo
de US$ 200 milhões; destina­
dos a execução do Plano Ro­
doviário.
Contando com a boa von­

tade de Senadores do Espí­
rito Santo, como o líder Eu­
rico Rezende, ou do, Rio
Grande do Sul, como o oposi-

cionista Paulo Brossard, o Go­
vernador Konder Reis conse­

guiu articular uma tramitação
rápida e eficaz pelas Comiss­
ões de Economia e Finanças
ejustiça.
O processo estaria logo de­

sembaraçado para desembo­
car no plenário, não fosse a

intervenção de um Senador
catarinense.
O Sr, Evelásio Vieira pediu

vistas.
Regimentalmente:

* * *

,E regimentalmente talvez
remeta a aprovação do pleito
para agosto, apôs a reabertura
do Senado, depois do recesso
de julho.

* ,* *

O Sr. Francelino Pereira
ainda não esteve em Santa
Catarina como presidenteda
Arena.
INCÓMODO
Algumas luminárias da

ponte Colombo Salles e de
trecho do aterro' da baía sul
estãb apagadas desde, do­
mingo. -

Como a Capital está, por lei
estadual, isenta do paga­
mento devido a Ceies c a tí­
tulo de iluminação pública,
espera-se que a luz seja no­
vamente feita. sem mais de-
longas.

'

* * *

:..<li'"

Uma,espécie'em extinção
Dentro de mais alguns poucos anos, os que sobreviverem

serão olhados, corno animais raros. De há muito que minha

geração vem desaparecendo: meus amigos de infância, meus

colegas de ginásio, de faculdade, de 'profissão, A cada notícia'
de um desaparecimento, um' grito de alerta, um soco no

estômago, mais espasmo nas coronárias já meio entupidas.
Corno mecanismo de defesa, até certo ponto válido, alguns

colocam as lentes escuras e se escondem atrás delas: fogem da

realidade, ou pretende. Os realistas acompanham os aconteci­
mentos com precisa compreensão, esperando que a morte bata
em sua porta. Os ultra-sensíveis, que são os radares, morrem a

cada instante, por antecipação.
Eu não digo a que grupo pertenço: vou levando o barco, ,

com as antenas em posição de sentido, espiando a maré,
consciente. Consciente de que minha geração é urna espécie'
desfalcada, porque é duro, creiam-me, viver meio século! E nós'
constituímos a geração do meio-século. A que participou da JJ
Guerra Mundial "

,A necrologia de hoje, do Correio do Povo, que e urna

.coluna que muito me atrai por motivos óbvios, só registra
fal ecimento de p_eS!Oas acima de 6'Lanos de idade. Um chegou,
a 77 e outro (que guerreiro!) a 80 anos. Assim, por�s intal!.t�
minha geraçao poue crer .num futuro' Ilusório; mas que faz
bem.

'

Isso vem em consequência do encontro que eu tive com' o

Tales, Ele esteve aqui, por dois dias, chefiando um grupo de
alto risco. Isto é: um pessoal altamente técnico, com formação
nos melhores centros do mundo, que se especializou no

combate ao câncer e, por isso mesmo, nõ pode diagnosticar
tumor maligno, que vai logo tirando a metade da gente.

Por dois dias seguidos, numa catequese terrificante, ouvi a
pregação continuada da 'radicalização. O' único que se mostrou

um pouco mmoderado foi o Paschoal, e' corno foi criticado,
agredido, ameaçado! Liberal, não apareceu um só. Democrata,
em matÉl:ia de câncer, o grupo nem sabe o que é isso.

A cinugia, disseram eles, sob o comando do Tales, tem que
ser a mais radical possíveL Nada de moderação, de liberalidade,
de atitudes democráticas. Na luta, quem menos perde, perde
um terço do seu corpo. A ordem é mutilar para curar, nem

que seja por oito meses.,.. Aquele negócio: o doente morre,

porém morre bem melhoradinho.
Minha geração está duplamente marcada: ,entrou na idade

do infarto e do câncer. E IlOffiO matam estas duas entidades!
Se escapam das duas, morrem de desastre automobilístico, por
essas longas estradas alfastadas. Morrem correndo, corno -uem

foge -do 'encontro co!lÍ o infarto e com o câncer.,
- Você �e lembra do Caio, do Hélio, do Polites, do Riça,

do Flávio, do Tovar, do Raimundo? , me perguntou o Tales.
- Me lembro de todos, eu disse.

'

- O Caio, você sabia?, foi pra Itália, casou-se lá com

mulher rica. Vllio se operar no Brasil e não regressou mais:
morreu na mesa de operação.

- E o Paim, quê que aconteceu?
- Rotilra de baço: desastre de automóvel, perto de

Curitiba. Teimoso corno era, não quis ficar I4. hospitalizado,
em observação. Mandou-se de avião pro Rio. Não houve

'salvação.
'

- Do H&lio, você sabe, não é?
- Me contaram: foi 'um dos primeiros da rtIa. Câncer no

estômago, antes de completar' �s 35 anos.

'

,

- Raimundo, coitado, ficou cegq dos dois olhos. Encontrei-
-me com ele em Copacabana, conduzido pelo filho. O filho me

reconheceu e Raimundo disse: - Veja o que resta de mim!
MOrreu no mês seguinte, de angústia.

- Do Pontes, você sabe?
- Também morreu?
- LogO depois do infarto, foi a São Paulo. O Zerbine fez a

ponte de safena. Mas durou poucos meses: a ponte ruiu e ele,
tão novo ainda, foi-se embora.

,

- Não são lá muit& s agradáveis as notícias, eu disse. Assim,
, so1flos apenas uns poucos circulando.

'

- Muito poucos. Olha, quando vou ao Hospital, não
encontro mais o pessoal do nosso tempo. Tudo colegas
desconhecidos. Só me conhecem de nome. Somos, eu e você,
exemplos de uma espécie em extinção.
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CEF SUSPENDE O
I .'

.

C·RÉDITO PESSOAL

Simonsen diz que
o PIB crescerá

6% este ano

Casa' da moeda estuda a emissêio

de cédulas de'Cr$ 1 e Cr$ 5 mil
o ministro da Fazenda, Mário Henrique Simon­

sen, confirmou que a Caixa Econômica Federal
suspendeu suas operações de crédito pessoal. Só
que essa decisão, segundo ele, nada tem a ver com a

revisão do orçamento monetário, .ora em estudos
pelo governo.

.

Orgãos como a Caixa Econômica e o BNH não são
incluídos no orçamento monetário; eles são orça-'
mentados à parte, explicou Simonsen. A suspensão
do, crédito pessoal da Caixa, disse, foi medida ne­

cessária: "faltava dinheiro mesmo", afirmou.
Os depósitos em caderneta de poupançà da CEF

não aumentaram suficientemente, segundo ele, e a

caixa foi obr.igada suspender o crédito pessoal.Mas
a partir de agora, Simonsen acha que os depósitos
deverão voltar a crescer. Ele não explicou porque,

FINANCIAMENTO DE IMÓVEIS

porque, segundo as ex­

plicações fornecidas,
essa também é uma

questão política,
Nos próximos quinze

dias, o trabalho será en­

tregue ao presidente do

BaúcQ Central, Paulo
Pereira Lira, e a seu di­

retor· administrativo,
José Berardinelli, A

substituição das cédu­

las de Cr$ 1 e de Cr$ 5

será gradativa, e a Casa
da Moeda terá todas as

condições para atender
ao público, segundo se

informou,

gundo escalão do go­

verno, mas ontem

mesmo o ministro da

Fazenda, Mário Henri­

que Simonsen, já se

manifestou favorável às
m udanças , que in­
cluem também a reti­

rada de circulação das
cédulas de Cr$ 1 ede

Cr$ 5,

lores do' cruzeiro, ou

adotar sistema seme­

lhiante ao do. cruzeiro

novo. Todos os valores

atuais serão mantidos,
mas o padrão das cédu­

las será alterado. O

.

A casa da moeda po­

derá passar a emitir cé­

dulas de Cr$ 1 mil e de

Cr$ 5 mil, além de' cu­
nhar moedas de Cr$.2,
Cr$ 5, ti Cr$ 50. Isso

será feito se o trabalho

preparado pelo grupo

que estuda a revisão

dos padrões monetários
brasileiros for aprovado
pelo Conselho Monetá­

rio Nacional, prova­

velmente em sua re�­
nião do mês que vem.

Por enquanto, as su­

gestões ainda estão

sendo estudadas no se-

.�.,

mesmo "designer" que
fez as cédulas de Cr$
500, Aluisio. Magalh­
ães, desenhará os novos

modelos. Mas a comis­
são do Banco Central

,

ainda não terminou de
examinar, por exemplo;
se mudarão as "perso­
nagens" das cédulas,

A comissão que faz os

estudos já foi .criada há

cerca de seis meses, e o

Banco Central não

pensa de forma' ne­

nhuma em alterar os va-

O Conselho Monetário Nacional já autorizou a

Caixa Econômica Federal a usar 25 por cento do
total de seus depósitos de poupança na carteira
hipotecária, aumentando, portanto, em 15 por cento
o volume de dinheiro disponível para o financia­
menta de imóveis com mais de 24 meses de habite­
se.

A medida já havia sido anunciada no dia 10 de
maio pelo presidente da República, efr, Belo Hori­
zonte, mas inicialmente as autoridades econômicas
iutoararn que ela só poderia ser leqalizada através
de decreto-lei do próprio presidente.
"Juridicamente, no entanto, constatou-se 'depois
que o CMN poderia homologar, através de reso-

lução o ministro da Fazenda, Mário Henrrque Si­
monsen, autorizou a Caixa a operar com 25 por
cento de seus depósitos "ad referendum". do con­

selho.

Segundo explicou o diretor da Carteira de Habi-·
tação e Hipoteca de Caixa, Léo Lynce de Araújo, 40
por cento dos recursos totais serão aplicados no

interior, e 60 por cento nas capitais - medida que já
estava em vigor.

.

este_nder O Fun'do·Governo vai

rural Garantia.do 'trabalhadoro Ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen, acha
que o crescimento do Produto Interno Bruto em 1977 será
de 6 por cento, aproximadamente. Segundo ele, essa é
mais ou menos a taxa que está sendo esperada desde o

início doano.· .

Ele fez a estimativa durante o cocktail que ofereceu à
noite no Clube Naval, ao Ministro da Economia do Iran,
Hushang Ansary. Simonsen nega que a economia esteja
crescendo mais do que o Governo estaria desejando: "a
desaceleração em alguns setores, como o da Indústria
Automobil ística, está sendo compensada pelo cresci­
mento em outros, como o da indústria de base, ou pelo
bom desempenho da agricultura, principalmente do
café'.'.
Seg undo ele, a safra de café de 1977 li8 alcançará cerca

de 15 milhÕes de sacas - um total superior em mais de
duas vezes do que o reqistrado na safra 1976/77, que foi
de 6 milhões de sacas.

O Ministro da Fazenda negou importância ao fato de os

empréstimos totais dos bancos comerciais terem cres­

cido nos cinco-primeiros meses do ano mais do que o

dobro do que o Governo esperava. A taxa foi de 18,5 por
cento, enquanto a previsão do orçamento monetário era

de apenas 9 por cento de crescimento, em relação a de-
zembro.

.

"Esse aumento, explicou foi causado por recursos

.�ão-monetários (repasses oficiais,. basicamente) e, por­
tanto, não geram moeda. Não gerando moeda, não são

iÇlflacio'nários e, .assirn, não preocupam ao governo".
"Recursos dos repasses oficiais não criam moeda. E foi

esse o estouro dos ernprestrrnos dos bancos. Por isso, o
crescimento não nus preocupa", respondeu, irritada, ao
repórter (jue o interrogou sobre esse crescimento.

Cornissào de Economia
da Câmara.

O Presidente da' Sub­
Comissão que foi ao Ge­
neral Geisel disse que o

assunto conta com p
apoio de ambos os par­
tidos, assim como a re­

moção da imprescritibi­
lidade dos direitos do
trabalhador rural, "que dá
a falsa impressão de pro-
·te�ão, mas está elimi-ASSOC IAAnando empregos no

meio agrícola. A inscri-

ção do trabalhador rural Presidente da N.M. Rothschild Sons Limited, Leopold
no FGTS seria optativa e . Rothschild, ao anunciar ontem o início de operação da

in ici a)me nte apl icad a Comind Interconsult, disse que" a clareza da política eco­
em municípios com nômica do Brasil é muito importante, servindo para atrair

agência bancária. novos investimentos estrangeiros para o país. A adminis-

tração da dívida externa do país está sendo bem feita, e as
autoridades monetárias não a deixarão chegar a um limite

perigoso", mas não quis explicar o que chamou de "limite

perigoso".
Disse que a empresa criada em associação com a Co­

mind fornecerá às empresas 'que aqui operam, todo o

apoio necessário à obtenção de recursos, em moeda na­

cional ou estrangeira". A Rothschild participa com um

terço-do capital da n<Dva�er:n):;>'I'esa;·'''' "',,'..

A instituição de Rothschild já aplicou noBrasil, desde o

século XIX, mais de um bilhão de dólares sendo o amprés
timo mais recente para a rede ferroviária federal, num

montante de 415 milhões de dólares.
-

Rothschildfoi recepcionado à noite por empresários de

São Paulo, deverido seguir no final da semana para a

IngJaterra, avistando-se antes com os empresários José

Errnirio-de Morais, Paulo Villares e outros amigos, "ape-
nas para conversar, sem negócios".. .

\ Informou que "desde o século passado vimos pres­
tando assistência financeira ao Brasil, não havendo ne­

cessidade de umá associação com um.banco de investi­

mentos, para que isso continue a ocorrer".
O Comind lnterconsult está operando há três semanas e

tem uma série de negócios em andamento, entre os quais,
a formação de uma "Joint Venture" de uma empresa bri­

tânica com uma brasileira, no campo das telecomunica­

ções.
A negociação deverá estar concluída dentro de 30 dias.

"O Brasil tem um potencial muito grande para resolver

seus problemas, por isto sempre terá crédito no exterior.

Na realidade, a inflação brasileira não desestimula os in­

vestimentos estrangei ros", acrescentou.
O empresário não vê um risco exagerado na aplicação

de investimentos no Brasil.
"Dentro de uma visão a longo prazo, que caracteriza o

meu grupo, o Brasil deverá continuar cornborn desenvol­
vimento econômico. O progresso alcançado no país; nos
últimos 20 anes, é considerável, disse.

Mandelli foi O único par­
lamentar do MOB rece­

bido ontem pelo Presi­
dente da República
numa tarde em que con­
cedeu aud iênci as a nove

políticos. No entanto, o

General Geisel não tra­
tou de política com o

deputado, também nas­

cido em Bento Gonçal­
ves e ex-aluno' da irmã
do Presidente, dona
Amália Geisel. Ambos
trataram da 'ampliação
dos benefícios do FGTS
ao trabalhador rural,
sendo Mandelli relator
da sugestão. de ante­

projeto dé lei, or�da da

<ias direitos de trabalho
do assalariado rural, tal
como acontece com o

trabalhador urbano. O
documento lhe foi en­

tregue juntamente com

um memorial pedindo a

elimínação de certas di­
ficuldades à criação de
novos municípios, du­
rante audiência de 30
minutos que o' Presi­
dente concedeu ao de­

putado Machado e a

seus companheiros José
Mandelli (MOB-RS) e

.

Joaq uim de Melo Frei re

(Arena-MG), relatores
da matéria.

O deputado José

O governo poderáen­
caminhar ao Congresso,
antes do fim do ano,

projeto-de-Iei esten­
dendo ao trabalhador
rural Fundo de Ga-

.

rantia do Tempo de Ser­
viço (FGTS), informou
ontem o Presidente da
Sub-Comissão de Agri­
cultura da Câmara, de­
putado Alexandre Ma­
'chado, após ter entre­

gue sUgestão nesse sen­

tido ao Presidente da

Repúbfica.
O General Ernesto

Geisel recebeu também
sugestão para fixar em

dois anos a Prescrição

ROTHS,CHILD SE·

COMIND

Petrobrás aplicará 1,5 bilhão na

perfuraçêio de poços exploratórios
\ .

Mercedes 'Benz
estuda opções para

. o uso de combustível

forma norte (Foz do Amazo­

nas), plataforma do Nordeste,
plataforma Sergipe/Alagoas,
plataforma Bahia Sul-Espírito
Santo, plataforma de 'Campos

.

e Plataforma Sul.
O Presidente da Petrobrás

informou aos membros da CPI

que através da utilização do

sistema provisório Campos vai
produzi r, dentro de alguns
meses, 45 mi I barris diários de

petróleo. Pelo sistema defini­

tivo, mesmo que não haja mais

descoberta na província petro­
lifera de Campos, a produção
se elevará para 220 mil barns

diários num prazo próximo de

três anos.

Apesar de conftrmar que foi­

por causa da indústria nacio­

nal, que não entregou os equi­
parnentos no prazo estabele­

cido, houve atraso na entrada

em operação do sistema provi­
sório de Campos, o Presidente
da Petrobrás .ontattzou que é

politica da empresa prestigiar
a ind ústria do país.

r

caminhamento da segunda li­

citação dos contratos de ris­

cos a Petrobrás tem também
um prog rama para a explora­
ção da plataforma Continental

que objetiva uma maior, me­

lhor, mais racional e mais rá­

pida definição das prováveis e

Possíveis reservas de petróleo
e sua exploração em prazo

compatibilizado com a capaci­
dade de investimento do país

próxima semana, ao Conselho
de Administração um plano de

pesquisas terrestres, que

prevê no prazo de dois anos

investimentos qa ordem de Cr$
1 bilhão e 500 milhões na per­

furação de 180 poços explora­
tórios, através do emprego de

.

12 sondas, em áreas do médio

Amazonas, bacia sedimentar

Ataqoas/Serqipe, Recôncavo

Baiano, Esp íritoSanto e Bacia

do Paraná,
.

O General Araken de Olivei ra

admitiu que a preocupação da

Petrobrás é saber se o Brasil

tem ou não tem petróleo. "Se
não temos, devemos modificar
o nosso balanço enerqético
onde o petróleo entra com.

mais de 40 por cento. Temos

que desenvolver outras fontes

de energia e nenhum país terá
um desenvolvimento se não

tiver um balanço energético
que o capacite".

- Para isso - acrescentou
1:- paralelamente ao plano' de
pesq uisas terrestres e ao en-

Em depoimento prestado
ontem na CPI dos Minérios, da
Câmara dos Deputados:o Pre­

sidente da Petrobrás, General
Araken de Oliveira, revelou

"que nada impede aos con­

gressistas de formularem uma

proposição estendendo o mo­

nopólio estátal do petróleo
para o setor de distribuição de
combustíveis" e acrescentou

"que a participação da em­

presa no mercado distribuidor
de GLP depende. da criação de

uma subsidiarla e que, para
'isso, precisa de autorização do
governo federal".

O Presidente da 'Petrobrás
informou aos membros da CPI

que a ênfase dada pela em­

presa à pesquisa e prospecção
de petróleo na plataforma con

tinental não significa a consta­

tação de que no "Continente"
não haja petróleo e. conse­

quentemente, seu abandono e

preferência pelos trabalhos no

mar. Ao contrário, enfatizou, a
Petrobrás deverá submeter, na

.

O vice-presidente da Mercedes -Benz do Brasil, Werner Fritz

Gerhard Jessen, informou ontem que dentro de quatro meses sua

empresa vaLapresentar às autoridades federais do setor, os tesui­
tados de pesquisas que realiza com o objetivo de encontrar

opções para o uso de combustível à base de produtos nacionais.
"São três ou. quatro possibilidades diferentes", disse Werner

Jossensem contudo querer adiantar qualsserlarn estas opções.
Ele sugeriu, apenas, que o uso de óleo à base de vegetais poderia
ser urna delas, mas justificou que não pode ainda fornecer mais

detalhes pois os estudos são de "alta complexidade técnica" e

estão em andamento.
Disse o vice-presidente da Mercedes que as pesquisas se de­

senvolvem sem a ajuda financeira ou o aval oficial dó governo,
que, entretanto "está bastante interessado:'. A possibilidade de

as pesq uisas levarem a resultados positivos foi mostrada por um

de seus assessores, afirmando que a Mercedes-Benz foi a pio­
nei ra na introdução, no Brasil deveículos automotores movidos à

61eo diesel.
As colocações do Sr. Werner Jessen foram feitas durante en­

trevista coletiva, por ocasião do encerramento, nesta capital, da .

primeira convenção regional dos concessionários Mercedes-

8.enz; reunindo representantes de 13 estados,' pertencentes a .

quatro das suas. oito regiões de vendas.

1'10 setor.
Informou que somente na

sxploraçáo direta, isto é, so­

zinha a Petrobrás vai investi r,
no período de 1978 a 1981,
cerca de Cr$ 16 bilhões e 240

milhões (1 bilhão e 160 milh­

ões d-e dólares), dos quais no

mínimo serão dispendidos em

moeda nacional e um má­

xiamo de 45 por cento em .

moedá esfrangeira. Esse pro­

gra,rna estabelece, no prazo de
4 anos, a .perfuraçào de 325

poços de exploração, entre

pioneiros e de execução, �dis­
tribuídos pelas bacias da plata-

Brasil já é o segundo

produtor de energia
Ueki explica as vantagens da

.

.

do álcool na gasolina
•

mistura
hidrelétrica do mundo'

O ministro das Minas e Energia, Shigeaki Ueki, disse ontem
O presidente de. Furnas Centrais Elétricas, Luis Cláudio de nesta capital que não há perigo de a população do Rio vir a

AlmeidaMagalhães, disse ontem, em palestra na Escola Superior discriminar os 200 postos que estão recebendo gasolina rnistu­
de Guerra, que o Brasil já é o segundo país do mundo em produ- r�da co� "álcool", temendo prejuízos para os seus carros, já que
çáo de energia hidrelétrica, mas admitiu a possibilidade de ra-' nao sera revelado ao consumidor que posto está ou não ven-

cionamento no setor, dentro' de 5 anos, se houver corte nos dendo esse tipo de combustível.
orçarnentosda Eletrobrás para Furnas. Esclareceu que o consumidor não precisa saber se está
Acrescentou que o Brasil, com suas usinas de potência supe- usando a mistura pois "não há necessidade de cuidados espe­

riôr a 1 'milhão de quilowatts e mais nove em construção, está
.

ciais", Disse que o país mistura álcool a gasolina há mais de 20
atrás apenas dos Es!ados Unidos (8 em operação e 10 em cons- anos. "O que nós fizemos nos "últimos anos étornarrnos cuida­
trução) e na frente da União S<;viéticae 9 em construção) e Japão dos maiores na mistura; pára 'obter máximo de rendimento. Estu­
(2 em operação e 1 em construção).

.

dos feitos indicaram que o rendimento dos motores é melhor nas
No mundo Ocidental, segundo o presidente de Furnas, oBrasi! misturas entre 10 e 25%. Se for inferior a 10% pode sofrer alguma

é praticamente, o único país com grandes massas de enerqia perda em termos de rendirner.to. Nossa decisão foi então que se'

t'J,idrelétrica em potencial que podem ser transportadas a grandes deve ter sempre pelo menos 10% de álcool".

distâncias, sem sangrias intermediárias, devido às suas dimens- Shigeaki Ueki defendeu a aplicação de Cr$ 1 bilhão 944 rnilh-.

óes quase continentais e à distâncias entre as fontes (potencial ões para petrobrás ao mercado aberto - medida criticada no

hidráuliço) e os centros de,carga (consumo). senado pelo arenista Luiz Cavalcante - afirmando que a existên-
Sobre programa nacional de eletrificação, no período 1978/87, era de alguma disponibilidade de caixa determinando momento

destacou o aproveitamento binacional da usina de Itaipu, com 12 não significa que eles estejam disponíveis para investimentos em
milhões 600 mil KW. Dos quais 50 por cento, corresponde à cota pesquisa de novos campos de petróleo.
do Paraguai, serão adquiridos pelo Brgasil enquanto o mercado - Nós devemos manter a confiança e investir ainda mais em

paraguaio não tiver condições de absorvê-los. pesquisa do petróleo. Costumo dizer que o pessimista não en-

A energia de Itaipu, disse, será transportada, principalmente contra petróleo.
'para a região de São Pauló, a 800 Km de distância, através de - E o novo aumento 'no preço do petróleo?
circuitos cuja construção está a carqo de Furnas. - Nenhum comentário.
Em sua palestra, Luis C láud ia de Almeida Magalhães destacou

que, atualmente, a capacidade hidrelétrica instalada no Brasil

ultrapassa 22 mil MW e 92% da energia elétrica entregue ao

consumo são de origem hidráulica. Revelou ainda que todo pro­

jeto básico e estudos de consultoria são realizados no Brasil, que
já está exportando Know-How e reatizando projetos em outros

,

países da América Latina e da África.

não operou ainda com o setor de branqueamento, porque surgi­
.
ram vazamentos em três tanques de concreto.

Quanto às negociações com os sócios japoneses sobre o

preço a ser pago pela madeira fornecida pela florestas Rio Doce e

pela metade da celulose produzida pela Cenibra, a ser exportada,
admitiu que não chegaram ao fim, apesar da vinda ao país, há

alguns dias, da missão japonesa.
.

- Mês que vem teremos reunião definitiva em Tóquio infor­
mou. Os mineiros. que reivindicam a instalação em Patos de
Minas de unidades de industrialização do fosfato, tiveram hoje,
pela primeira vez, uma clara definiçãodo ministro Shigeaki Ueki
a respeito:
-O projeto Valep atenderá com o fosfato de tapira as necessi­

dades imediatas da região. E já existem unidades químicas ao

longo do litoral e temos que usa-Ias. Além disso, o de Patos ê o

melhor fosfato que o Brasil tem para uso "in natura" e temos o

maior interesse em que ele seja usado assim, pois para o ataque
ao fosfato estamos importando enxofre e para o país seria uma
economia muito grande se pudermos usar o fosfato natural.
ASSim vamos esperar. Se os agricultores não usarem o fosfato de
Patos "in natura", por achar que o rendimento é menor, ele vai
para Santos. Se usarem,não vai para Santos. E eu gostaria que
usassem.

portanto, de've sofrer tratamento químico. Os nossos técnico; --�
eu estou com os nossos técnicos - dizem que a característica do
fosfato de Patos é farovável ao uso "in natura", porque a acidez
do solo faz com que seja aumentada a solubilidade".
Revelou que mandou traduzir um parecer de um dos maiores

especialistas norte-americanos no assunto, publicado nos Esta-

dos Unidos, "favorável à nossa tese":'l!.embrou que o monoamo­

nofosfàto está sendo' vendido hoje a Cr$ 3 mil 280 a tonelada,
enquanto o fosfato "in natura" custará ao lavrador pouco mais de

Cr$,600,OO.
.

Ueki: sem prej uizos aos carros

problemas enfrentados agora pela empresa - deveremos inaugu­
rar a Cenibra ainda este ano. Não sei se é possível, mas,preten­
demos conseguir a presença do presidente da República.
Lembrou que a Cenibra representou 240 mi Ihões de dotares de

investimento para produzir 255 mil toneladas de celulose bran­

queada por ano. Disse que todo grande empreendimento apre­
senta grandes problemas na tase.cré-coeractonat, mas estes, no
caso da Cenibra já foram quase todos solucionados. "Tanto que
hoje produzimos celulose numa quantidade que representa 50

por cento da capacidade nominal que é de 750 toneladas por dia'.
Devemos ir aumentando progressivamente essa produção".
Explicou que a fábrica, que se acha há alguns meses em teste,

O ministro das Minas e Energia que ficará em Mi nas durante
toda a semana, despachou no escritório da -Cenibra-Celulose
Nipo-brasileira S/A. Mais tarde, durante entrevista à imprensa,
fez uma declaração surpreendente, já que se esperava, conforme
anunciado várias vezes, que a fábrica seda inaugurada em

agosto próximo pelo presidente Geisel:
Muito provavelmente - disse depois de referir-se aos vários
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Jovem sequestra aVIa0

mas se rende à polícia
Mendonza, Argentina - Um jovem

chileno sequestrou ontem um avião
de passageiros da Lan-Chile, mas

cerca de quatro horas depois se ren­

deu à autoridades desta cidade do
oeste argentino, segundo porta-voz
oficial.

Segundo aAgência noticiosa Te-
Iam, o rapaz - que algumas fontes
identificaram como Carlos Tamayo -

usou na ação apenas uma pistola de

brinquedo, com a quak ameaçou 'o
comandante do Boeing 727 e os 72

passageiros.
Ele perdera seu emprego fia repar­

tição de obras públicas do Chile e, em

Antofagasta, cidade chilena para
onde se mudou, tendo comprado o

brinquedo com o dinheiro que lhe
restava.

O sequestro levou o presidente Au-

gusto Pinochét a afirmarem Santiago
que estava provado o que ele já havia
dito muitas vezes: "estamos em plena
guerra com o marxismo. Uma guerra
silenciosa na qual tenta-se por todos
os meios destrui r nossa i magem e nos

causar problemas".
Esta declaração foi feita a jornalis­

tas quando o aviso já estava no aero­

porto de Mendoza. Anteriormente, ao
saber do sequestro, tinha comentado
que "isto é uma situação delicada

para o momento que vivemos inter­
nacionalmente" .

Enquanto isso, um funcionário da,
Lan Chile em Santiago destacava que
o sequestro ocorreu na ocasião em

que se realiza em Granada a assem­

bléia da OEA, na qual se discute um

informe sobre supostas violações aos
direitos humanos no Chile ..

I,

I'

morre em

acidente

-Jovem de

Blumenau

400 desabrigados são

alojados em barracas
doadas pela,Sudene

Chapa branca entre os 42 mil

carros que não pagaram
O 'DNER informou

ontem que entre os

42.984 veículos que,
segundo notícias ci rcu­
ladas par jornal ca­

rioca, não pagaram a

Taxa Rodoviária única
em Santa, Catarina,
estão i nclu ídos carros

oficiais, ambulâncias e
outros que estão isen­
tos de pagamento de
TRU, além de ter ha­
vido repetição no ca­

dastro por falta de co-

municação por parte
do proprietário do veí­
culo ao órgão de trân­
sito, quando das aqui­
sições, baixas e deslo­
camento para outras
unidades da Federa­
ção.

- Constata-se - �x­
plicou a direção do
DNER - pela diferença
existente entre os veí­
culos cadastrados no

Cadastro Nacional de
Veículos e

Proprietário-CVP, e o

relatório de arrecada-
'ção do tributo, que
realmente existem in­
dícios de evasão da re­

ceita. Entretanto, não
'se pode afirmar que a

diferença entre os veí­
culos cadastrados e a

quantidade de' doeu­
mentes de pagamento
representa o número,
de guias irregulares.
Para exemplificar a

distorção, o Departa­
mento Nacional de Es­
tradas de Hodaqern
citou o Estado do Rio
de Janeiro, "onde
verifica-se que em

1976, entre os 946.433
veículos cadastrados e

os 790.398 documen-

tos de pagamentos, há
uma diferença de
156.036. Mas devem
ser observadas as ex­

plicações acima e tam­
bém o fato de existirem
veículos que não estão
cadastrados e que,'
quando comparecem
ao órgão de trânsito
para o necessário re­

gistro e licenciamento,
ou forem apanhados
pelo policiamento,
serão penalizados com

as multas correspon-
,

dentes".
Informou que o Ser­

viço de Processamento
de Dados e a Secretaria
da Receita Federal,
estão desenvolvendo,
em conjunto o projeto
de "Intimação' de
Omissos". "Serão
identificados os pro­
prietários

'

em débito,
chamados a um posto
onde será examinada a

documentação em seu

poder, para confronto,
com os documentos de
posse da Secretaria da
Receita Federal".

- Nessa 'triaqem,
deverão ocorrer as se­

guintes hipóteses: 1) o
proprietário notificado
não possui a guia TRU.
Neste CélSO, emite-se a 'na defasagem na oomputaçâo dos dados, segundo
guia, acrescida de rnul-' o DNER.

tas, juros e correção mesmo alocado na

monetária: 2) o pro- Taxa Rodoviária Única,
prietário apresenta a Será, então, providen­guia e após exame ciada a atualização do
junto à documentação registro, estando o
em poder da Secretaria proprietário do veículo
da Receita Federal, regular com o tributo;constata-se que houves
o recolhimento efetivo -3) o proprietário en­

do tributo, porém por traga a guia do TRU,
falha na distribuiç-ão da que apresenta sinais de
receita, não foi o falsificação ou cujo

documento de paga­
mento não é localizado
na SRF. Neste caso, o

p rop rietári o deverá
paqara TRU com juros
e correção monetária,
e o assunto será entre­
gue aos órgãos compe­
tentes para a apuração
dos fatos, que se en­

carregarão do mesmo,

podendo o interes-

Salvador - Há mais de um mês vivendo precariamente
num pavilhão da vila olímpica, cerca de 400 desabrigados

Blumenau (Sucursal) - (70 famíl ias) pelas chuvas na capital serão transferidos,
José D'Ávila Rufino, 19 hoje para seus novos lotes urbanos, situados em terreno
anos, filho do juiz titular da prefeitura num dos subúrbios de Salvador, onde ini­
da Junta de Conciliação e cialmente serão alojados em barracas r,e serra doadas
Julgamento de Blume- pela Sudene.
nau, faleceu na noite de

A perspectiva de ir para um acampamento de barracassegunda-feira, às
não agradou a maior parte dos desabrigado$, mas todos20h30min, em acidente

automobilístico. estão satisfeitos em sair da, vila olímpica, onde a convi-

Ele acidentou-se com vência forçada entre as famíl ias tem gerado brigas cons-
seu Volkswagen contra tantes e a falta de hábitos de higiene transformou o pavi-
um Chevrolet Opala, na Ihão num imundo e mal-cheiroso', devido aos banheiros
rua Jardim Social, no sempre entupidos,

/

centro da cidade, O jovem A chuva carregou quase todos os pertences dos flage-tev'e morte instantânea, lados que, no novo acampamento, vão receber, .alérn dasJosé D'Ávila Rufino es-

tava estudando em Curi- barracas de lona, colchões e cobertores também doados

Pela Sudene, quê ainda vai lhes garantir a alimentaçãotiba, onde cursava um

pré-vestibular, O jovem necessária para a primeira semana lá, até que os chefes

pretendia cursar arquite- de família normalizem suas vidas profissionais, segundo
tura, Era filho de José informação prestada pelo diretor do programa de desen­
Fernandes da Câmara volvimento social da prefeitura (Prodeso), Sr, Ailton Aziz
Canto Rufino, juiz do Tra- Lima,
balho, na junta; local e de O terreno escolhido pela prefeitura de Salvador .,tem
Dna, Mariaü'Avila R�- �'uma área total de uns400mil.metrosquadrados,qosquaisfina, O corpo de Jose fOI

15 mil metros quadrados serão utilizado's, Uma parte dovelado na Junta de Conci-:
"

f
'

di 'd'd' I b d 100 tliação e Julgamento e en- terreno ja OI IVI I o,�m otes u,r anos e me ros

terrado às 17 horas de on- quadrados e cada familia recebera, em breve, segundo o

tem. Sr. Ailton Aziz, material, e orientação técnica para cons-

truir sua própria casa.

sado, na oportunidade,
preencher formulário
indicando qual o in­
termediário que efe­
tuou a transação; 4)
aqueles proprietários
que, intimados, não
comparecerem, terão
seus veículos apreen­
didos através dos órg­
aos de policiamento, e
não poderãorenovar o
licenciamento, sem

antes regularizar a si­
tuação, com o paga-
mento do tributo,'
multa, juros e correção
monetária" .

COMO PAGAR
O DNER explicou

que os proprietários de
veículos que recebe­
ram pelo correio a guia
TRU, poderão efetuar o
pagamento em qual­
quer agência bancária
autorizada a receber os
tributos federais, sem

qualquer outra forma­
lidade.
Os proprietários que

não receberam' as

guias em seu domicílio
até o 20° dia do mês
correspondente ao li­
cenciamento, deverão
comparecer ao Detran,
a fim de obter o formu­
laria de cadastro,
preenchê-lo de acordo
com a documentação
em seu poder (certifi­
cado de registro, TRU
anterior, seguro obri­
gatório, CPF ou CGC e

um documento que
comprove o domicílio­
conta de luz, telefone)
e, após receber o ca­

rimbo no órgão, de
trânsito, efetuar o pa­
gamento em qualquer
agência bancária.

31 empregados do Itaú roubam 12 bilhões
,

Pedido da 'detenta

nãoserá atendido
Salvador - O Secretá­

rio de Justiça da Bahia
Edvaldo Brito, disse

ontem ser difícil atender à
pretensão da detenta
Jeane Emidio dos San­
tos, que, através do ad­

vogado José Nagib, im­
petrou mandado de se­

g urança, reivi nd icando
o direito de, mesmo

presa, manter relações
sexuais com o compa­
nheiro Ednaldo dos.San­
tos, este em liberdade,
uma vez que idêntico di­
reito é concedido aos

detentos homens reco­

lhidos ao presídio regio­
nal.

Concordando com a

alegação do diretor do
presídio, Moisés Lins de
Almeida, que negou a

Jeane Emidio dos San­
tos a concessão para
encontros amorosos

com seu companheiro, o
secretário da Justiça
afirmou que "no que
tange ao sexo feminino,
o relacionamento sexual
na cadeia torna-se um

problema bem mais
complexo que' para os

homens, uma vez que há
o perigo da detenta en­

gravidar e, neste caso, o

presídio não dispõe de
uma infraestrutura
capaz de acompanhar
uma gestação, pois ha­
veria até mesmo a ne­

cessidade de dispor de
uma sala de parto".
O Secretário ressal­

tou, no entanto, -.jue hoje
a comissão que estu,da
a adaptação da nova lei
6.416, lhe entregará um

relatório sobre o· as­

sunto "e nesse relatório
poderá estar incluído o

problema das mulhe­
res".

Trânsito fere dois

estudantes da Ufsc
Dois estudantes da UFsc

sairam feridos de um aci­
'dente automobilístico, na

rua Silva Jardim, quando se

dirigiam para a universi­
dade, na tarde de ontem-O
motorista perdeu o con­

trole do carro que pilotava
e foi se chocar contra a

amurada de proteção late­
ral. O veículo, com a força
do choque, quebrou um

dos pilares de sustentação
e a lâmina metálica da amu­
rada entrou no meio do

carro, na altura da porta di­
reita. Com a velocidade, o

carro prosseguiu, I sendo

que a lâmina cortou toda a

lateral direita da lataria,
O acidente aconteceu

por volta das 14h30rn,

quando Antonio Cechinel,
29 anos, e Cleuzo Ambro­

sini, 22 anos, estudantes do
curso de Administração da

Ufsc, residentes numa pen-.
são de estudantes na rua

Deputado Edu Vieira, se di­
rigiam para a universidade,
Em frente ao olu be Pe­

nhasco, o motorista perdeu
o controle, do veículo indo
bater na amurada.
Os dois tiveram feri­
mentos leves, seng:o' que

êleLfZ�sofreu um corte "no

nariz.Ambos foram atendi­
dos no' Hospital de Carl-
dade e liberados após. O

Volkswaqen placas AC-

5120, em queviajaram, teve
toda a lateral direità danifi­
cada.

Caça e Pesca apreende
barco e PM sai ferido

Os fiscais' do serviço de controle da' disse que foi vítima de agressão, O pes­
Caça e Pesca apreenderam a embarca- '

cador afirma que o soldado foi pular da
ção e urna-pequena rede de arrastro do lancha da Caça e Pesca para a canoa e

pescador José Puceno Machado, na se machucou, resultando os ferimentos
Serraria, nas proximidades de Biguaçu, na boca e na cabeça. O proprietário da
nofinaldamanhãdeontem.Umsoldado embarcação que também não quis de
PM:que se encontra em companhia dos identificar por ser policial civil, esclare­
fiscais resultou i com ferimentos leves ceu que "há algum tempo venho em­

ao pular na canoa que estava sendo de- prestando a canoa par.a José e nunca

tida, segundo as informações. teve problema com a Caça e Pesca.
Eram aproximadamente 11 h30m de "Mas, hoje (ontem), os fiscais deram em

,

ontem, quando o pescador José Puceno cima de mim aliás é o que eles v�m fa­
Machado (residente, em Barreiros) lan- zendo sempre" E não sei porque motivo

çava ao.mar uma pequena rede, do inte- o soldado foi pular da lancha para ca­

riar de uma embarcação pertencente a nca. Aconteceu que o PM se machucou
um policial civil. Minutos depois, apare- na canoa e agora está dizendo 'que foi
ceu a lancha da "Caça e Pesca" para agredido, querendo me incriminar como
deter a canoa do pescador, juntamente autor de seus ferimentos",
com o material que estava usando. Na tarde de ontem, o proprietário da

embarcação (o policial civil), José Pu­
cena Machado (o pescador), ujn sol­
dado PM trajando shorts, e outras pes­
soas aguardavam o delegado da Segu­
rança Pessoal, Manoel Dias, para que os

fatos fossem apurados com registro da
ocorrência.

Um soldado da Polícia Militar, que es­

tava também na lancha da Caçae Pesca,
foi passar para a embarcação do pesca­
dor e teve ferimentos leves. As versões
dos fiscais e deJosé Puceno são diferen­
tes. O soldado (que não se identificou)

Réu adoece e transfere
seu iulgamento em .Lages

Lages (Sucursal) - O julgamento de Amador'
Jardim de ,Souza, que seria realizado no dia

24, foi transferido sem a fixação de outra data,
em virtude do estado de saúde dó réu. Ele,
àgora, vai se submeter a uma nova série de

,',exames médicos, para avaliação de suas

condições físicas. Esta é a �egunda vez que
seu jU'lgamento é transferido, pelo mesmo
motivo;
AmadorJardim de Souza é acusado de ter

rnatado.Ouirino Xavier de Almeida, em 11 de

"rnaiç de 1974, no Distrito de Palmeiras.
O julgamento de Pedro da Luz do Amaral,

que se realizaria na próxima semana, foi
transferido para o dia 24, em substituição ao

'de Amador. Pedro é acusado da morte de
Carmen Rodrigues, num crime cometido no

bai rro Morro Grande. A sessão do Tribunal do
Júri será presidida pelo juiz Wilson Vidal An­
tunes. O promotor Edgar Mario Wolf fará a

acusação do réu, que será defendido pelo
advogado Joaquim Furtado Wolf.

PRISÃO
A pai ícia local conseguiu prender um la­

drão que agia em todo o Oeste Catarinense
"furtando apenas máquinas de escrever e

. toca-fitas de automóveis. Quando interro-
gado pelos policiais e Fábio José de Oliveira,
23 anos, confessou uma série de furtos em

Chapecó, Concórdia e Lages. Ele revelou
também o nome de seu receptador: 'Paulo
Roberto,Waltrick (Pakri).

'

Fábio foi preso na estação rodoviária, onde
os policiais encontraram-no com duas má­
quinas de escrever. O jovem confessou que
as máquinas que roubava em outras cidades,
enviava, por �nibus, para seu receptador em
Lages, Por sua prisão em flagrante e seus

.antecedentes (cumpriu pena, por furto, em

São Joaquim), Fábio ' foi' preso imediata"
mente, Enquanto isso, Paulo Roberto Wal­
trick impetrava habeas corpus, através de seu

advogado, e se livraria do flagrante. Mesmo
assim, será pedida sua prisão preventiva.

Os 31 envolvidos num desfalque na

agência do Ban'co Itaú, de Uberlândia
(MG) serão denunciados esta semana

pelo Promotor Público. O desfalque
atinge a Cr$ 12 bilhões.

Belo Horizonte - O

promotor JO$é Maria Ri­
beiro, da 3a. Vara da
Comarca de Uberlândia,
Minas Gerais, denun­
ciará esta semana os 31
envolvidos num desfal­

que na agência local do
Banco Itaú, novalor de
Cr$ 12 milhões 750' mil,
retirados durante um

ano, de forma "tão espe­
tacular", segundo a po-

I

lícia, a direção só
descobriu o roubo

quando o principal res­
ponsável fugiu para
Rondônia, de onde pre­
tendia ir para a Bolívia.

O desfalque foi reali­
zado de julho de'1975 a

julho de 1976; sob orien­
tação do bancário'
Mauro José Resende, de
28 anos, que trabalhava
no serviço de compen­
sação e praticou verda­
deiros "malabarismos

contábeis" para enco­

brir o "furo". Com o di­
nheiro ele comprou ter­

ras, dois aviões, lotes,
casas e lanchas a motor,
em nome de terceiros. O

delegado Nilton de Car­
valho Ribeiro demorou
10 meses para concluir o

inquérito, que só este
mês chegou à justiça.
Cuidadosamente -

,

planejado pelo bancário
,Mauro Resende e pela
Caixa Gilza Azevedo, o

desfalque contou tam­
bém com a colaboração
do fazendeiro Edésio

.

Alves Fernandes, de 38

anos, que depois 12 milhões 750 mil. O
tornou-se amante de banco ítaú sequestrou
Gilza, com quem pre- os bens dos envolvidos.
tendia viver no exterior, O, promotor José
tão logo fosse concluído Maria Ribeiro denun-
o "grande golpe". ciará os indiciados de-
Segundo o promotor pois de amanhã, e

José Maria Ribeiro, acredita-se que pedirá a

Mauro Resende é um prisão'prelentiva, de 31
"gênio contábil", e se pessoas, ou pelo menos

algo não tivesse falhado daqueles que agiram'
durante sua fuga, teria com culpa. Alguns agi­
consequido fugir para a ram com dolo e outros
Bollvia. não passaram de "ino-
A maior parte dos 'centes úteis". O bancá­

bens, entretanto, iriam, rio Mauro Resende en­

depois para Mauro Re- volveu na trama vários
sende, Gilza e Edésio, amigos e companheiros
que figiram em julho do de trabalho.
ano passado para uma' Havia, basicamente,
.localidade chamada dois grupos agindo no

Bom Comércio próxima golpe: um torrnado.por
de Porto Velho, no terri- funcionários do banco
tório de Rondônia. Pa- ltaú, sob o comando de
rece, contudo, que al- Mauro, e outro de clien­
�uém os denunciou,pois tes do banco, sob o C0-

o golpe foi descoberto e mando de Edésio Fer­
eles foram presos pela nandes. A maioria dos
polícia de Porto Velho, bens sequestrados esta­
em cuja delega.cia aca- vam em poder deste úl-
bafam confessando timo indivíduo, que go-
tudo. zava de respeito nó

O delegado Nilton Ri- triângulo mineiro.
b.ei ro, entretanto, As investigações poli­
tlbertou-os em Uberlân- ciais desenvolveram-se
dia -onde ainda. moram - em sigilo, durante 10
e o inquérito foi Instau-" meses, e o caso só veio à
rado com todos os en- tona agora, quando o

volvidos em liberdade. promotor, após estudar
Os levantamentos o processo - cinco volu-

contábeis demoraram mes com mais de 1 mil
qüase um ano, envol- 500 páginas - prepara-se
vendo a tramitação de para oferecer a denún­
quase Cr$ 50 milhões. cia. A polícia, entretanto,
No mês passado, final- mantém vigilância cer­

mente" concluiu-se que rada sobre os suspeitos,
o desfalque atingira Cr$ para que-não fujam .
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J-ogos Abertos
'/

da Região Sul

hoje, em Tubarão

Giitásios de Tubarão movimentados hoje

Começam esta manhã na cidade de Tubarão, com o

desfile de abertura previsto para às 9 horas no estádio
do Comerciário, os Jogos Abertos da Região Sul, que
deverãó reunir aproximadamente mil atletas nas moda­
lidades de atletismo, basquetebol, bocha, bolão, ci­
clismo.vtutebol de salão, handebol, natação e saltos
ornamentais. tênis de campo, tênis de mesa, tiros, vo­
leibol e xadrez,
A competição este ano conta com a quase totalidade

de municípios da-Região, inclusive com a participação,
pela primeira vez, de Alfredo Vagner, Santo Amaro da

Imperatriz, São José e Urussanga. O atletismo vai ser

disputado no estádio do Comerciário, basquetebol -

ginásio Otto Feuerschuette, bocha - ASES e Sogitur,
bolão - pavilhão municipal de bolão, ciclismo -avenida

Marcolino Cabral futebol de salão - ginásio Francisco
Satqado , handeboi - ginásio Francisco Salgado, nata-
ção e saltos: Clube de Campo, tênis de campo - Clube
de Campo tênis de mesa 1 - S.R. João Texeira, tiros -

Clube de Caça e Tiros, voleibol - Ginásio de esportes
Otto Fuerschuette e xadrez - Clube 29 de Julho. Florja-

,

nópolis participa com a maior delegação, 226 atletas,
seguida de Tubarão,

Grande. do Sul; Martin
Afonsode Haro, de Santa
Catarina.; Fred Guimar­
ães, de Santa Catarina;
Antonio C. Schaeter, de
Santa Catarina; Justo
Chemin, do Paraná; Gim
Dexheimer, GO Rio
Grande do Sul t.Clóvis Sil­
veira, do Rio Grande do
Sul e Édson Marques de.
Santa Catarina.

'

Está sendo realizado
desde segunda-feira
nesta capital o Torneto,
Sul Brasileiro de Xadrez
com a participação de 10
enxadristas do Paraná,
Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. O Torneio
deverá prolongar-se até a

próxima terça-feira, dis- ,

putado no Clube de Xa­

drez, edifício Executivo

Mig'uel Daux, à Rua Anita
Garibaldi.
Na primeira rodada dis­

putada na segunda-feira,
apenas duas partidas
foram decididas com vitó­
rias: Édson Marques, de
Santa Catarina, venceu a

Zalmen Kornin, do Pa­

raná: enquanto Clóvis Sil­
viera, do Rio Grande do

Sul, ganhou de Delgado,
do Paraná, obtendo um

ponto cada um, As demais
partidas terminaram empa­
tadas, com meio ponto
para cada enxadrista,

Participam do Torneio

,os enxadristas Zalmen

Kornin, do Paraná; Lídio

Delqado, do Paraná; Ale­
xandre Spiess, do Rio

Coutinho confirma, time
com Marinho ·na lateral,

Rio - O técnico Clau­
d io Coutinho confirmou

ontem-após o treino da se­

leção brasileira na Gávea,
que vai escalar Marinho
desde o início do jogo de

qui nta-fei ra contra a Es­
cócia, uma vez que pre-

.

tende ver como reage o

jogador atuando 90 minu­
tos contra uma equipe
pesada corno a escocesa,

Apesar de ter-se sen­

tido satisfeito t com as

atuações de Rod rigues
Neto na lateral-esquerda,
Coutinho nunca escon­

deu que Mànnho e o trtu­

lar, tanto que o j?gador
vem .aos poucos se I nte­

grando ao time,

Mari n ho atuou apenas
um tempo contra o com­

binado paulista quando
.ainda mostrou receio nas

jogadas divididas, e no

domingo, contra a Polô-'
nia , entrou no segundo'

, tempo e mostrou mais de­
sembaraço, Dependendo
de sua atuação contra a

Escócia poderá ganhar
novamente a posição de
titular,
Paulo Isidoro e Rei­

naldo também foram con­

firmados desde o início
do jogo e Roberto e Zico

continuarão no banco a

espera de uma outra

oportunidade, Marcelo,
que o técnico vem prepa­
rando para entrar no time
poderá ter sua,oportuni-,
dade já na quinta-feira.
Paulo Cesar sentiu o tor­
nozelo no treino de hoje e

poderá ser substituído no"
decorrer do jogo, Pelo jo­
gador do Atlético, Edinho
'também está de sobrea­
viso já que Amaral voltou
a sentir a contusão na

coxa,

Os j,ogadores trabalha­
ram hoje em regime inte­
grai com exercícios "de
musculação pela manhã
nas Paineiras e treino
técnico tático a tarde na

Gávea, Da segunda parte
do treino não participou
apenas Zé Mário, que foi
substituído por Osni,
,ponta direita dó Fla­

mengo,
Apesar de Coutinho

afirmar que o resultado
do trei no em termos de,
gols era o, q ue menos i nte­

ressava, os reservas ven­

ceram a prática de 2 a 1,
com dois gols de Zico
contra um de Paulo Ce­
saro Hoje os jogadores
voltarao a treinar no

lembrou Coutinho - utiliza
uma tática muito seme­

lhante a da Alemanha, "só
que os escoceses, antes
de pensarem em fazer
gols, tratam primeiro de
evi tá-los".

É um time muito peri-
'goso, Até o meio de

campo eles dão pouco
importância ao adversá­
rio, 'Mas, quando o jogo
começa a se desenvolver
'na intermediária dele�
todos tentam tomar a bola
do adve rs

á ri o , come-­

çando daí os contra­

ataques perigosos,
Outra advertência de

Coutinho foi quando ao

ao perigo que representa
os centros para a área,
'Invariavelmente ,

- disse
o técnico - o Jordan, que
conheço desde 1974, está
na área esperando os cen­

tros dos pontas e mesmo
dos laterais",
Sobre a permanência

de Zico e Roberto, no
banco-o técnico declarou
que nenhum deles mos­
trou revolta pelo fato de
terem sido substituídos
por Paulo Isidoro e Rei­
naldo, Pelo contrário - se­

gundo Coutinho - os dois
reagiram -bern e sabem

mesmo regime.
A maior preocupação

do técnico Coutinho no

treino de ontem foi pedir
aos Jogadores que impri­
missem maior velocidade
as jogadas, dando apenas
um toque - no máximo
dois - antes de fazer o

passe, Reinaldo e Paulo
Isidoro voltaram a se des­
tacar nai troca de passes,
Depois do treino, os joga­
dores ainda foram a praia
do Pepino pará uma pe­
lada,

A respeito dos cortes,
Coutinho disse que esse

assunto só será decidido
no dia' 30 deste mês,
pouco antes do embarque
da deleqaçào para Cali
onde será disputado o

triangular decisivo contra
a Bolívia e Peru, Q time
titular, segundo o técnico
será anunciado após o

jogo contra a França, úl­
timo amistoso interna­
cional da seleção brasi­
leira,
Sobre a seleção esco­

cesa, Coutinho voltou a

frisar que este será um

dos testes mais difíceis do
Brasil.nesta fase de pre­
parativos, A Escócia -

Marinho passa por teste em jogo importante
que quando readiquiri­
rem sua, melhor forma

técnica poderão nova­

mente disputar a posicào.

O Zico é um homem
muito esclarecido e já
conversou comigo sobre
isto sem mostrar o menor

sinal de rancor, Já o Ro­
berto, com quem apenas
agora estou tendo maior
contato, tarno ern

recebeu com naturali-

dade sua substituição,
Além disso, os jogadores
todos sabem que .nurna

copa do mundo qualquer
um que estiver no banco

poderá ser chamado a en­

trar, O ambiente entre os

jogadores é muito bom e

.nao é isso que vai modifi­
car o coleguismo e a von­

tade de colabo rar q ue os

atletas estão dernoris­
trando - declarou o, téc­
,nico,

Amistosos

derrubam

técnico da

Argentina

Buenos Aires - O treina­
dor da seleção Argenti na de
Futebol, Cesar L, Menotti,
renunciará ao cargo no final
de uma série de sete partidas
'internacionais que termina
mês que vem, A informaçã'o
foi divulgada ontem pelo jor­
nal "La Opinion".

Itália dirigir uma equrpe a

desse país, possivelmente o
Roma ou o Lazio. Afirma 'o
Diário que dessa menti ra o

técnico "terá uma saída ele­

gante para as pressões q ue já
se apresentam como irrever­
síveis",

futebol uma atenção maior

'que a normal porque a copa
do mundo será realizada
nesta capital no ano que vem,
Porem agora um amplo

setor e jornalistas e aficcio­
nados tem mostrado sua dis­
cordância pelo opaco tra­
balho da seleção em suas úl­
timas apresentações, agra­
vada também'por uma desu­
sada violência em alguns jo­
gadores que a integram,
Numa série de sete amisto-

?

sos que começou no mes

passado, a Argentina venceu

a Polônia por 3 a 1, perdeu
por 3 a 1 para a Alemanha
Ocidental e empatou com a

Inglaterra e com a Escócia
por 1 a 1, Os argentinos ainda
jogarão com a França, luqus­
lávia e Alemanha Oriental,

tida contra a Inglaterra o JO­
gador Daniel Bertóni foi ex­
pulse por dar um soco no in­

glês Trevor Cherry que aca:
bou lhe arrancando dois den-
I

tes.
Na partida contra a Esco­

cia, uma boa parte dos 60 mil

torcedoresqrito u o nome de
Juan Lorenzo para técnico
da seleção, Lorenzo é o atual
técni co do Boca Ju niors e foi
treinador do selecionado nos

mundiais de 62 e 66,

Menotti assumiu há t;ês
anos a di reção técnica do se­

lecionado corno apoio uná-:
nime da i mprensa e' do pú­
blico, que está prestando ao

Em geral, a seleção não
mostra uma linha definida de

jogo, porém apresenta uma'

desusada 'violência, Na par-

Acrescenta o jornal que,
segundo fontes chegadas a

Associação de Futebol Ar­

genti na o técnico vai para' a

Volei inscreve até quinta
SEARA SIA - INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CGC no. 86.130.549/0001-16

vende

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
CONSELHO DELIBERATIVO

EDITAL DE CONVOCACÃO
Pelo presente CONVOCO os Senhores éonseltieiros do'

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, para' participarem da
Reunião Extraordinária do CONSELHO DELIBERATIVO, a
realizar-se no próximo dia 24 (sexta-feira), do corrente; às
20,00 horas em primeira convocação, e às 20,30 horas em

segunda convocação, na sede social do Clube�flestaurante), à
Avenida Santa Catarina sIno. Estreito, a fim de deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:

Assuntos relevantes e do interesse geral do Clube.

Florianópolis (SC): 20· de junho de 1977,

Fernando Bruggmann Viegas
Preso do Conselho Deliberativo do
FIGUEI RENSE FUTEBOL CLUBE

CENTRO
Apa-tamento PIO nta ertr eg3, co m cb is

,dornii1Óri�, sala' de visita e, j3ntar
conjugadas, ára;! de serviço, depenáen­
da de empregada, garagem, esouaír ias
em ahrm'iniq azulejos decorad os at é o

teto,
'

piso de miJ" rror e, deccração em

ge$o e gás centra L E ntra da de Cr$
110.000,00 e o salcb financiOOo pelo
S.F.H.

CCQUEI�O&
Res. de alto padrãi, totalmente mobii­
ata, toda acapetada, o'telefone, à Rua
Pas coai Simone, 'o'vista panorâmica
p/Bara Sul. Duas vara ridas e hall c/piso
e escada-ias em rna-rrore, living amp o ,

sala de janter , cozinha moderna. &.lhe,
dos dorrnijér ios, churra squeira eo rnple­
ta c/d o-rn itér io e banhar o, dep. cPmpl
de er11Jregada, escritório, ampla gara­
gem p/dos caros, pisos ect ernos íajot a­
dos, jsrd irn lmpla ntsd o, a-miJ"ios embu­
tidos em t odos os qua-tos, estante em

eni:Juia embutida, azu lejos d ecorad os
'

ate o teto em todo s .cs banharo s, gás
central, l3Ianderia ampla 'e moderna
c/arrn errnu idos, co rs rução recente e

moderna. Preço ESpecial por motivo de
mudança.

TRINDADE - REF, TR.fl7
Ótimo ,terreno s ruaí o em zona rasiden
cial de alto padrão, com484m2 em rua

calçada, com vista panoràrnlca a preço
de ocasifq

, Atendend,o) .aos interesses domingo pela manha. Até
dos clubes, a Secretaria de ontem à tarde 18 clubes ha-
Educação, Saúde e Assistên- viam assegurado suas inseri-
cia Social da Prefeitura Mu- çóes, com a participação do
nicipal de Florianópolis de- "Clube dos 20", E,C, S, Ga-
cidiu prolongar o prázo para briel, Avaí F,C" Caravana do
inscrição no I Torneiode Vo, Ar E,C" Barriga Verde, Bi-
lei boi na Areia até a próxima boca, ABE Celesc, Clube
qui nta.,f,ei ra .• A�_,..iJ)s.cri'!;ges, �,URi,ve,Fsit��fo.,.(d'l!la�e€J{Ji·J.'es
poderão ainda ser efetuadas' - masculino e feminino),
'diariamente no Setor' de E,B, Irmã Texeira, "As bi-
'Educação Física da SESAS, loca", Beira-Mar, F,R" Ven-
no período entre 14 e 17 ho- tani

'

Voleibo! Clube, Seca-
ras, na Pn.ça Pio XII ( antigo mércio, C:G,R. Limoense, As-
terminal de ônibus na Felipe teca, C.N, Governador Ivo
"Schmidt). silvei ra.e Caixa Econômica

Na próxima segunda-feira do Estado,
será elaborada a tabela de A promoção é da Prefeitura
jogos, assim como o regula- Municipal, O Estado e TV
menta da cornoetiçào (a ser Cultura,
divulgado poreste jornalü.

'
.

jogos, masculino e feminino,
serão disputados nos fins de
semana, no sábado à tarde,

Praça Pereira Oliveira Ed. Visco de Ouro Preto

Sobrelojas 16,17 e 18 Sede própria - Fone 22-3958

COMUNICAÇÃO AO POBLlCO '

A SOCI AL _ SOCo CORRETORA DE I MÓVE IS
LTOA COMUNICA AO PúBU CO EM GERAL E 'A

QUEM POSSA INTERESSAR, QUE �AI'.��LTON
CONSTANTINO _ MACENO, BRASILEI RO, CA­

SADO: RESIDENfE-r�iESTA' CIDADE, NÃO"'- �
MAIS- SOc 10 DA FIRMA EM APREÇO DESDE

16/05/77, .
NÃO SE ASSUMINDO '_ ATOS POR

ESTE PRATICADO EM NOME DA FIRMA.
A DIREÇÃO -

Delmindo Schreibe",
D ir. administrativo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas de Seara S/A

Indústria e Comércio para reunirem-se em assembléia geral
extraordinária, na sede social da emp'resa, em Seara, SC, no

,

dia�l5"'de jullió de i 97'Càs dêz'êste�-li&at-P;;�:cikíibe�arem""""
sobre a seguinte

O�EMDODlA
a) Re-ratificação da assembléia geral ordinária de 30 de

abril de 1977.
b) Alteração do artigo. 60. dos Estatutos Sociais.
c) Outros assuntos de interesse social.

I

Seara, SC, 13 de junho de 1977.
!,

A DIRETORIA

Sempre em frentecom
Coca-Cola

'

Pela'vitória do
esporte brasileiro.

•

- l

,

Beba

rtfirM_

Rua Fúlvio Aducci, 867
Tais. 44�0023 e 44-4382 .

Estreito..

B�nco
ItailS.A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quatro-um-três-dois•.Décio
mostra o seu, novo esquema
o técnico negou a caneta e o papel da mão do'

repórter e escreveu. 110
'

Pinga - Nelson - Nezinho - Casagrande
Adailton

Samir - Doval - Osnir
Nelo - Juti.

Era o Décio Leal apresentando. o. novo es­

quema e a nova escalaçâo do. Figueirense. Mais
adiante pediu. "Anota aí, tenho uma boa frase­
a fase do não. posso, passou. Agora é posso. O

não. desapareceu 'dentro. do. Figueirense".
O treinador acha que seu esquema de jogo

dará certo, puis "os jogadores estão confiando.
no. sucesso. O vento, ruim que soprava já �o.i

embora, Vejo. no. embora, Vejo. no semblantee­
res a vontade de vencer. Tenho certeza que dará
certo.". '

Perguntado. se, além deste otimismo, ele esta­

ria preparando o time também taticamente para
conseguir as vitórias, Décio Leal disse .que a

parte de esquematizàção vai ser tratada nos co­

letivos de hoje e no de sexta-feira.
_

O técnico ainda pretende utilizar Mazinho e
,

Luis Carlos que ainda não. estão. em condições
físicas. O ponteiro permanece em Santos e Luis
Carlos voltou segunda-feira aos treinamentos.

Ontem, houve dois toques no turno da tarde e

de manhã treinamento físico. 'lIoje haverá um

,coletiv,o, a partir das 15 horas.

Jogadores não' gostaram
das medidas disciplinares

Durante uma hora, ontem à tarde, o vice de
futebol, Luis Carlos Bezerra, e o ex-diretor,
João Polli, estiveram reunidos com o elenco do
Figueirense. O primeiro leu uma série de nor­

mas disciplinares que terão de ser obedecidas
daqui para a frente e, com a aluda do ex­

dirigente, "procuramos conscientizar os joga·.
dores que só depende oeres as vrtonas. eles
têm que 'ter mais responsabilidade, se cuidar
melhor, para desenvolver bem os treinamen­
tos".
A principal medida tornaoatoi a de éoncen­

trar os jogadores depois dos jogos. Esta norma,
não obteve boa receptividade, principalmente
entre os jogadores casados. Antes e depois da
t reunião, o gOleiro Ladel disse que vai cumprir a
determinação, 'mas que é extremamente con­

trário a ela.
"Domingo é o único dia que podemos pas­

sear com a família. Se formos concentrar de­
pois dos jogos, jogando as quartas e domin­
gos, quase não vamos dormir em casa. Eu pro­
pus, então, que as concentrações iniciassem
na sexta.
A tese de Ladel, entretanto, não foi aceita.

Assim, além de permanecerem' na concentra­
ção após aos jogos, os jogadores terão que
desligar seus rádios, toca-discos e televisões
às 22h30min e fazer silêncio absoluto às 23
horas. Todos os dias. Também os jogadores
machucados deverão permanecer na concen­
tração até apresentarem cura completa.

A portaria que estabelece as normas disci­

plinares é longa, com quase três laudas. Entre
outras coisas, estabelece uma multa de 10 a 40

por cento em quem transgredir alguma norma.

O vice de futebol chegou a solicitar a retirada,
ontem, do vestiário, de um rapaz que treina
diariamente, como colaboração, pois o regu­
lamento não perrnl.e pessoas estranhas na­

quela dependência.'
Da reunião de ontem participaram também o

treinador Décio Leal, 6 supervisor, Cláudio
Wagner, e o preparador físico, Iberê Rosa. Os

. dois dirigentes presentes tentaram convencer

os jogadores que eles têm que vencer os jogos
para receber os salários em dia e censurárn os

que costumam dormir tarde, mesmo estando
no interior da concentração.

Darry. Kriege.. , presidente
do T�D ,para (, hiê,nio 77/79
Escolhido unanirnerne nte pelos

membros do TJD, o advogado Harry
Egon Krieger é o novo presidente do Tri­
bunal de Justiça Desportiva, para o biê­
nio 77/79. A eleição foi realizada
segunda-feira à noite e apontou também
'Carlos Pessy para o cargo de vice-

presidente.
.

Os membros efetivos, homologados
pela Federação Catarinense de Futebol,
são Amauri Farias Ramos, Nicanor Sil-:
veira, Manoel dos santos Dias,' Mau!.'l
Rosa Ribeiro e Hélio 8aalsteed. Na su­

plência ficaram César Augusto de I!a­
cerda, Paulo -de Freitas e � Mário dele
F-reitas Olinger.

O .novo presidente convocou para
terça-feira uma reunião extraordinária
com a finalidade de "limpar a pauta".�
acordo com Krieger, existem sete pro­
cessos para apreciação, mas nenhum
com influência direta sobre o campeo­
nato estadual. Krieger: reunião para "limpar a pauta" .

Chapecoense procura logo,

para·não perder o ritmo
Chapecó (Su.cursal) __:_ Para não in­

terromper à sequência dos jogos e
.

treinamentos, a Chapecoense está
tentando acertar um amistoso para
esta quinta-feira no estádio Indio

Cortdá, contra o Gaúcho de Passo
Fundo. Entendem os diretores do

clube que a equipe precisa continuar
se movimentando para não perder o
ritmo e a excelente campanha até

aqui observada, quando disputou 20

partidas com apenas uma derrota,
três empates e 16 vitórias, somando'
36 pontos dos quarenta disputados e

marcando 36 tentos contra apenas 4

sofridos.
,

Para 25 de àgosto, a pedido do pre­
feito municipal, a Chapecoense pre­
tende conseguir uma data vaga' no

carnê do campeonato para [oçar
contra um, grande clube nacional
dentro da programação do 60° ani­

versário do município.A solicitação já
foi encaminhada a Pedro Lopes, du­
rante uma audiência que teve coni o
prefeito neste último firri-de-semana
em Chapecó, na presença do presi-

dente Artur Badalotti.
A equi pe' retornou de Florianópolis

no sábado pela manhã e foi dispen­
sada até esta quarta-feira. Para hoje,
o treinador marcou maratona pela'
manhã e coletivo à tarde, já pensando
no amistoso de quinta-feira.
Os treinamentos desta semana

contarão com a presença de quatro
novos contratados, :0 centro-avante

Fernando Rabelo eo gol'eiro MainhQ
que já têm condição legal, o ponteiro
Mosquito (ex-Gaúcho de Passo

FUndo) e o apoiador Carioca (ex-S,
Luiz, ljul): Enquanto isso, Bicofino e

Marron deverão ser dispensados em

virtude de sua fuga do hotel em Bal­

neário Camboriú, durante a perma- I

nência da equipe naquela cidade,
.

O centro-avante Jorge e o ponteiro
Ze. .ho, que estavam fora da equipe,
o primeiro lesionado e o segundo se

recuperando de uma operação, vol­
tam aos treinamentos' normais du­
rante esta semana e já poderão ser

aproveitados nos próximos [oqosca
chave H.

Sagaz viaia ao Rio para
trazer,mais um refo'rço

Joinville (Sucursal) - José Pereira
Ságaz, gerente do Jolnvllle, viaja hoje
pela manhã para o. Rio de Janeiro
onde acertará, segundo os dirigentes
do clube, "a contratação de um joga­
dor de muito nome no futebol brasi­
leiro". Só que, adotando o chavão çle
sempre, a direção do Joinville prefere
não divulgar o nome do craque "para
não atral"alhar as negociaçpes."
O dia de ontem foi de muita agita-

çã� para Sagaz pois, além dos prepa-'
ratlvos para a viagem, tratou da regu­
larizaçáo do lateral esquerdo Odair,
.contratado ao Clube do. Remo de
Belém do Pará.

,

Os jogadores voltam hoje pela
,...manhã aos trabalhos normais, pas­
sando primeiro por uma preleção do
treinador Velha e posteriormente por
uma puxada sessão de física orien­
tada pelo preparador Paulo César.

/

Preparo estáFim para as contrataçôesv-
Faltam tempo e dinheiro.

Alegando falta de tempo e di­

nheiro, Luis Carlos Espíndola
disse ontem que o Avaí não vai

contratar reforços paraa fase se­

guinte do estadual.
A éscassez de tempo foi expli­

cada pelo presidente do Avaí, em
função do prazo estipulado pela
Federação para as inscrições de

jogadores. Depois das 18 horas
de sexta-feira, nenhum clube po- ,

derá fazê-lo.

Mas, a maior dificuldade en­

frentada pelo Avaí é, sem dúvida,
a' falta de recursos financeiros

\

bom. Dacica

quer provar
FCF, 'qualquer alteração no re­

gulamento do campeonato, pre­
cisa de aprovação unânime dos

participantes: o Avaí é voto con­

trário:

para aquisição de novos jogado­
res. A última tentativa foi feita em

Curitiba, onde o clube tentou

comprar o passe
-

do ponta de

lança Aguiar, ex-seleção ama-

'dora do Brasil e atualmente vincu- - Nosso time, com a recupera­
.
lado ao Colorado. O preço do ção de alguns lesionados, ficará
passe terminou com as pretens- relativamente bem armado. Por­
ões avaianas. tanto, não vejo como votar favo-
No entanto, a direção do Aval. ravelmente à prorrogação de.

foi, sondada pela Federação que prazo para novas inscrições. Com
pretende, segundo Espíndola, o que temos, dá para continuar e
prorrogar o prazo de inscrições,
com o que não concorda o presi­
dente do clube. Pelo estatuto da

Se a não classificação do
Avaí para o 'pentagonal fi nal é
atribuída por alguns a má con­
dição física do elenco, o pre­
parador físico Dacica está pro-.
curando desmentir tal versão e

assegur_ar .
exatamente ao

contrário, . Embora afirme não
estar preocupado com os co­

mentários,Dacica, nestes dias
que antecedem a fase semi­
final do campeonato, vem in­
tensificando os trabalhos nos
dois períodos. Ontem pela
manhã, depois de' rápido
aquecimento, Dacida coman­
dou maratona de 10 quilôme­
tros até Coqueiros, com Re­
nato Sá e Zé Carlos fazendo os
melhores tempos. Apesar de
alguns jogadores considera­
rem a carga física muito pe­
sada, na .parte da tarde o

elenco foi dividido em duas
turmas de 9 jogadores €i orien­
tou trabalhos localizados com

peso. No final, Dacica estava
satisfeito com o aproveita­
mento e com o comentário de
Emilson Pessarlha: "Está
muito bom e a rapaziada está
trabalhando certinho. Dacica, '

que dizem estar um pouco
gordinho, se encontra muito
bem fisicamente e, quem fala,'
se esquece de olhar para o

está havendo unia melhora acen- Fazendo questão sempre de
Chirol da seleçáo brasileira".
A novidade nos trabalhos,

tuada, bastante acentuada por ress-altar a nova disposição do foi a presença, em tempo inte-
sinal na equipe e por este motivo, elenc'o e I t

'

di
-

f' gral de Lourival, Ademire Car-
,

a exce en e con tçao 1- los Equardo, todos já liberados
não acho viável a vinda de novos sica em que se encontra, é que pelo acadêmico Libório Son­

jogadores. Para. trazer novo,s Emilson, um pouco entusias-
cine, Apenas Souza, com princ].
pio de distensão na virilha, foi

elementos para o Avaí, sou da ' mado afirmou: "Se nãoconfiasse vetado da m.aratona e dos

opinião de que esses teriam de nessa equipe, seria burro. O time exercíciosnoperíododatarde.
Por recomendação médica, o

ser tecnicamente superiores aos é bom e temos condições de che- jogador f.
.: apenas abdomi-

que temos e isto é impossível. Im- gar às finais. Se por acaso o barco nais � ficará e!l1 tratamento in-
, .

- tensivo ate sexta-fel ra,
possível porque não existe em afundar, eu afundarei junto e' constituindo-se assim, no

disponibilidade em lugar nenhum serei o único responsável". únic,� problema para o jogo de
. estrela da nova fase. No en-

bons jogadores, já que todos os Entretanto,. mesmo' empol- tanto, Souza garante que' es-

campeonatos regionais estão em gado o treinador chegou a con- ta_rá recuperado e .em condi-
_' çoes de Jogar domingo, pnn-andamento. Portanto, contratar clusao, fazendo questão de dizer cipalmente depois que soube,

jogador para não ser titular, não que não estava sendo incoerente �tr�vés de Dacica, que Cacá
, Jogou muito bem em Brusqueacho bom negócio. de que a equipe está carente de e que Carlos Eduardo poderá

J 'f' d de vi
"

v!flltar'ustí rcan O seu ponto e vista, Jogadores em determinadas po- Hoj� à tarde, Emilson fará o
Emilson citou, alguns exemplos sições. Exempli.ficou apenas o primeiro coletivo da semana,

enfocando o proqresso técnico e problema da pont d I d
mas a definição da equipe só

"

' a, e ança, on e acontecerá na sexta Ontem
tático da equipe, que, mesmo nas não existe um substituto para enquant.o fazia a prog'ramaçã�
d t t d t d 'N" -"p f I d d

.- para o 'final da semana, Emll­erro as em emons ra o espl- ela. ara a ar a ver a e, nao son ficou sabendo através do
rito de luta, qarra e vontade de tenho ninguém para revezar com supervisor Osni Aguiar, que a

acertar: "é verdade; R time está Néia no comando de 'ataque, peis F:�����ig���id�os�30�f�n��n�
melhorando de [oqo para jogo, só até agora, o clube ainda não acer-' der. O técnic� ficou surpreso e

.. que estamos levando azar. Os tau com Otacílio que continua sa.tisf�ito pelo fato de joqar a
, 'pnmelra em casa. Apenas Da-

- Realmente não serão contra- gols, são circunstâncias e, o dia desaparecido e, posso garantir cica fez uma observação: "Me
tacos novos reforços. Parto do em que deixarmos de perder os que se ele estivesse participando lembro bem que em 7�,. pega-,

. mos o Inter na estrela, no
princípio, que sempre confiei gols que o ataque tem criado, ativamente dos treinos, estaria Adolfo Kondere goleamos por
neste time. Posso garantir que ninquérn segura mais o Avaí ", jogando". 6 a 1".

'

precisamos apenas arrumar. um

pouco o ataque para dar aos jo­
gadores mais sentido de gol.

De'rrota para o Kindermann
. assustou direção do Lages

Inter desistiu de' Volmir.

Ele foi para o Sergipe
/'

"Sou burro se não 'acreditar

na minha equipe" (Emilson)
Se a torcida do Avaí está espe­

rando os novos reforços prometi­
dos por Luiz Carlos Espíndola e

.ratlficados pelo treinador Ellilil-
son Pessanha, como uma fórmula

mágica de motivar o público a

fazê-lo voltar aos estádios para

aplaudir e incentivar o time, é

preciso que ela saiba desde já que
eles não virão mais, pelo menos

para o campeonato estadual. A.

equipe que tentará a classifica­
ção para o pentaqonatfinal, é a

mesma que vem jogando. Mas

E:milson Pessanha tem uma justi­
ficativa para a não contratação de

reforços, antes assegurados por
ele por parte do Fluminense. O

trelnador não quis enfocar os

problemas financeiros do, clube.

Emilson encontrou uma solução
mais cômoda e que poderá refle-

;

tir psicologicamente �o' atual
elenco.

Natanael Ferreira

vai a Maceió para Lages (Sucursal) - No seu último

jogo pela segunda fase de classifica­

ção, o Lages foi derrotado segunda­
feira à noite no estádio Vidal Ramos
em Lages pelo Kinderrnann por3 a 0-.
O resultado preocupou a nova 'dire­

ção que está assumindo agora e por
isso decidiu tentar a contratação do

técnico Natanael Ferreira, sem saber

que o' mesmo iniciou entendimentos
com o Centro Sportivo Alaqoano.

Na partida de sequnda-teira, trans­
ferida de domingo por causa da

chuva, os gols foram todos marcados

acertar com o Alagoàno
Blumenau (Sucursal) - O treinador Natanael Fer­

reira, ex-Carlos Renaux de Brusque, seguirá
amanhã para Maceió, onde deverá manter contatos
com a direção do CSA sobre sua permanência, no
Nordeste, conforme entendimentos mantidos
ontem por telefone.
• Natanael háduas semanas pediu rescisão decon­
trato com o Carlos Renaux de Brusque, alegando
problemas de saúde em sua família, mas a direção
do clube alagoano se interessou pelo treinador e fez
várias sondagens por SantaCatarina, com membros
da imprensa, atletas, diretores de clubes e treinado­
res. "Se eú quízesse.e. já poderia ter acertado por
telefone ás bases do meu contrato, mas pessoal­
mente é melhor, pedi a eles que me enviassem a

passagem, e eles aceitaram, vou a Maceió e se tudo
der certo, pos.so até ficar por lá" - disse Natanael.

Lages {Sucur�al) - O presidente do
Internacional, Vivaldino Aúlh'de, vol­
tou ontem de Porto Alegre sem con­

seguir a contratação de Valmir, que
na sexta-feira havia acertado com o

Xanxereense X Joaçaba Sergipe. Vivaldino ainda tentou outro

jogador junto ao Grêmio, que lhe ofe- .

receu o pontá de lança Delmar. Mas
ele declinou do convite porque es-

.

Transferido por duas vezes devido as

fortes chuvas, Xanxerense x Joaçaba
jogarão esta tarde às 15 horas

no estádio Municipal de Xanxerê,
apenas cumprindo 'a tabela e encerrando

a chave G. O jogo foi marcado
na segunda-feira, após o árbitro

José da Silva Melo constatar

que o campo não tinha condições.
Ele entrou em contato com o

Diretor Técnico da FCF, Pedro Lopes,
que marcou a partida para

esta tarde. Auxiliando José Melo,
estarão Eurico Martins'

e Pedro Paulo de Souza..

no segundo tempo: João Carlos a 20

minutos, Zeca aos 25 e Orlando aos

32. Arenda não foi fornecida e o .trio
de arbitragem teve Silvio Tadeu
Lemos Vieira, com Afonso Neves e

Raulino Ferrari.

Equipes: Lages - Wilson (Bilo); Zé
Luis, J. Batista, Alvim e Sidnei; Ari-'
zinho, Heitor e Cacalo; Barbetta (Gil­
berto), Mosca e Sabará. Kindermann
-- Galina; Banana, Miudo, Mene­

qazzo e Vilmar; Zeca (Maneca), D�­
biazzi e Miro; João Carlos, Telmo e/

Orlando.

tuda engenharia e não pretende sair
de Porto Alegre.
Como o time precisade um. goleiro,

.urn zagueiro e um ponta de lança,
principalmente,-já que Tonho foi ven­

dido ao Juventude de Caxias do Sul,

os·dirigentes farão uma última tenta­

tiva em São Paulo, antes que espire o

prazo concedido pela Federação para
•

novas inscrições.

Presidente doMarcflio

aderiu à "linha 'dura"
Itajaí (Sucursal) --:-1 rritado COI'fl a der- .

rota para o Palmeiras na última
, sexta-feira, Felix Fóes, presidente do
Marcílio Dias, fez uma demorada pre­
leção ontem aos joqadores, acu-

'sando afguns de terem feito corpo
mole e de não estarem acatando as

determinações do técnico Sérgio Lo­

pes,

Em meio à conversa, Felix Fó8s

disse que agora vai adotar á linha dura
no clube que precisa de vit6rias. "Vo­
cês jogadores é que serão os benefi­
ciados, pois somente com vitórias e

que conseguiremos dinheiro para
pagá-los".

.

Depois da preleção Sérgio Lopes
/

orientou treino físico durante hora e

meia. Ao final, reuniu-se com Felix
Fóes e solicitou a co'rtrataçãQ,de um

lateral direito.' , ,

.
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Aterro sanitário
recebe 40 toneladas
diárias de lixo

Blumenau (Sucursal) - Um total de 40 toneladas de lixo

são depositadas diariamente no aterro sanitário, em Salto

do Norte, segundo informou o secretário de obras da

pr�feitura' de Blumenau, engenheiro Luciano Balsini.

Revelou ainda titular 'daquela pasta que somente a

coleta domiciliar é responsável por 18 toneladas sendo as

outras 22 constituídas de lixo industrial que é depositado
/ pelas próprias empresas.

-Na coleta domiciliar trabalham hoje ,16 servidores,
dispondo a prefeitura de 14 caminhões para atender a 470
ruas onde é feita a coleta. Na execução do trabalho

muitos são os problemas enfrentados, ocasionados princi­
palm�nte pela topografia de várias regiões servidas. "Como

consequência dos morros que os caminhões são brigados
a subir, vell,l0s com frequência a ocorrência de' falhas
mecânicas nos veículos", declarou Balsini, acrescentando

que o fato acarreta sérios transtornos para a comunidade,
visto que a paralisação de um caminhão �feta toda Uma

programação previamente estabelecida. Além disso, "conti­
nuou Balsini", o crescimento na coleta domiciliar está

se!ldo de, 5 por cento ao mês, raz,ão porque o prefeito
Renato de Mello Vianna já determinou estudos para a

aquisição de dois novos compactadores,
De 22 a 25 deste mês o secretários de obras

participará em Caxias do Sul do Seminário Nacional de.

Limpeza Urbana, quando fará observações principalmente
.

sobre o que mais moderno existe em matéria de

caminhões compactadores para a coleta' de lixo. O

crescimento da cidade está a exigir novos investimentos da

municipalidade no setor de limpeza pública, estando o

setor responsável fazendo o possível com o que dispõe.
"Embora existam problemas, Blumenau ainda pode orgu­
lhar-se de ser uma das cidades mais limpas do Brasil",
finalizou o titular da pasta de obras.

Colégios e Câmara pedem
expulsêo daDow Química

ITAJAÍ . (Sucursal) -

Uma multa de um milhão
de salários mínimos será o

preço que vai pagar; quem
instalar em Itajaí, fábricas
de organoclores e seus
derivados. A punião está
contida no projeto de lei,
recentemente aprovado
'pela Câmara, de Vereado­
res, de autoria do veverea­

dor Nazareno da Silva Me­
deiros e que "será cumpri-
da à risca".

'

Paralelamente a apro­
vação do projeto, três es-'

tabelecirnentos estudantis
da cidade - Colégio São
José, Colégio Salesiano e

Colêgío Comercial: Bedro
Antônio Fayal - lança­
ram neste início de. sema­
na, uma campanha, para a

expulsão da multinacional
Dow Química, instalada
no Bairro' de" Salseiras, às
'margens do Rio Itajaí­
-Açu.

Cartazes, abaixo-assina:( ,

dos' e uma mentalização
através de grupos de pro-

Quatrocentos alunos da Fritz
Alt mostram suas últimas

criações, a partir de amanhã
. J o inville (Sucursal)-

900 trabalhos elaborados
"neste primeiro semestre �­
los 400' alunos da escola de

artes "Fritz Alt" reunindo

desenhos,· pinturas,
.

cerâmi-
cas, artes infantis e artesa­

nato no couro, na madeira
e na porcelana, serão ex­

postos a partir dOI dia 23

deste mês, as 20 horas e 30

minutos, se estendendo até
o dia IOde julho, na Casa
da Cultura de Joinville, nu­
ma promoção da Secretaria
de Esporte, Cultura e Turis­
mo da Prefeitura Municipal.
A exposição estará aberta,
diariamente, a visitação pú­
blica, no período das 9 as

12 e das 14 as 22 horas.

A escola de artes "Fritz

Alt", ánexa.a Casa da Cul-
.

tura; foi fundada em 1966·
e possui, além dos cursos

regulares de desenho e pín­
tura, cerâmica e artesanato

fessores e alunos, começa­
ram a aparecer nos últi­
mos dias, em sinal de

protesto à multinacional
"que está poluindo a cida­
Ie".

Um grupo de alunos,
representando a classe es­

tudantil, esteve' no gabine­
te do prefeito Amilcar
Gazaniga, tentando obter,

informações sobre como

foi possível a perrmssao
para instalação da empre­
sa.

A Dow Química pre­
tende fabricar em Itajaí, e

distribuir para todo o

Brasil, produtos feitos
com uma substância alta­
mente tóxica - a dioxina
- que transformou a cida­
de de Seveso, na Itália,
numa pequena Hiroschi-
ma.

O que motivou

grande 'parte da população
a ,désencadear a campanha
contra a Dow Química foi
o acidente registrado ém
Seveso no dia 10 de ju-

ACâmara Municipal de Itajaí aprovou projeto que multará

em até um milhão de salários as indústrias que poluírem, Três
colégios locais iniciaram uma campanha para expulsar a empresa,

apesar dela _esclarecer suas intenções numa nota oficial.

lho, do ano passado,
quando explodiu um co­

gumelo atômico. Na opor­
tunidade

�

- o fato '�egis­
trou-se por volta das 12

horas, o reator do setor

"B", da fábrica Icmesa

explodiu o .cogumelo e

uma nuvem de pó se

estendeu por toda a cida­

de, com uma extensão de
6 quilômetros de compri­
mento por 500 de largura,
provocando uma catástro­
fe, que se prolonga, até
nossos dias. Com a explo­
são, 2 quilos de dioxina
foram expelidos pelo ar,
em apenas um minuto, o
que somente poderia a­

contecer, segundo os cien­
tistas, na média de duas

gramas por ano.
Dia�te dó acidente re­

gistrado na Itália, a popu­
lação de Itajaí teme, que
depois de colocados em

ação os planos da'Dow,
que vai trabalhar com a

dioxina, uma nova catás­
trofe na cidade, idêntica à

ita).iana.
LIONS.
O Lins Clube Praia de

Itajaí, também englobou a

campanha e por duas ve­

zes já se. reuniu, para
pesquisar os perigos da
dioxina. Para tanto, já
solicitou cópias de repor­
tagens feitass pela Rede
Globo de Televisão, revis­
tas nacionais e internacio­
nais e fundações ligadas a

defesa do meio ambiente.
LAMENTAÇÃO
Numa nota oficial, a

Dow Química SIA explica
que "através de suas insta­

lações industriais, tem o

propósito de substituir a

importação de produtos
que comercializam no

Brasil, pela sua fabricação
ou formulação local. Até
o rmmento não foram
iniéladas quaisquer opera­
ções de produtos ..

de her­
bicidas ou outros defensi­
vos agrícolas.. Nunca foi

planejado ou pretendeu-se
produzir 2,3,4-T.R.M. em

qualquer uma das unida­
des ipdustriais. O que se.

possui em planos é a

produção de ácido 2,4-di­
clofenoxiacético (2,4-D),
apenas em Aratu, na

Bahia' .:

Segundo � nota, "não
existe processo químico
que possa produzir dioxi­
na, não havendo, portan­
to, possibilidade dessa

, substância ser liberada no

meio ambiente. Como a­

conteceu mi cidade de
Seveso (Itália). Os herbici­
das Tordon 101 e 155
não são o agente laranja",

Confõrrne a explicação
fornecida na nota, "tra­
tam-se de produtos segu­
ros e devidamente autori­
zados para vários tipos de

empregos, no Brasil, Esta­
dos Unidos e diversos paí­
ses da Europa, Ásia e

América Latira. As duas

formulações, como de
herbicidas Tordon, tem

contribuidomuito para o

aumento da produtividade

de pastagens, florestas. e
culturas de cana de açú­
car, cereais e, arroz. O

"agente laranja está proibi­
do no Brasil e nos Esta­
dos Unidos e a legislação
de vários países proibe a

comercialização e indus­
trialização ".

Depois de outras expli­
cações técnicas, todas as­

segurando a inexistência
de perigos de poluição, a

nota encerra dizendo que
"reconhece a preocupação
da população e autorida­
des com' a defesa do meio
ambiente.' Se emprega
quantias vultosas na pes­
quisa científica para esse

propósitos e temos o com­

promisso de não trabalhar.
com produtos cujo com­

portamento ambiental não

seja reconhecido. Indepen­
dente de quaisquer outras
considerações, a Dow
Química SIA respeitará
deliberações governamen­
tais referentes aos seus

projetos".

. Biblioteca' ambulante busca
incentivar leitura em Blumenau

,Blumenau (Sucursal) - Es­
timular a população dos
bairros e do interior do

município ao hábito da lei­
tura é o objetivo central da
bibli6teca ambulante que a

fundação "Casa Dr. Blume­
nau". fará circular, numa

Kornbí, doada no ano pas­
sado pelos clubes locais de

Rotary, a partir do próxi­
mo lia 4 de julho. Segundo
anunciou, 'ontem, o diretor
·da entidade, José Gonçal­
ves. O primeiro local a ser

.

Visitado é nas proximidades
da escola básica "Lúcio Es-

,

l

na madeira; Vários ateliers .. além de outros com vãríos

livres, entre os quais artesa- especializações no país. A'
nato na madeira, desenho e escola funciona no período .

.

pinturas .. A, escola de artes matutino,
.

vesyeitino e no­

Possui ainda a escolinha de turno e possuí aulas duran­

artes infantis destinadas a te toda a semana incluindo

crianças da faixa etária de o sábado.
4 a 12 'anos, além de 'cursos SENSIBIllDADE

extra-curriculares como o Para Albertina Ferraz

bico de pená e de tapeça- Tuma, a exposição dos alu­

ria, já realizados e dtantém nos mostra "o' panorama
, ainda um trabalho de 'ação geral das artes plásticas de­
e cultura nos bairros, dos senvolvida na própria escola
quais o curso de cerâmica e .se constitui numa afirma­
no/ Cesita já elaborado e ção de sensibilidade e de

um outro' também de cerâ- . criatividade que caracteriza
mica, programado para o a personalidade individual

segundo semestre' deste despertando as crianças pa­
ano. ra os caminhos da cultura

Segundo Albertina Ferra artjstica. A nossa escola

Tuma, artista plástica e di- tem servido de modelo
retora da escola de artes também para outros Esta­
Fritz Alt, o órgão possui dos no que se refere a sua

20 professores, entre os variedade de temas, as téc-
•

quais os artistas Índio Ne- nicas utilizadas e sobretudo
greiros, Jair Mendes, Mário nos estilos artísticos criados
Avancini, Marli Swarawky, pelos seus alunos".

teves", no baírrode Escola

Agrfcola,
A "biblioteca ambulan­

te" deverá, ao longo de um

mês, percorrer- 10 diferen­

.tes pontos do município,
quando, então, iniciará um

rodízio recolhendo e em­

prestando novos livros. O

leitor, através desse sistema,
poderá ficar com um livro

pelo período de 20 dias.
. Enquanto na Biblioteca Pú­
blica Municipal "Fritz Mul­
ler" este prazo é de 15 dias

apenas. As fichas dos leito­
res serão feitas na própria

Kombi a uma taxa anual de
10 cruzeiros.

Para que a iniciativa
realmente alcance sucesso,
a fundação alguns dias an­

tes da chegada da bibliote­
ca ao bairro, pretende fazer
uma intensa divulgação do
fato. Atualmente, funcioná­
rios da "Casa Dr., Blume­
nau" estão catalogando os

exemplares que comporão
o acervo da "Biblioteca
Ambulante", que brange­
rão desde ficção científica
até livros de pesquisa.

CNAE distribui 70 toneladas de
alimentos à escolares do Oeste

Chapecô: (Sucursal) - A

Campanha Nacional de Ali­
mentação Escolar distribuiu
Só nesse ano, 70 toneladas
de alimentos à população
eScolar 'dos municfpíós de
Abelardo Luz, Águas de
Chapecó, CunlÍa Porã, Faxi­
nal dos Guedes, GaIvão,

Maravilha, Modelo, Nova
Erechim Pinhalzinho Qui­
lombo, São Domingo�, São

Lourenço do Oeste, São

Carlos, Saudades, Vargeão,
Xanxerê e Xaxim. A infor­
mação foi prestada por

Dorvalina .Pereíra dos Anjos
Rossi, ao passai o cargo de
coordenadora regional da
C.N.A.E. para Sônia Beatriz
de Césaro.

A Campanha Nacional
da Alimentação Escolar é

órgão vinculado ao Ministé-
. rio da Educação e Cultura,
que recebe alimentos do

governo federal, através de
recursos dos municípios on­

de mantém convênios, dis­
tribuindo-os à' população
estudantil carente. Os prin­
cipais alimentos doados pe­
la Campanha são doces,

salgados, mingau de cõco,
mingau de chocolate, min­

gau de aveia' com banana,
mingau de farinha lacta,
sopa creme de feijão, sopa

creme de milho com soja,
fubã, macarrão e óleo, en­

tre,outros.

As prefeituras que man­
tém convênio com-a meren­
,da escolar repassam mensal­
I mente ao órgão importân­
cias que variam entre Cr $
5 e Cr $ 50 mil cruzeiros,
dependendo do volume de
alimentos distribuídos.

Agricultores desanimam
com o corte 'de subsídios

o arroz é o rincipal produto cultivado

no norte e o aumento dos fertilizantes
está mudando o interesse dos rizicultores.

JOINVILLE (Sucursal)
70 por cento das 650

famílias que se dedicam
ao plantio do arroz no

rnumcipro de Joinville,
principal produto cultiva­
do na região norte, amea­

çam abandonar suas ativi­
dades em troca de empre­
gos nas empresas, de Join­
ville, face ao alto preço
pago para a aquisição de
fertilizantes, como o adu­
bo, herbicida e inseticidas,
com a consequente retira­
da do subsídio, governa­
mental de 40 por cento,
além da queda de 20, por
cento na produção de ar­

roz' da atual safra, devido
a ação incontrolável da
lagarta .

Para os técnicos di
Acaresc de Joínville; as

queixas dos rizicultores
estão aumentando diaria­
mente e eles reclamam
também do baixo preço
pago para uma saca, cujo
valor mínimo tabelado pe­
lo governo é ae
Cr$ 105,00, mas, que são

obrigados .a vender a

Cr$ 90,00, que é o preço'
oferecido atualmente pe-'
las cooperativas 'e enge­
nhos da região. Eles expli­
cam que os rizicultores

que vendem o produto
às cooperativas obtém um

lucro mínimo com retor­

n\) (uma espécie de adia­
ntamento fornecido pelas
cooperativas e engenhos),
cujo preço será pago de
acordo com os lucros ob­
tidos com a venda do
produto. "Acontece' -'
afirmam eles -:- que com

o aumento de 22 por
cento à saca decretadado
recentemente pelo gover­
no, muitos agricultores to­
talmente desprevenidos,
venderam toda a produ­
ção aos armazéns da cida­
de e região', deixando (de
usufruir maiores lucros
com o retorno oferecido
pelas próprias cooperati­
vas e engenhos".

Um outro problema
também apontado pelos
técnicos da Acaiesc, se

refere aos engenhos, que
estão enfrentando graves

\

problemas' ligados com a P�ODUÇÃO
falta de matéria prima Com uma produção es-

destinada ao beneficia- 'timada em 170 mil sacas

mento do arroz, que tem de arroz na atual safra,
que ser adquirida em ou- cujos dados exatos ainda
tros Estados, onerando não foram apurados pela
sensivelmente o produto. .Acaresc local, ocupando
De um total de 7 enge- uma área cultivada de
nhos existentes na região, 2.750 hectares, o que cor­

a maioria localizada no responde a uma média de

município de Joinville, a- 4,5. hectares por família,
penas três se encontram com um rendimento pro­
em pleno funcionamento. dutivo de 60 sacas por

Segurido o engenheiro hectare, 95 por cento de

agrônomo da Acaresc,' toda a produção de <lJITOZ

Valderi Sartori, a falta de de Joinville é comerciali­
mão de obra destinada a zada, enquanto que o cin­
colheita e. plantio do ar- co' por cento restante é

roz, é também um outro destinada ao consumo in-
. problema que está desisti- terno. Metade da produ­
mulando os rizicultores a ção é vendida aos merca­

exercerem suas atividades dos consumidores de ou

agrícolas. "A culpa. dessa. tros Estados e a outra na

carência de elemento hu- região norte do Estado.
mano é das próprias em- Para uma região como

presas de Joinville que a de Joinville cujo solo
vão ao interior requisitá-lo necessita da aplicação da

para trabalhar nas indús- grande quantidade de fer­
trias, pagando geralmente tilizantes, um agricultor
um salário mínimo. Como 'necessita para cultivar
várias famílias já estão uma área de 4,.5 hectares,
desistimuladas com o cul- a média por família em

tivo do arroz, dificilmente Joinville, de aproximada­
elas recusam' a oferta dos mente, 8 a 9 sacas de

empresários e entusiasma- .adubos; pagando um pre-.; ,

dos com uma oportunida- ,ço médio de Cr:$ 104,7('
de desta de poder melho- a ,saca, e terá que se

rar suas vidas, acabam a- submeter ainda a um rea­

bandonando o campo. Co- juste trimestral de 10 a

nheço casos de famílias 15 por cento. Durante o

onde até o 'pai, que geral- período de safra, o agri­
mente fica no campo, tra-' cultor terá que gastar e­

balha meio expediente na normes quantidades para
lavoura e outra metade do poder isentar sua lavoura
dia ocupa uni serviço em da' ação da lagarta -e 'ou­
uma empresa de Joinville. tros isentos e pragas.
Este fator, aliado' a ou- , QUEDA

.

tros, poderá decretar uma Apesar de os técnicos

queda acentuada na próx- da Acaresc, não terem em

ima safra do arroz". mãos dados oficiais sobre
- Mas o pior de tudo ·0 resultado da colheita do

é a recente medida do {
arroz deste ano, eles pre­

governo na área agrícola, vêem uma queda de 20

que suspendeu os fínan- por cento no total da
ciamentos para a aquisi- produção do município
ção de implementas agrí- devido a ação da lagarta e

colas, passando a vigorar das constantes 'chuvas que
apenas os financiamentos se abateram sobre a re­

de custeio, para a aquisi- gião. Mas os agricultores
ção de fertilizantes com afirrnàm que a queda da
um prazo de pagamento produção da tual safra,

J de um ano. Diante disto a foi causada pelas dificul­
situação dos agricultores dades na contratação de

.

para a próxima safra deve- mão-de-obra e sobretudo
rá ser extremamente gra- pelo baixo preço pago a

ve", frisou Sartori, . saca, que desistimula o

agricultor.
Já os proprietários dos

engenhos reclamam da

pouca lucratividade que o

produto oferece. "Traba­
Ihamos com bastante di­
nheiro, mas com pouca
margem de lucro", afirma
Arcelino Poffo, proprietá­
rio de um dos maiores

engenhos do município.

Ele acrescenta que um

beneficiador po de ficar

amplamente satisfeito se

consegue lucrar Cr $ 5,00
por saca do produto de
60 quilos. "Para se conse­

guir uma saca de 60 qui­
los de arroz beneficiado,
810 necessários 108 quilos
deste cereal com casca

que lhes custa uma média
de c-s 183,00".

Desta forma, com lu
cros bastante baixos, os

beneficiadores se vêem o­

brigados a
\
colocar seu

produto em outros merca­

dos que pagam um preço
mais compensador pelo
produto, embora gastem
com o transporte. ,,� pre­
ferível vender em outro

\
mercado que pague me-

lhor pelo arroz, do que
vender no município, so­

mente pelo fato de que o

frete é I
mais barato. A

mentalidade empresarial
deve sempre agir 'nestes
casos, apesar de haver re­

clamações no mercado da
região devido a falta de ar­

roz. Se, eles se preocupas­
sem' .

em pagar melhor o

beneficíador, certamente

que' iriamos tender onos-
so mercado, mas por

enquanto isto é pratica­
mente impossível", obser­
va ArcelinoPofto.
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"Operário padrão" será
escolhido estemês no Oeste
Chapeeô (Sucursal) - A Agência do

Serviço Social da Indústria, em Chapecó,
'anunciou que estará aberto até o dia 15
de julho 'o prazo para inscrição das
empresas no concurso "operário padrão
1977". As eleições nas empresas deverão
ser realizadas em data oportunamente
marcada pela: Coordenação da campanha;
Essas eleições serão feitas por votação
secreta, podendo ser votadas apenas os

operários relacionados no ofício de inscri­

ção das empresas e que tenham no

mínimo três anos de casa,
'

O chefe da agência do' SESI, José
Carlos Rescke, explicou que havendo um

operário que satisfaça aos requisitos exigi­
dos para inscrição, não haverá necessidade
de eleição por voto, devendo a mesma ser,
efetivada por aclamação. Apesar de rela­
cionados pela empresa, os operários con-

ESTREITO SL 06
Salas à rua Ce L Pedro Demoro.

CENTRO SL 10
Sa Ia t�ea com 110 m2, \lvw: social 5
portas de esteira.

ESTREITO SL 11
Sala ttlrrea, ampla, à rua O r. Fulvio
Aducci.

CENTRO SL 12
Sa la ttlrr ea CD m 90m2 à 'rua Conlellero
Ma1i"a.

' .

CENTRO SL 13
Sala mrnercal CDm 35m2 à rua Mare­
chal G'uillerme.

CAtVPl N AS S L 14
Sa Ia térrea COm 200m2 à Av. Castro
AlveS.· � � �,� d <� N _��:: �"" �,� -" "

CAMPINAS SL 15
Sala 't'Eltrea com 08Om2 à Av. Castro
Alves. I

ESTRE ITO S L 19
Sa Ia CDm 100m2 à rua O r. Fulvio
AduccL

CENTRO N' 11
Apertamento com dormitbriq I;"ing,
bwc soda] hal] lrea de serviço. Tota}
mente acarpetado à Av. Hercllio LUl:

CENTRO N' 20
Apertamento n a Av. Beiltl Mar Norte,
CD m 3 dormit6r los !:wc socia I sacada,
�age"l dep empregade, I ... irg, eleva­
dores, ii' ea de serv iQ), éI' mí:r los embu­
tidos, Naut 1I0s na (D-1inh� lIwe&, bCJ<
e cort inas.

CENTRO AP 21
Apél'tamento com '2 dormi�riOl, bwc
socia� ent de setViçoj garag�m dep
emprEga:la, IIving, play.grou,ncl, tPzime,
(rea de servi;::o e jardim

TRINDADE AP 23
Apartamento com 3 dormltór lOs, !:wc
socia� sala TV, garagelT\ dep emprlega.
da, cOz inha e telefone

CENTRO AP 26
Kitinetes com dormitlr io, bvw: social,
living fl'ea de serviQ) e ele.tadores à rua

Anita Ga riba Idi.

CENTRO N' 28
Apcrtamertos tllrrED com 3 dormi1ó­
ri os,' bvw: sacia I, garagelT\ Ilvirg, CDÚ
nha, frea de serViço e 1Otalm8'lte
acarpetado.

CENTRO AP 30
Apertam8'lto CDm 2 cbrmi1jriOS, 'bvw:
socia� IvillG cozÍlha e frea de S8'viço.

correntes deverão preencher mais os se­

guintes requisitos: certidão da empresa'
sobre seu comportamento, no trabalho e

seu tempo de serviço; prova de grau de
companheirismo; prova de boa conduta
familiar; atestado policial de boa conduta;
e curriculum vitae.

'

José Rescke informou ainda que o

prazo de votação será de 3 horas, a partir
.

do início dos trabalhos da eleição. Encer­
rada a votação será procedida a contagem
dos votos, presidido �p�r represel!!ante do
,SESI. Conhecido o resultado, sera l�vrada
a ata dos trabalhos. O chefe da agência do
SESI disse, ainda que os participantes do
concurso "operário'padrão 1977" concor­
rerão à nível estadual e à nível nacional.

A promoção é da Confederação Nacio­
nal da Indústria e do Serviço Social da
Indústria.

COOUEI ÁOS AP :D
Apart an:-en1D c/2 dormi16r los, bwc &O­

ela], 'garage"l living, play.ground, !pzi-
nha, kea de servi(ll e jardim, I

.. �-,

CENTRO RS 29

Rdsi�encia CDm 233m2, 4 dormitórios,
4 IVII'9, .u> pa, hal] e fl'eas de serviço, 3
bVIC socta], deempregada, 'rozlnha, 4
él'rt;WiCli errbutidos e carpet.

EST RE ITO RS 31
ResiáS1cia ci2 dormitlrlos, I ... ing á"ea
de serviço, cozÍlha, garagem bwc social
dej:l empregada, entrada de serv çq
suit" }rdim e qu Íl1a L

COOUEI ROS 'AS 32
Resid,tmcia com 3 dor mit6r los, living
tDpa, garage"l bwc SOCI8� dej:l 'empre­
gada, tflzirhe, jardim e,quintaL

CHÁCARA DE ESPANHA RS 35
Residtmcia c/f85m2 em estilo modernq
com 3 dormitórios, Ilving, sala "
escritório, copa, hall, ârea de S8'viço:
garagem pera 2 altorr6veis, bwc socía]
avanderia, dep empregada, rozinh�
ent. de serviço, jardim e quintal rrura­
do.

CENTRO RS 37
Residência em estib antigo c/4 dormi­
tS riCli, living sala til, escrll6r io, copa,
lrea de serviQ), hal� garagem p/lO
automo,.eis" 2 bVIC, socia� IwanderiFô
dep empll!gada, tPzil1ha, ent. de servi­
çq }lrdim e qJinta.i murada.

BARREI AOS RS 43
Re� áen cia. c/4 dor mit5 rios, Iw irg,
SOCI8� COZInha e qu'intalrruradQ

CENTRO RS 44
Resid!ncia ri2 dormi1Órios, Ilvirg, tPpa,
garagem, bvw: social, lavarder ie, cPzinha
e telefone CD merc iaL '

AGRONOMI CA RS 47
Residlmcia em estilo iroderno c/3 dor­
mitSrios, I"'irg, ·copa, fl'ea de serviço,
bvw: social, u>zlnha, prdim e quintal
multldo.

CENTRO RS 48
Resiáenda com soorado, 3 cbrmitór los,
liv ing, 'sala 'bI, copa, hall, fl'ea de
serviQ), glragelT\ -2 !:wc soe ial wande­
ria, dep empr8ga:!� copa/COZinha, jar­
di m de i,tiverno, qu irna I íljardi na:io,
garagem fechada;: árvaes frutrfeltls e

uni ancho.

CENTRO RS49
RI!�idênCia c/2 ,dormitbr Iof, ,iiving, gara­
gem bvw: sócia� CDzinha, jardim, e

qu intal a�plo e rru rado.

Comissêio analisa
os camelôs

Joinville_ (Sucursal) - A
Comissão Especial da Câ­
mara de Joinville, composta
pelos vereadores João Nor­
berto Coelho Neto, Valmor
Maes, Raulino Rosskamp,
Arthur Wolter e Rolf
Scholz, criada com o obje­
tivo de analisar a situação
de todos os camelôs exis­
tentes na cidade, além de
pedir a suspensão temporá­
ria de todas as medidas que
vinham sendo adotadas pela
Secretaria de Serviços Pú­
blicos contra os vendedores
ambulantes, ira solicitar
também ao órgão, através
de seu relatório concIuído
recentemente, elaborado a­

pós ouvir todos os proble­
mas dos camelas, a sua

concentração no calçadão
situado ao lado do terminal
de ônibus, onde será tam­
bém construída a torre do
relógio central. A comissão
explica que o local é, atual­
mente, o' único indicado já
que o estacionamento desti­
nado aos ônibus circulares,
será transferido, futuramen­
te, para um outro local da
cidade.

Segundo O' relatório ela­
borado pela comissão, "o
comércio ambulante é fruto
do próprio desenvolvimento
normal de suas atividades
no centro das cidades.
'Diante disto, hã.uma grano'
de parcela de força de
trabalho momentaneamente

desempregada por razões
diversas corno a troca de

emprego, a mudança de
.profissão, a migração, a

doença e a invalidez tempo­
rária. Numa cidade como'
Joínville, industrializada e

desenvolvida, este fenôme­
no aflora sem controle se

constituindo num subem­
pr�go que cresce na socie­
dade atual e a extinção' dos
fatores que 'a provocam,
está ainda muito aquém
dos recursos atualmente
existentes. Depois de anali­
sar todo o problema, cons­

tatamos que o problema'
existe e nós temos que.:
aprender a conviver 'com
ele, mas' sempre buscando
meios para melhor discipli­
ná-lo"

A 'comissão pe�e ainda
que a Secretaria de Promo­
ção Social, em conjunto
com a de serviços públicos,
faça um estudo' criterioso
para analisar \ detalhaínente
todos' os problemas' dos
vendedores espalhados pela
cidade, para que posterior­
mente possam tonJUÍltamén­
te controlar e regulamentara
situação de todos os'

camélôs da cidade. Nos úl­
timos meses, a Secretaria
de Serviços Públicos come­

çou a multar indiscrimina­
damente todos os vendedo­
res ambulantes da cidarl'e,.
com a finalidade de fechar
suas pequenas lojas comer­

ciais, o que provocou seve­

ras críticas por parte dos
vereadores na Câmara Mu­
nícipal de Joinville.

Imobiliários

CENTRO - AP/02
Edifício Mozart, apto. de 3 dormitórios, lavabo, living, dep,
completa de empregada, garagem, telefone, carpet, gás
central, primeira locação. Cr$ 5.500,00

'

CENTRO - AP/I3
Apto. Edif. Andréa, Avenida Hercílio Luz, de frente,
dormitório, living, área de serviço, totalmente acarpetado.
CENTRO - AP/I4 .

Edifício Da Izabel, 1 dormitório, living, área de serviço,
sinteko, box de acrtlico, azulejos decorados,
CENTRO - AP/15
Edifício Visconde de Ouro Preto, localização excelente, 3
dormitórios, amplo livin:;} de frente, dep, completa de em­

pregada, área de serviço, garagem, sinteko, acabam.ento a

gesso. _

CENTRO - AP/I6
Edifício Da, Izabel, kitinete com bwc e cozinha, Excelente
lócalização. Cr$ 2.500,00

'

CENTRO - RE/05
Residência ideal para instalação de clínica médica ou Em­
presa de médio porte, Excelente ponto comercial com
telefone,

.

JARDIM PANORAMA - RE/07
Residência de alvenaria, estilo moderno, 3 dormitprios,
amplo liVirig, copa, área de serviço, 2 garagens: Cr$
4.000,00

'

ESTREITO � RE/09
Rua Souza Dutra, residência dE) alveriaria, doiS dormitó­
rios, living; área de serviço, jardim, quintal, murado, Cr$
2,500,00
COQUEIRQS - RE/IO
Residência de alvenaria, 200m2, állJ,plo living, 3 d0rillitó­
rios, escritório, copa, hall, área de serviço, garagem, la­
,vanderia, dep. completa de empregada, entrada de ser­

viço, suite, acarpetada.
CAPOEIRAS - RE/ll
Rua José do Patrocínio, residência de alvenaria, 154m2,
amplo living, sala TV, copa, área de serviço, garagem, bwc,
cozinha, suite, Cr$ 6,000,00 com telefone.
CENTRO - RE/l2
Avenida Mauro Ramos,'residênc'ia de alvenaria de 320m2,
5 dormitórios, 4 salas, copa, garagem, lavanderia. Ideal
'para instalação de empresas ou clínicas, Cr$ 12.000,00
CENTRO - SL/06 ,�'
Rua Francisco Tolentino, 115m2'�'conjunto comerciâl com
bwc, para instalação de empresa'.
CENTRO - LJ/OI
Rua Tenente Si Ivei ra, Edifício Atlas, loja térrea com 140m2,
'mezanino, acarpetada. Excelente localização,
CENTRO - SL/02 '

,

'

Conjunto Comercial com 60m2, Edifício Atlas, 10 andar,
acarpetado, Cr$ 3.500,00 1

'

ESTREITO - SL/I3
Conjunto comercial térreo, 1.00m.�, de esquina elTl rua,
principal do Estreito, com possibifidade de locar depósi.to '

anexo,

CAMPINAS - SL/I4
Galpão misto, térreo, 200m2 ideal para depósito. Cr$
2,000,00
CENTRO - SL/I7
Edifício Atlas, 50 andar, conjunto comercial com 112m2.

CENTRO -SL/I8
Edifício Atlas, 50 andar, conjunto com'ercia! com 120m2,

ESTREIT.o - C/OI
Rua Fulvio Aducci, conjunto comercial com 200m2, ótima
localização.

'

aluga
CENTRO S L 05 CENTRO Pi' 32
Duas salas no 10. e:!:l. ardares CDm ,Apartamento c/3 dormitórIOs, bwc so-162m2 eial, living CDzinha e área de se,:" iQ).

TRINDADE' AP 17
APél'tamen1D no 10. andilr c/3 dormltb- CAN ASVI EI RAS RS 37 1

rios, bwc 's oclal, entrada, de serviço, Residência mm, 2 dormitórios, living,
gcrage"l living, play.grouild, tPZ inha e' bwc soeia� rozinha e qu inta L
frea de servi;:o.

CENTRO - Pça. Per�ira O'liveiral Ed. VISC, de Ouro Preto

Sobrelojas 1,4 - 16 - 17 - Fones (DOO 0482) 22·3958 - 22·8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fonf' ,�� 388U

Fucri evitará
os aumentos

\ '

Criciúma (Sucursal) Garantindo que as mensalidades da
'Fucri - Fundação Educacional de Criciúma não sofrerão
qualquer aumento no próximo 'semestre, foi' empossado
esta semana, o novo diretor da entidade, Alfredo da Veiga
Neto.'

"

A posse do novo diretor da Fucri, coincidiu com os

, festejos comemorativos aos 9 anos da Fundação, já que a

entidade foi instituída pela lei municipal número 697, de
22 de junho de 196_8.
,O diretor Alfredo Veiga foi escolhido pelo Conselho

, Curador, com um mandato "yrotempore" isto é sem data
marcada para encerramento da sua gestão., Desde a data
de .fundação, até nossos dias, a Fucri teve apenas um

diretor, o professor Roberval José Alves.
..

'

A, primeira unidade da. Fucri que .funçíonóq ..Jpi a

Faculdade de Ciências e Educação" que iniciou suas

atividades em � 968.

Sudesullâri_ça 'projeto para
,

,

;,Itplantqr, &ibliotecas
.

A Superintendencia .oo

Desenvolvimento da Re­
gião Sul (SUDESUq ob­
teve a adesão dos repre­
sentantes de 23 entidades
- Universidades e órgãos
dê planejamento __: ao seu

projeto de criação de uma

rede de bibliotecas visan­
do integrar as informações
bibliográficas sobre a Re­
gião' Sul,' colocando-as à'
disposição, de toda a rede.

estabelecer uma' integra- ra técnicos que participa­
ção maior, mais formali-, rão do programa, em
-zada, entre as bibliotecas transcrição 1 bibliográficas

'

da região, através de uma para os formulários de
linguagem o mais unifor- entrada para o computa­
me possível, de modo a dor, iniciando assim a ali­
possibilitar a recuperação mentação do sistema .

da informação' de forma Está' prevista uma ints, '

rápida e eficaz, servindo gração gradativa por parte
ainda: para o coríhecimen- .das bibliotecas a rede, até '

to do que existe em ter- 'a adoção por todas da:
mos bibliogrâficos nas en- metodologia de p,fOceSsa- :
tidades, sobre a Região mento, já utílizadà na di­
Sul".

.,'
visão de documentação da

O assunto foi debatido Durante a reunião de Sudesul., baseada no pro-
durante dois dias, na se- Florianópolis ficou acerta- jeto SIPLAN, (Sistema de
mana passada (16 e 17 de do que as bibliotecas pre- Informações para o Plane,
junho), em Florianópolis, sentes iniciarão imediata- jamento, Coordenação e

quando foi eleita a comis- mente a troca de informa- .Controle) do Ministério
são de coordenação para ações, através de listas de do Interior. Nessa fase
implantação da rede, com- , duplicatas que uma biblio- haverá um trabalho con:
posta por 'Um representan- teca pode colocar a dispo- junto com a equipe de
te de. bibliotecas de uni- sição de outra, até ser processamento de dados
versidades de, cada' Estado, àlcançado um intercâmbio da Sudesul, que dará' a
um representante de bi- maior de documentação. or ientaç ão necessana
bliotecas de Bancos de A Sudesul, partir quanto a automação.

• Desenvolvimento e repre- desse encontro, vai enca- As bibliotecas inte-
sentantes das bibliotecas rninhar aos reitores e dire- grantes da rede competi­
das Fundações de Econo- tores de Bancos de Desen- rá a alimentação do siste­
mia e Estatística dos três volvimento, Fundações de ma através da transcrição
Estados, e que vai analisar Economia e Estatística e bibliográfica dos dados de

,

o plano de ação previsto e Secretarias de Planejamen- identificação dos _' qOCU­
elaborar O projeto final,' to, um, documento .com as mentos pela adoção grada­
A Rede' de Bibliotecas conclusões da reunião, a- tiva, ou de imediato, dos

. da Região Sul conta com guardando após uma ma- métodos que o programa
o apoio do Departamento nifestação oficial da enti- recomenda, bem como a

de Assuntos Universitários dade, quanto ao interesse elaboração do projeto de
do Ministério de Educa- em integrar a rede. integração na rede.
ç ã o e C ui t u r a A participação da O encontro, promovi-
(DAU/MEC), 'que a consi- Sudesul no programa se do pela Sudesul, foi coor­
dera antecipação de um dará através da elaboração denado pelo superinten­
programa mais amplo, que do plàno diretor da rede, dente-Adjunto de Plane­
o MEC vem desenvolven- orientação técnica e su- jamento, Bel. César Muniz
do na áreã de informação 'pervisão do sistema, bem Filho, representando o' su­

pará o planejamento. A como o assessoramento perintendente da Sudesul,
rede é vista ainda, pelo das unidades: na elabora- eng Paulo Melro, e a ele
Ministério, como um fator çâo de, Projetos específi- compareceram bibliotecá­
de melhoria do funciona- cos de participação na rias de 16 Universidades
mento das bibliotecas e: rede, para o que estão da Região Sul, dos Bancos
xistentes, pois prevê a a- previstos diversos níveis de, Desenvolvimento dos
dação de técnicas' mais de integração,' consideran- três Estados BRDE, Se­
avançadas, como compu- do as características .espe- cretarias de Planejamento
tação. ciais de cada biblioteca. A e Fundações .de Economia

_

A assistente de cooode- Sudesul fornecerá ainda o e Estatística, além de têc-
'nação de informática da primeiro lote de formulá-

'

nicas da, Sudesul e repr­
Sudesul, bibliotecária Mi- rios a serem utilizados em esentantes do DAU/MEC,
riam Mara Biasotti, desta- computação, al�I?- de trei- �.,M��tér!o .9� ,�m�rior,cou que, "a rede visa namenjos, es�cl:&cOS pa- ;"',Sude'rl� e Sudepo.t�: '

LAJE PRÉ - MOLDADA _PUlA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500

22-6290

Modelo tem

I
novo prazo,

dos, tributos'

para cobrança :

municipais

Ma'ior rapidez. Economia de 30%. Entrega (04821
imediata OualquerquantidadeleAtendernos todo o

estado com assistência técnica

.REG. CREA, N,o 5,175 . 10,0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. 27 . Florianópolis· SC

22-4235

22-4002

I.!

Modelo (Sucursal d,�i
Chapecó) - O prefeito rnu­

nicipal de Modelo, Décíe
, Augusto Knopp, prorrogoú
para o dia 15 de jullio a
prazo fmal para pagamentQ
,dos tributos devidos pelo�,
proprietários de imóveis sj·
tuados na base territorial
de Modelo, relativos aOs

anos anteriores a 1977.
'i;

Knopp advertiu' que a­

pós decorrido o prazo legal;
as certidões de dívida ath;;ª
serão encaminhadas à justi­
ça para a real�ação da

cobrança judicial. Nessa ca�
so, além dos juros, multa �
correção monetária, o con;
tribuinte em atraso devera

,efetuar também o pagamen·
to dos honorários advocatí·
cios além de ter que sé

'desl�car à', comarca dê pj­

nhalzinho; para: ialdar seu
1

débüo, pois. em Modelo
fnão existe Forum�

CERÂMICA BERfASO S/A
CGC MP 82S0-\626,QOOI.15'-
I Insa. Estadua12SO. 35 7.046

ASSEMBLtlA GERAL EXfRAORD1N\RIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Pelo presente edita� ficam convocados a; senhcres
acionistas delta soc�dade, palll comparecerem a Assembléia
GemI Extmordinátia, à realilar-se' em sua sede social, sita
no Bairro Industial, s/no., na cilade de Chapeco, estado de
Santa catarina, em data de 16 de Julho de 1977, às 20:00
horas, para tomarem conhecimento e deliberarem sobre a

seguinte: '

'

ORDEM DO DIA
lo. _ Aumento çlo Capital Social de Cr$ 1.41 4. 400, 00
�a Cr$ 8.494.400,00 em moeda corrente nacional ou em
aéditos.

'

20. _ Altemção do Estatuto Social
30. _ Outra; afBuntos de interesse da oocieda:le.

Cha�oo(SC), 07 de Junho de 1977
Dr. Ivan F. Bertaso
Diretcr Técnico

CAMNHOES
ROO OK

_[lOprQ;:o de São Pa, ulo...

:' :v-� TeVoUl,' Chevr?,l' o-octe, Fiat e ScaOla
Fone 222-322) e 221'7872

./

AUTO ,PIRATUBAS/A._
CGC 83.750.638/0001-77

CURITIBANOS - SANTA CATARINA

CURSO
A prefeitUra de Mo·

dela promoveu no período
qe 13 a 17 de junho, .UJII
cUrso de psicologia, destJIla'
d� aos professores da red�r.;
mUnicipal de ensillo, Colll �

participação absoluta doS

integrantes do corpo ,doce�'
te. O treinamento foi n»�

nistrado pelo professor Gil­
berto Luiz Fonseca, do

Centro de Estudos de PSil
,

cologia, de Florianópolis, 0
desenvolvimento do cursO
custou aos cofres muníci:
pais a importância de 30
mil cruzeiros.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente, edital ficam convocados'os senhores aci,onis­

tas, para a assembléia geral extraordi nária, a real izar-se no dia
30 de 'junho dé 1977, às 10 horas, em sua sede social, à Av.
Salomão Carneiro de Almeida, 514, em Curitibanos, SC, para

, tratàrem da seguinte
ORDEM 'DO DIA

11 Reforma'Estatutária com alterações nos itens: Denomi­
nação Social, Atribuições dos Diretores e adaptação. dos
Estatutos Sociais à nova Leidas SoCiedades Anônimas. "

21 Re-ratificação da Assembléia Geral E�traordinária de
20.01.1977.

.

31 Aumento do capital social de Cr$ 800.000,,00 para Cr$
1.100.000,00, com aproveitamento dos seguintes vàlores:
Cr$ 122.000,00 referente à correção' monetária; Cr$

\
' 48:000,00 relativos' a Lucros à Disposição da Assembléia ,e
Cr$ 130.000,00 referentes a F,undo para Aumento de
Capitàl.

'

41 Outros assuntos de interesse social.
'I

Curitibanos, 17 d jUl'lho d,e 1977.

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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traduzida pela Venezuela individualmente, que

pede a comissão qUB siga seu estudo especial sobre o

caso do Chile, outra' da Guatemala, Nicaráqua e EI

Salvador, que pede para terminar com a vigilância es­

peCial do caso chileno, e uma da Argentina, para que'
em suas gestões a comissão leve em conta a incidência
do terrorismo na-questão dos direitos humanos,
Finalmente há uma proposição colombiana exor­

tando os Estados Unidos a intensificar a cooperação
econômica para aliviar as tensões sociais que, se­

gundo o texto, criam um clima pouco propício Rara a

necessária proteção dos direitos humanos, Os propo­
nentes do vínculo do terrorismo e dos direitos huma­

-nos buscavam fundir as seis proposições em uma que,
de algum modo', lhes permitisse levar adiante esse

conceito,
No entanto, os quatr-o pareciam determinados, ao

contrário, ao ponto em que já haviam retirado' o pedido
da Jamaica, uma diluída referência aõ "compromisso
de eliminar o terrorismo", O texto original pedia que a

comissão investiqadora da OEA "empreenda um e-s­
tudo das causas do terrorismo", A resolução argentina
pede abertamente à comissão para' iniciar um diálogo
substantivo com os países membros da OEA para
comprovar as violações dos direitos humanos cometi­

das por i nd ivíduos ou grupos terrortstas".

Cartel': promessa a, Begin. c

i·

..

i'OE,A DEVE ADOTAR UMA JIMMY'CARTER PROIVI'ETE

RESOLUÇÃO ·EM DEFESA CONTINUAR MANDANDO

DOS DIREITOS HUMANOS
'DINHEIRO PARA ISRAEL

.
.

.'

Srezhnev critica política 'ocidental

I:
'

I

li

I

St. George's - A sétima assembléia-geral da Organi­
zação dos Estados Americanos, depois de haver encer-

, rado a questão do terrorismo, marcha agora para a

adoção de uma resolução em defesa dos direitos hu­

manos, A assembléia nomeou um pequeno grupo ',en­

cabeçado pelo embaixador peruano Luis Marchand

para conciliar as emendas apresentadas a uma moção
conjunta da Venezuela, República Dominicana, Costa
Rica e Estados Unidos, destinada a ampliar as ativida-

I I

des da comissão especial da OEA encarregada de vi-

giar a observância daqueles princípios, ,

O grupo começou a trabalhar 10 horas depois que a
,

Assembléia dispôs-se a separar a questão do terro­

rismo da dos Direitos Humanos, Os países mais fre­

quentemente acusados da violação destes princípios
su'stentam que se tem que citar o terrorismo como uma

causa dessa situação, A Assembléia eliminou, à noite,
uma referência nesse sentido, ao aprovar, por unani­

midade dos 21 membros presentes, uma iniciativa do­

mmícana que instrui o Conselho Permanente da OEA a

reabri r os estudos i niciados em '1971 para desenvolver
, mecanismos de cooperação destinados a acabar com

o terrorismo, Bolívia, Honduras, Suriname e Nicarágua
estavam ausentes da sessão ao efetuar-se a votação,

O grupo de Marchand trabalha sobre .- cinco propo­
sições pendentes: A dos quatro países urna in-

;;
· ,

: Paris - O presidente soviético Leonid Breznev dirigiu
,

�ntem insinuações críticas sobrea política o-cidental e se

J:ispôs, pela primeira vez desde 1974, a enfrentar uma

manifestação pública no Ocidente Europeu, Milhares de
•

�gentes da polícia francesa de segurança fora� coloca-

�os em torno do Arco do Triunfo, da prefeitura, da ernbai­
�ada soviética e do Palácio do Eliseu para evitar qualquer
o1Jovimento anti-soviético durante a visita de Breznev.

'

;: O chefe do Partido Comunista, também designado pre­
�identedepois da queda de Nicolai Podqorny, teria censu­
�do - direta ou indiretamente - os Estados Unidos" a
r I "

�ra:nça e outras potências ocidenta1s em sua reunião de

Q,uas horas e meia com o presidente francês Valery Gis-
ri, .

i ,

�
"

�

�
·

\ '

'Saúde dos chilenos

o general Pinochet
",

reafirma que vai

manter a, repressão
,

Santiago do Chile - O presidente Augusto Pinochet

�eé!arou que serão mantidas as fTledidas de emergência
trnplantadas no país, embora reconheça que a situação

, "caminha para a normalização", Pinochet conversou an­
, �eontem com jornalistas que indagaram sobre a possibili­
: dade de aliviar as medidas de emergência, diante do am­

; e1entede normalização internaque;culminou com a liber­
: tação do ex-senador comunista Jorge Montes, Este foi

: t�ocado, sábado último, por 11 presos políticos da Ale-
manha Orientai.

I

"

O estado de sítio e o toque de recolher vigoram no país
�eSde setembr9 de 1973, quando os militares assumiram
o Poder, De íicordo com disposições, o estado çl,e sítio é

: :enovà,do a cada seis meses pelo governo, que, em março
�assado, considerando que "ainda perduravam as condi-
,- ,

, 90es que motivaram a.decretação da medida", o renovou
POr igual período, Só os militares e policiais civis com

Salvo-co,"dutos podem transitar durante o período do

lOque de recolher que vigora entre às 2 e 5h30min da

�adrugada, Em agosto de 1975, foi restituído aos chile­
�os o direito de celebrar festas em casa sem necessidade

�e Permissão especial das autoridades, Foi mantida, no
�ntanto, a exigência de autorizaçào expressa para qual­
�uer outro tipo de reunião,

cem a Israel uns dois ,tà( as regulamentações
bilhões de dólares dá conqresso", disse
anuais em ajuda e60- Gilliqan. "O, governo
nômica. O orçamento não tem muitas possi­
nacional deste país bilidades de ação",
soma uns 13 bilhões de O argumeto não é in­
dólares anuais, Muitos te irarné nte convin­
israelenses çonside- cente porque só 785
rarn que Wa?hington,. milhões de dólares do
poderia utilizar ,e'ssa programa econômico
soma como instru- para 1978 são adminis­
mente para obrigar lsr- trados pela agência de ,

ael a aceitar um acordo Gilllqan. O resto cor­

que de outro modo re- responde à assistência
jeitaria. ',J\' ,; militar';"'J'Gfue'"permite
Mas Gi Illgan' SUS.- " maiorvflexibilidaoe ao

viagem é assegurar ao tentá que as possibiii- 'departam'ento' a-e es­
novo governo que dadês de Carter estão tado e ao pentágono,
nosso novo governo $e limitadas pelas resfri- Não obstante, tanto o

propõe a apoiar ,pie- ções do congresso im- vice-presidente Walter
.

namente suas ativida- postas' á' cada lei de Mondale como o secre­
des "disse Gilliqan aprovação. de fundos tário de Estado Cyrus
numa entrevista con- para lsrael, que especi- Vance disseram na se­
cedida depois de sua· ficam coma e quando mana passada que não
reunião com o chance- deve receber sua ajuda ê'e'empregará a assis­
ler Moshe Dayan, Os· o, estado: .Judeux-r'Es, .têrreia militar' para
Estados Unidos torne- 'tamos obrigados á aca- .pressionar Isràe'L-

Jerusalém � No pri­
meiro dia de sua gestão
como primeiro-
mi nistro, Menahem

Begin recebeu ontem

saudações e, sequ­
rança do. presidente
norte-americano

card D'Estaing no Castelo de Rambouillet uns 50,quilô­
metros de Paris.

, O porta-voz soviético Leonid Zamyatin íntorrnou que
Breznev havia dito a Giscard D 'Estaing, no segundo dia de
'lua visita à França, que suas recentes conversações com

o secretário de Estado Cyrus Vance não conseguiram
progressos importantes nasneqociaçóes para limitar as

armas ofensivas e que qualquer convênio desse tipo deve

estar baseado noacordo de Vladivostok,
,

Embora admitindo que a distensão entre o oriente. e o

ocidente tinha melhorado em consequência do acordo,de
Helsinq ue, Brezriev insisti u em que, toda aproximação pol í­
tica deveria ser reforçada por uma distensão militar -

; , '.
-

alusào ao descontentamento do Kremlin ante a participa- das a um "choque e_ntre as duas partes da Europa", Ao
çào da França na Otarn. "Falou-se muito recentemente 'que' parece: referia-seàs posições de vários países oci­

'sobre o aumento da presença francesa na Aliança Militar dentais em defesa dos direitos humanos na conferência
Atlântica, E também muito se tem comentado sobre a de Belgrad,o, que revisa os ac,ordos de Helsinqui, Não

nova doutrina militar francesa de batalha de vanguarda, entrou em detalhes,

Mas, batalha contra quem?" ,

O porta-voz francês Jean-Philippe Lecat informou que

Os generais franceses foram favoráveis à mobilização Giscard espondeu a Breznev queaFrança decide sua

de forças perto das fronteiras bloco oriental. em caso de própria política militar, e, embora seja membro da Aliança
conflito com o lado comunista europeu, erl). lugar de' Atlântica, não pertence a nenhuma unidade militar inte­

mantê-Iasnaretaguarda, à,esperadequesejam atacadas, grada na OTAn, Adiantou que "à vontade da França de

Breznev também criticou "certas manifestações políti- participar no processo de desarmamento pode até, ser

cas das potências ocidentais", que, segundo disse, con- posta em dúvida, mas o governô francês não pode descer
tradizem o espírito do acordo de Helsinquie estão dirigi- a um nível mínimo de segurança",

.

Paradeiro' do marechal
·

1
em.greve.de fome já, .

:« ,'� , :,:; 4De,s,�;,:�g f!a.f.:as.�9". JJarº.aIJ4
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vaI continuarusando coraçao
:
preocupa OS médicos

de macacosnostransplantes.
: Santiago - O mau estado em que se encontram 26 pessoas em

-

@reve de fome num edifício das Nações Unidas nesta capital se
lez mais visível ontem e foi necessário redobrar os cuidados

i)1édicos, disseram fontes diplomáticas, Três pessoas, toram

transportadas para o departamento médicoda sede da comissão
, �con6mica para a América latina (CEPAl), onde os grevistas
0iciaram seu protesto há oito dias, "Os sinais de deterioração
tísica, pelo longo período sem alimentos; são mais visíveis hoje"
� qisse uma' tente a "Associated Press", para acrescentar que
"os problemas que estão se apresentando têm obrigado os mé­

dicos a redobrar suas atenções",
O informante disse que "três pessoas foram

_

transportadas
p'àra o departamento médico", mas posteriormente regressaram

,
a.um salão de conferências, junto ao resto 'dos manifestantes, O

grupo iniciou seu protesto dia 14 em busca da atenção interna­

çiona! para 501 chilenos desaparecidos depois que as forças
�rmad;;ls 'assumi ram o ·poder,
"
Os manifestantes fazem parte de u.m comitê denomi nado "Fa­

�iliares dos desaparecidos", que têm empreendido uma ativa

eámpanha para aClarar essa situação, Os 24 homens e duas

mulheres pediram numa carta 8'0 secretár.io-geral da ONU, Kurt

Waldheim, seu apoio para a criação de uma comissão investiga­
�ora integrada por chilenos e estrangei.ros"de qualidade moral
Indiscutível", '

Wal,dheim se reuniu em Nova Iorque, em duas oportunidades,
com'o representante chileno Alfredo Canales, para estudar "á
situaÇão deriv,ada da greve", Fala-se que Canales informaria ao

Seu governo sobre as conversações com Waldheim, Não foi di­

Vulgada uma'versão oficial, Porta-vozes autorizadas disseram a

S.êmana passada que esperavam ações de g rupos opo�si'tores
Rara "sensibilizar" a opinião pública estran@eira contra o Chile

qo momento em que a Assembléia-Geral da OEA estuda a situa­

ç,ão dos dLreitos humanos no Continente,

-Jirnrny Carter sobre a

continuação do apoio e

da ajuda fi nancei ra dos
.Es tad os Unidos, A

mensagem, entregue a

Begin por John Gilli­

gan, administrador da

�gência.para o Des�n­
volviment-o Inter

..
nacio- .

nal (ADI), indica que os

f u ndos n o rt e -

americanos não serão -

nem podem ser - utili­
zados 'Para pressionar
Israel a outorgar con­

cessões políticas aos

Árabes.
"O propósito desta

J

.sendo um mistério
Nairobi'-O paradeiro do marechalldi Amin está

envolto em mistério desde que surqirarn informa­
ções sobre um atentado contra sua vida no fim de
semana passada.Ontem, 6 gabinete do qoverno de

'Uganda esteve reunido mas as autoridades
recusaram-se a dizer se o presidente assistiu a

.sessào Uni. porta-voz do �in.istério de, Informação
disse emKampala que Amin estava no país, mas não
especificou onde, Perguntado se ele estava vivo,

"

respondeu que não tinha ouvido nada que indicasse
o contrário, Amin não foi mais visto em público
desde quinta-feira passada, quando assistiu à reu"

nião anual do orçamento nacional do Centro Inter­
nacional de Conterêrtcias em Karnpala.
Quando se telefona para sua residência, a res-,

posta é sempre a mesma: "NãÇ> sabemos onde está,
N'ão o vimos desde sexta-feira à noite, Continuamos
procur'�ndo", Um diplomata ocidental resumiua si'­
tuação dizendo: "não conseguimos encontrar nin-

o guém que nos cqnte o que aconteceu, se é que
aconteceu realmente alguma coisa", '

As priméiras' versões sobre o ·paradeiro de Amin

surgiram anteontem, quando o jornal The Nation
do Quênia disse qLie Amin desapareceL! po�co de­

pois de dois homens tentaram mafá-Io nas proximi­
dades de Entebbe, O jornal atribuiu também ao

vice-presidente Mustafa Adrisi ter dito que o exér­
cito e a polícia o estavam buscando. O desapareci-
mento de Amin é o segundo em um mês,-Durante
três dias, ele enga:noú' aó mU{ldo com. anúnció de

qiJe estav,a se dirigindo para a Inglaterra, onde sua

,

entrada não er,a bem vindp, Posteriormente ely in­
formou que não tinha saldo de Uganda. Este ante­
·cedente gerou'especulações de que tenha tramado
de novo seu próprio'desapareçimentQ, Já alguns
jornais do Quênia acham que Àr;nin fi'tou ferido 'no
a_tentado e se encontrah05pitalizado, sendo mantido
segredo para e'v:itar novos atentados, ou então.que
está morto ou foi deposto,

Em'baixad()r d�z-que a

, Bolívia não é

�(sàtélite'do Brasil"
Washington -A embaixada da Bolívia recusou a qualificação

de "satélite do Brasi,l", que lhe foi atribuída pelo jornal "The
Washington Post" e afirmou que o governo d,o presidente Hugo,
Banzer não favorece "relações comerciais exclusivas com nin­

guém", Numa cá,rta publicada ontem pelo jornal., o embaixador

,b9Iivia[l() A,lqerto Cr,?spo ?e�r:nente \J(ll recente comentárLo do

Post no sentido de que seu pais, entre outros, estava se transfor­
mando em "satélite d'o Brasil",

Crespo, que foi chanceler do falecido presidente Barrientos,
desmente a referência do Washington Post a u ma suposta exclu­
sividade que o Brasil teria obtido por 'parte da Bolívia para a

compra de gás natural e minério de ferro do Mutun, Em relação a

este assunto, particularmente destacado na Argentina, Crespo
diz que enquanto seu país já vende há anos gás natural para a

Argentina" ,não c[lego"u ainda a acordos prévios com'o" 'Brasil e
nem sequerfoi construído ,o gasoduto necessário,

, t(";1f

,Cidad'e do Cabo, "

mara artificial. Salien-
Africa do Sul - O ci- tau que se dispusesse
rurqiao sul-africano

.,

de um coração, hu-
Christian Barnard de-· mano" teria feito' o
fendeu onfem seu. transplante imediata-

transplante!' de cora-' mente, depois que a cl-

çào deurn mandril para rurqia de reconstrução
um ser humano,

.

mostrara ser insufi-

qualificando-o de "úl- ciente.
timo recurso" para sal- ':'É urna questão de
-var a vida de uma ita- disponibilidade, Não se
liana de 26 anos, A mu- tem um doador quando
Iher, que viajou esta se p re ci sa", disse,
semana da europa para "Nuncavi um paciente
o hospital' Groote passar dez horas numa
Schuur desta cidáde, máquina, quando o li-

morreu pouco após a mite é de quatro a

meia-noite, duas horas· cinco horas, A máquina
e meia depois de o dou-, destrói os elementos
tor Barnard enxertar o sanguíneo�s", E 'acres-

coração de um mandril centou: "ao chegar a

junto ao seu, i essa eté;!pa, as coisas
A operação, j,á ten-, �ol..

j são irreversíveis",
tada antes com o cora- Barnard disse que
çã,o de -outro ser hu- ;.._ _'

ele e seus assistentes·
mano , foi' praticada' testaram duas vezes a

depois de uma inter- Barnard disse que ótica racial sul-africana. cirurgia convencional·
venção de dez horas coraçáo de mandril era Barnard informou que antes de remover a pa"
porque, segundo Bar- :pequeno demais para o chipanzé pertencia· ciente da máquina,
lJard, a mulher ,énfren- encarregar-se sozinho' ao m'esmo grupo san- Tentaram entre outras
tava uma "morte se- do fluxo circulatório'da guíneo da paciente, coisas, a inserção na
gura se não fosse feito mulher, quando o seu mas disse que é impos- artéria de um uma es�

o transplante", O ma- .coração· verdadeiro sível qualificarem tipos fera dentro de um cate-
rido da falecida está no começou a falhar. os tecidos, ter. "Decidi, então, que'
hospital sob os efeitos I

, Será preciso fazer a única esperança seria
de sedativos e as auto- . Disse que cometera um exame histológico ajudar o seu coração'
ridades do centro clí- um erro ao deixá-Ia du- completo para saber com outro COTação",
nico se negaram a reve- rante quase.dez horas que tipo de rejeição o decla.rou Barnard,
lar o nome da morta até no respirador artificial, seu corpo apresentou "Náo dispúnhamos de

que ele dê permissão. enquanto testava um aos tecidos do macaco, um coração humano e

"Creio que este é o método cirúrgico mais mas Barnard disse não a solução foi recorrer
último transplante de· convencional, já que ter encontrado indícios ao de· um mandril.
mandril quevou fazer", ,seu próprio coração que isso acontecerá, A Assim que o coração
disse Barnàrd numa não era capaz de._ mulher, que nasceu do animpl começou a

entrevista à imprensa. mantê-Ia viva por si só com problemas de co- funcionar, tiramos a

"Creio que na próxima após uma operação ração, voltou a si de-· pacierlle da máquina",
vez vou usar chipan- inicial de "reconstru- pois do transplante, Quando a'rrlulher're-
zés", Barnard, que rea-, ção cardíaca" que du- acrescentou, Indagado cuperbu os sentidos,
lizou aqui há nove anos: rara três horas e meia, se ela teria sobrevivido "os dOIS coraçoes fun­
e meio o primeiro Barnard disse que re- à operação se tivesse cionavam bem", disse

transplante de coração ceberá brevemente vá- sido transplantado o Barnard, "Mas, depois,
do mu ndo, uti lizou :, ,rios chipanzés do exte- coraç�o de um ser hu- o coração da paci�nte
para este um dos dois rior, "Ele custam 1.500 mano, Barnard res- voltou a se deteriorar e
macacos da raça man-

.

rands cada um (1,700 pondeu: "não teria ha- não conseguimos fazer
'dril que estavam em dólares), mas não vida problemas", 'com que começasse de.
Grote Schuur; os ani- quero dizer qUf?m os Contudo, explicou novo a puJsar. O cora'­

mais tinnam sofrido envia para evitar pro-' que ignorava a exten- ção do mandril não
exames de sangue ri- bl emas", disse, são dos danos sofridos bastou para se encar­

gorosos nos Estados referindo-se evidente- pelo coração da mu- regar sozinho do fluxo
Unidos er 'estavam to� mente às críticas inter- Iher ao ser mantida du- circulatório e ela mor-

talmente iso lad os, nacionais contra a pai í- rante dez horas na câ- reu",
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12 - Classificados

�.-trorisa
I

Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro
Santos Saraiva, 554 - Estreito

carros com GARANTIA DE REVENDEDOR
AUTORIZADO

MAVERICK LUXO -1975 '

,

Mensais ; Cr$ 1.470,00
CORCEL GT - AMARELO - 1974
Mensais '. . . . . . . . . . .. Cr$ 1.864,80
C6RCEL LUXO - 1972
Mensais. , c-s 1.134,98
BELINA LUXO - 1976
Mensais. . . . . . . . . .. . ,..... . Cr$ 2.520,00
fiODGE DAR.'f-: LUXO - 1973
Mensais. . . .. ..

,
' I

.. Cr$ 1.310,00
BRASÍLIA - BRANCA - 1974
Mensais '

PASSAT-LS - BRANCO -1974
.. Cr$ 1.839,60

Mensais. . . . .. . Cr$ 1.764,00
VOLKS-1300-L - 1975

I

Mensais. . . . . . . . . .. . . . .. . .. . Cr$ 1.915,00
VOLKS 1300 -.1974
Mensais . : . Cr$ 1 :31 0,00

Rua Gaspar Dutra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44"0522 .

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
arasília
Brasília
Variant
Variant
Sedan 1300
Sedan 1300
Sedan 1300
Sedan 1500
Kombi
Kombi
Kombi
SP-2
Chevette
Belina .

ANO
1976

• 1975
1976
1975
1975
1975
1914
1973
1975
1975
1974
1972
1975
1974

COR
Marrom
Branca
Marrom
Azul
Amarelo
Laranja
'Ocre I

,

Ocre
Amarelo '

Branca
Branca
Grená
Azul
Amarelo

.Possuirnos toda a linha VW para pronta entrega, financia­
mento na hora em até 24 meses.

COElHAO AUTOMOVEIS
Rua GASPAR DUTRA, 19 - Estreito, Tel. 4'4-1535

MERCEDES BENZ Sedan 4 portas jóia 1964
DODGE DART Cupe Luxo - Vermelho: : 1973
VOLKS 1300 - Vermelho 1976
VOLKS 1300 - Azul " ,.,·.··.,·,··· 1976

.vOLKS 1300 - Azul ,� , .. , 1975

',VOLKS 1300 - Branco : .. ··.•·········
1974

V.oLKS 1300 - Branco .- 1973

VOLKS 1500 - Verde..... . 1972

COMPRA, TROCA E VENDE.

MARTINS AUTOMÚVÊIS
Rua João Mota Espezirn, 329
Saco dos Limóes - fone 33-0677
Dodqe Pelara Gran-Iuxo .. � ·.·· .. · .. 1976.
Dodge Polara Stanqart 1976)
Dodge 1800 luxo ·· .. ·.···;····· 1975

Volks1500 1972

r GATAO AUTOM'OVEIS
'�ANCISCO TOLENTINO, 13 - FON'É: 22-2$�i:

Brasília Bránco-polar :�.
'

: : .:.. ' ÓK
Chevette Vinho ·· .. ··•··· :, 74

Brasíl ia Amarela , 73

Volkswagen Azul Pavão 1.500
..." \.."..'."...' ..��Brasíl ia Be\le Alabastro .... . ...

BE UNA 71. - VENDO
Mecânica e pat e elétrica a toda prova. Semi eixo, sem

cruzetas, 4 far6 is bi-Iodo, Cr$ 16.000,00 " Trilar .fon e

22-7366 - ramal 54

VENDE-SE
Um Volkswagen 1300-L - ano 1976 - Tratar: Fone 44-3745.

VENDO YAMAHA 200 CC'
Preço: 'Cr$ 21.000,00 à vista, cor azul, ano 7,2,.em perfeito
estado.
Tratar fone 22-5220 pela manhã.

Vendo' residencial "44",
Tratar fone 44-1217

TELEFONE

PASTOR ALEMÃO' .

Vende-se, ótimo pedegree - filho de campeão tratar à Rua
Patrício Caldeira de Andrade, 347 - Capoeiras ou tone
44.4147

-

Filhotes de Collie e Boxér, eom exee­

lente Pedigree • 60 dias de idade. Tratar:

pelo fone: 44.4148, com Sr. Antonio:

CACHORRROS • VENDE·SE

EMPREGADA DOMeSTICA
Para casa sem filhos' - Cr$ 1000,00 - Tratar na Rua Nunes
Machado, 14 sala 24 - Ediffcio Tiradentes. Pode dormir no
emprego.

o ESTADO - 22106/77;

MOÇA PARA ESCRITÓRIO
Precisa-se datilógrafa -.tratár no Ediffcio Tiradentes' - Rua
Nunes Machado, 14 - Sala 24.

"COMPRAMOS"
APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

FI�AL de CONSTRUÇÃO,
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -'
Conjunto 410.

MOÇAS E SENHORAS
Precisa-se de moças e senhoras com experiência em Vendas e
que possuam conhecimento de Decorações. As interessadas
deverão, tratar à rua Gaspar Dutra, esquina Valgas Neves, 155
- ou fone :44-3377.

-VENDE.SE

Prédio no Centro - recém construído. loja, sobre-loja, mais
3 pavimentos, Rua Tiradentes. Trâtar pelo telefone 22-0207
ou 22-6185 ou ainda diretamente com o proprietário à Rua
Tiradentes. '34.

CONVÊNIOS
Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC, MEDSAN, PATRONAL
INPS, BANCO DO BRASIL, INCRA e CRL.

AGROLlTE S/A CIMENTOAMENTO
VENDEDORES VIAJANTE

Precisamos, com carro próprio.
OFERECEMOS:
Registro em Carteira,-despesas pagas, ajuda de vefculo e mais
comissões.
ENTREVISTAS:

À Rua Aracy Vaz Callado, 524 - Estreito, nos dias 22, e

23/6, das 8,às 11,30 horas - FONE: 44-3154.

.',

ALUGA·SE

Uma casa àAv. Mauro Ramos, 225. T'ratarno local (fundos)
ou fone 22.4430.

'

CLfNICA RADlOLOGICA DR. CARLOS CORR[A
Dr, Antônio Modesto Primo
Dr, Vanildo José Ozelame
Dr. Orlei de Luca

Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Constantino Kosrnos Komninos

I mediata vendedor com experiência no
. ramo de equipamentos rodoviários. Inte­
ressados queiram enviar carta com curri­
cullum é pretenções salariais para caixa
postal nO 139 deste jornal. Exige-se carro

próprio e disponibilidade para viajar no

Estado.

ALUGA-SE
Casase salas para repartição ou escritório. Apartamento li
casas residenciais. Rua Felipe Schmidt, 27 sala 607 - Fone

- 22-5569.

Av, Hercllio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

Radiologia Geral

Radiologia Ginecológica

Radiologia Pediátrica

Mamografia -, Ductografia

Tomografia, ATENDIMENTO DAS 7 As 22 HORAS

,é

NEC'ESSITAMbs
PA�A ADMISSÃO

FIRMA DE LAGES'VENCE
CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA
O ESTADO DE SANTA CATARINA

A Fábrica de) Móveis Júlio Cristofoline de Lages, foi a

vencedora da licitação pública efetuada pela Secretaria de

Educaçâo e Cultura, para fornecimento de mobiliário com

121 Laboratórios de Ciências, para todo o Estado de Santa I
Catarina.

CASA NO ESTREITO '

Com 3 'quartos, sala visita, sala de jantar, 2 banheiros etc.
Terreno de 540m2. Preço Cr$ 370.000,00 de entrada -

Tratar à Rua Luiz da éâmpora m;>.-363 .

. Ora. MOEMA OESJAROINS
Ginecolo'gista e Obstetra

Receveir PioIine� SXj525.

., Vende ampl ifica:l oe-receptor
Pbnner modelo SX-525, estado de novo incusive eo m

manuais. Preço de ocaa êo, Tra ar peb fone 22.58.43.

•

.TO,MAl
Armários Embutidos; Cozinhas America­
nas é com T0MAZ. Rua São João Batista
na 60 - Fone' 33-1768.

."
.

VENDE-SE

Rua Rosa, casa de alvenaria com 2 quartos, sala, copa-cozinha
e banheiro com 62m2 e com sinteko - área terreno 275m2.
Preço: Cr$ 210.00000 - Tratar fone 44-;3?32.

.".

Consu Itas das 15 às 19 horas, no Centro'
Comercial Aderbal R'�mos da Silva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
-

603 e 605 - telefone 22-0471.

O.G.

RESIDÊNCIA DE ALVENARIA

Vende-se uma residência de alvenaria, nova. Pronta en­

treqa. Com 3 quartos, copa, cozinha, área de serviço, sala,
banheiro, abrigo e churrasqueira. Terreno 12x30 plano.
Próximo à BR-l 01 - na'Rua Antonio Schroeder em Barrei­
ros. Preço C_r$ 80.000,00 de entrada e saldo a combinar.
Informações pelos fones 44-1624 e 44-0804 ou Av. Josué Di
Bernardi, 23 - Campinas São José.

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO
Espirita Santo, Vós q.ue. me esclareceis tudo, que ilumi­

nais todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós
que me dás o Dom Divino de perdoare esquecer o mal que
me fazem e que todos os ,i nstantes da minha vida estais'
comigo, euquero neste curto diálogo agradecer por tu­
.do 8. contirmàr mais urnavez-que eu nunca quero me

separar 'de Vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar con­
vosco, e todos os meus irmãos na glória.pe·rpétua. Obri-
gado mais uma vez,..

'

,

(A �éssoa_dever$.f'(liZer esta oração três dias seguidos,
.

sem mencionar o pedido, dentro de três dias será alcan­
çada a graça por mais difícil que seja) Publicar assim que
recebê-Ia.

- .

\

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

,

,I

CA�� - VENDE-ªfj::., _

"Excelente localização. R. Joaquim Costa, 29 (Aqronôrnica, ;:
após o Hospital Naval).
3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, despensa, gara­
gem, terraços e dependência de empregada (total da área
construída: 160,00m2) terreno com 270m2.
Tratar pelo fone 44-0219 diretamente com o proprietário.

• Estacas Pré-Moldadas de Concreto
• Estacas de Madeira

_ • Estacas Moldadas no local
• Lajotas Sextavadas

Foram extravlados os seguintes documentos: Carreira de

r Habilltaçáo, Título' de Eleitor, pertencentes ao Sr. Paulo
RotJerto Souza, residente à rua Criciúma, 135 -Itajaí - SC.

·DOCUMENTO.EXTRAVIADO
Fêi eetrav iedo o Certifica:lo Ó! Registro no, 0048146 do
car o ma-ca VolksVlllgef'\ placa AB, 7289, !IH bege,
pertencente � Srà, l.íze GeVaerd Li rq,

Rua em vias de calçamento, com 2 amplos
quartos, sala,' cozinha e banheiro decorados
até o teto, jardirn.. garagem. Proxirn. Restau- .

rante. Transfere-se financiamento urgente.
Tratar pelos telefones '22-�000 ramal 325 ou

44-3286, Sr. Eiras.

BRANDÃO e CIA. LTOA
Av. Jorge Lacerda - Costeira

Fone: 33-1035

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Chevrolet Opala, cor vermelha, ano 1973, placa
AA-5845, certificado n" 737332. pertencente ao Sr. Aristi­

des Zageski.

. CASA EM PONTA DE BAIXO

(Oportunidade)

ALUGA·se
-,

Depósito com 600m2,...,.. situada à rua Aracy Vaz Cal lado
- Estreito. Tratar pel� telefone 22-5371 e 44-1137.

TELEFONE "'44'
Vendo - Trata- com Anisio - De�egacia m

Pa1r in-{) nia.

.
. Documentos Perdidos

Para fins de obtenção de segunda via, declaro. que
foram perdidos os 'documentos do veículo marca Rural
Willys, 'ano de fabricação 1965, motor n? 8e-232.853 Chas­
sis nO 5822203308, placasPJ-0038, certificado de proprie­
dade nO 001968,ê, pertencente a Sérgio Antonio Casaril.

Palmitos, 20 de junho de 1977

VENDE-SE
Terreno em Paulo Lopes', com área de 700mil metros

quadros, ótima morada, preço a combinar - Tratar fone
22-3280 - Sr. Romoaldo.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Declaro que fqi extraviada a Carteira de Habilitação cate­
goria .. profissional, pertencente a João Benito Lo Bosco, a
qual, em decorrência desta publicação se torna sem efeito
por estar sendo requerida uma segunda via da mesma,

Porto Alegre, 20 de junho de 1977

BARBADA$

FARMÃCIA ARRENDA-SE

Terrenu em Cunasvieiras, pertinho do mar, 12x30 metros,
somente 60,000,00 hoje.
Casa no Centro da Cidade, zona estritamente residencial,
com 280 m2, sornente4 meses de uso, 4 quartos, e demais
dependências. Aceita-se imóveis como parte de paga­
'mento e saldo pelo BNH.

Arrenda-se uma farmácia em Campinas. Ponto formado a 18
.

anos. Tratarpelo fone 44-0595:

Informações: Vifa Empreendimentos Imobiliários LIda
Creci 37
Rua Tenente Silveira: 21 - sala 102 - fones 22-1660 e 22-
9658.

LlMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Área com 150.0.o0m2 (15 hectares) com ótima
casa de alvenaria, servida por luz e água, pró­
pria para loteamento. Preço especial para ven­
der. Tratar fone 44-3744 - Horário Comercial
22-4893 - À noite.

Tratar Rua Max sóhrarnm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44�4140.

Grande Oportunidade

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTDA
CRECI N° 180 � FONE 22-0767
Rua Felipe Schmidt n" 27 Ed. Dias Velho - sala 502. Flo­

rianópolis - SC.
Administração e vendas de imóveis e especializada em

Administração de Condomíneos.
.

CONFIE-NOS SEU IMOVEL.

"
'0'1.> " :"1 :

:;IMOBILlÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA t!DA./
-Rua Fernãndo Machado No. 35 -

"

CRECI No. 116 - Telefone 22-4837

BARBADA - Av. Sta. Mônica, 20 - Tr.indade - Fina

residência, cf 1 suite casal compl. 2 quartos liwing amplo,
jardim, garagem, quintal, dep. empregada, toda murada.
Cr$ 750.000,00, cond. Cr$ 150.000,00 no ato, transf..saldo
CEF e restante aceita terreno ou carro -nacional VW -

negócio urgente.

ilDveis
CASA CANASVIEIRAS - Cr$ 3&0.000,00
Situada à Rua da Alegria, de alvenaria, contendo '2 (dois) ,

[quartos e demais dependências. A 60 metros do mar:Área da

Icasa 114m2, terreno de 450m2.
.

Tratar 'REGIS IMÓVEIS LH)A, Rua Felipe Schmidt, 27

-I
I '

'Sobreloja, Sala 16, Fones 22-3537 e 22-6551; CRECI 58:
APARTAMENTO - ESTREITO Cr$ 400.000,00

Situado à Rua Antonieta de Barros, contendo 3 quartos (21armários embutidos), living, BWC social, sala de TV, circula-
ção, copa-cozinha, área de serviço e quarto de empregada. i'

Tratar REGIS IMÓVEIS LTOA, Rua Felipe Schmidt, 271:
Sobreloja, sala 16, fones 22-3537 e 22-6551; CRECI 58. ;

, TERRENO CANASVIEIRAS - Cr$ 150.000,00
ótimo terreno de 620m2, plano, arborizado a 100 metros!

do mar.
.

Tratar REGIS IMÓVEIS LTOA, Rua Felipe Schmidt, 27 -,
.Sobreloja, sala 16, fones 22-3537 e 22-6551.; CRECI 58.

"

.

sicu LA
If�D. E COM. DE FERRO E ÀÇO LTOA.

)�

Matriz: Rüa Mal. Floriano, 5005
End. Teleg. "SICULA" - Cx. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colin, 740 - Fones: 22-4129 e 22·4592.,
Joinville - Santa Catarina

FERRO E A(lJS
TREFllAÇÃO
Pfú'RlA

Trefilados (redondo, quadrado e sextavado).
Aços especiais importados. Aços liga e car­
bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

'

Efetuamos cortes em chapas e barras.
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o ESTADO - 22/06/77

•
ANTÔN'IO IMÓVEIS,

Rua Santos Saraiva, 621
Fone 44-4668

,

Estreito - Fpolis-SC

CASAS À VENDA

RUA TENENTEJOAQUIM MACHADO (Estreito) -'Casa de
'alvenaria c/22am2 de área construída. C/1 suíte, 2 quartos,
sala estar, sala jantar, coz., banho social, dep. empregada
Acabamento em gesso, carpet, si nteko, tudo de primei ra.
Otima vista panorâmica. Cr$ 80.0.,0.0.0.,0.0..
R. FREDERICO AFONSO (S. José) - Casa de alvenaria
c/21am2. de área cpnstruída, c/4 quartos, banho social.
living, copa e COZo conjugadas, dependência de empre­
gada, área servi" despensa, sacada, jardim, churrasqueira
e garagem p/2 carros, Com seu respectivo terreno com

uma área de 2.5aa,aam2. por apenas Cr$ 850..0.0.0.,0.0..
RUA DO IANO (Barrei ros) - Uma casa de alv. c/1 suíte, 2
qtos, sala, copa, cozinha, banho social, dep. empregada,
área serviço e garagem, Cr$ 450.,0.0.0.,0.0., entrada de Cr$
185.0.0.0.,0.0., transfere-se financiamento de Cr$ 265.0.0.0.,0.0..

.

VE�DE�ETERRENOS

CANASVI-ElRAS - 3 terrenos com 36a,aam2 cada um por
Cr$ 180.,0.0.0.,0.0. todos.
R. PEDRO CUNHA (Capoeiras) - com 552,aam2 por Cr$
170..0.0.0.,0.0.,
LOT. ANCHIETA - Ótimo terreno com 54a,aam2 por Cr$
165.0.0.0.,0.0..
CANASVIEIRAS - Na Av. Principal com 266,aam2 por Cr$
150..0.0.0.,0.0.,
LOT. FREDERICO VERAS ('Trindade) -com 476,aam2 por
Cr$ 150..0.0.0.,0.0.

.

R. GIL COSTA (Capoeiras) - Ter.reno c/36a,aam2 por Cr$
150..0.0.0.,0.0.
PRAIA DOS INGLESES - Terreno c/2.468,aam2. por l,r$
140..0.0.0.;0.0.. \

. '

-R. ANTONIO SCHROEDER (Barreiros) - 2 terren JS

c/seo.oo-oz Cr$ 110..0.0.0.,0.0. cada.
RUA OTHILlA CRUZ (Estreito) - Terreno c/36a,aam2, l S
130..0.0.0,0.0.. ,

TRAV., CONbE AFONSO CELSO (Capoeiras)
c/25a,aam2 por C r$' 120..0.0.0.,0.0.
RUA IRMA BONAVITA (Estreito) r: Terreno c/sso.oo 2
por Cr$ 120.,0.0.0.,0.0.
TRAV. N. SENHORA DO ROSÁRIO (Estreito)­
c/sso.oomz. por Cr$ 10.0..0.0.0.,0.0..
TRAV. ANTONIO SCHROEDER (Barreiros) - 36a,aOm2.
Cr$ 90.,0.0.0.,0.0..

-

R, OTTO MALlNA (Barreiros) - Terreno c/9aa,aam2 por
Cr$ 85.0.0.0.,0.0..
SERV, Ma ANALlA MELLO (Coqueiros) Terreno
c/aoo.oomz. por Cr$ so.ooo.oo.

OLIVER rImobiliária Ltda. A
. Fon�- 44-2814 /J.

Compra
Vende
Administra

Rua Cet. "Pedro Demoro, 171 1 _ Estreito - Crecl 154 - Ftortanbpoüs

VENDE·SE
ESTREITO -Rua Felipe Neves casa de alvenaria com 2

quartos, ampla sala, copa e cozinha, banheiro social, ga­
ragem, área de serviço e dependência para empregada,
Preço Cr$ 340..0.0.0,0.0. a combinar, Aceita terreno.
BARREIROS - Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
co pa e c oz inha , BWC social, q araq'ern . Preço
Cr$ 30.0..0.0.0.,0.0. a combinar, .

BARREIROS -Rua Passos Filho casa de alvenaria com 2

quartos, sala, copa e cozinha, BWC social, qaraçem, área
de serviço. Preço de Cr$ 70.,0.0.0.,0.0. mais prestações de

Cr$ 2.10.0.,0.0. mensais, .

BARREIROS _; Casa Mista com 3 quartos, sala, copa e

cozinha, BWC social, garagem. Preço Cr$ 160.,0.0.0.,0.0. a
combinar. "

,JEBREblOS -..Bai.rI.Q..de_fá!Í!:nq,.m_gºJ..nQo�12,X g1.Fr..esQ.... ' ....

Gr�9@.aaa,aa
.

. ll, 4;';P,,' '.
, '. ,.,_.

- Jardim Atlântico medindo .12 X 25 Preço
Cr$ 120.0.0.0.,0.0.

- Palhoça medindo 12 X 25 Preço Cr$ 35.0.0.0.,0.0..
-Canasvieiras belíssima área de terra com 120..0.0.0. m2,

próprio para pequena chácara .. Preço Cr$ 3aa.a�a,aa.,
-Biguaçú com área de 140..0.0.0. m2 contendo agua e luz

10. cabeças de gado., casa de alvenaria, etc. Preço ,

....Cr$ 30.0..0.0.0.,0.0.. .....

ALUGA·SE

ED. 'HÉR,CULES: sala co.m 48m2. co.m, BWC, carpetada,
ponto p/ar co.ndiciGnadG, frente p/Jerônirno Coethc. Cr$
3.0.0.0,0.0.

. . .

C $ED. COMASA: conjunto p/escritório c/105m2. r

, 5.0.00,0.0
iED. DONA ISABEL: sobreloja c/kitinete, BWC, frente para
'rua Anita Garibaldi. Cr$ 2.40.0.,0.0 ..

VENDE·SE
ITAGUAÇU: TERRENO COM 13.582m2.
Terreno. para loteamento em Itaguaçu: Cr$ 2.00.0..0.0.0.,0.0.

. CA�A EM CAPOEIRAS,. .

Contendo living, copa, 3 quartos, banho social, COZinha

c/azulejos decorados até O. teto, dep ..
de empregacja, la­

vanderia, abrigo. para carro, varanda, sita na rua Valdemar

Ouriques. Cr$ 60.0.0.0.0.,0.0..

APARTAMENTO NO ED. COMASA
Para residência ou para escritório, repartição. pública, clí­
nica, etc., contendo 2 quartos, área de serviço, dep, em­
pregada, BWC social. Cr$ 530.,0.00.,00 LdesGcupadG),

BARRE I AOS - EM ZONA NOBRE so
FINAS CONSTRUÇOES

RUAS CALÇADAS

t- ,

VENDE-SE

Residencia m rn 297m2 4 quert os, sendo. 3 co m armí.ries
errbút idos, livirg, sala de )3 ntS", sala em L pa-a recreação,
2 rozinhas com Ii"míriGs em fôr rnlca IS/anderle, 3
banheires, chu rra squeira, ga-agem .para 2 arros, jlrdim de
irverno, telefene. Preço Cr$ 9ED.000,O� - financio
Cr$ 600.000,00 mais Cr$ 3ED.OOqoo aceite terreno ou

outro irTÓV eL
I nfor mação. Rua Antonio. 5chcrea:ler 10. trs/essa, no. 61-
Barre ros - eu fone 4<l1700 • 5 r. 50S" es.

CASA _ BARREIROS
3 QUARTOS _ CR$ 550.000,00 .

Em terreno de 360 m2, contendo: 1 surte, ba­
nheiro, copa-cozinha, sala de estar, dep. de

.

empregada, abrigo pI carro com 25 m2.
Tràtar te_!.: .22.:54.95 CRECI 63

Ajude
a acabar
com este

c

Ete colai é integlado po pefoas que' fauam afim. Ou aaaaaaassim. Ou
por aquelas que pouco falam porque são deficientes da audio-comunica­
ção. A cada início de ano, o coral do' IATEL - Instituto de' Audição e

Terapia da Linguagem, cresce assustadoramente.
O IATEL funciona como uma escola, Pré-maternal, maternal e pri­

mário para as crianças que ainda não oferecem condições de frequentar
as escolas normais, E como clínica, em sessões de 45 minutos, duas
vezes por semana, nos casos de dislalia, disfonia, gagueira, deglutição

" .

atípica, atraso de fala, dificuldade de aprendizagem e outros. Sendo que
85% deste trabalho é realizado gratuitamente.
Colabore para manter o IATEL funcionando. Seja nosso sócio.
Não há uma mensalidade pré-estipulada e cada um estipula sua doação.
Sé você acha que nosso trabalho vale a pena, venha conversar conosco

à rua Felipe Schmidt, 110, ou pelo telefone 22-8436.

sn! .-

prepare a camis�ta,
'

o calça0.a chuteira
eomeião.

vemaío
Campeonato Amador

Apesc.

.'

'"
;iS
15_l Promoção: O ESTADO, Rádio Guarujá, Biguaçú Atlético Club� e Guarani de Palhoça.
'Patrocínio: Caderneta de Poupança APESC.

I

13-

VENDE·SE CASA
EM COQUEIROS

Casa nova, CGm oondiçóes de ser financiada. 3 quartos,
sendo l' suíte, 1 banheiro social, um banheiro. de servrço,
sala de estar, jantar, copa-cozinha e área de serviço, de­
pendência de empregada, garagem p/2 carrG�. Area cons­
truída 155m2. Terreno. 36am2. Localizada: a rua Bayer
Filho, última cas·a da rua, à esquerda. Tratar: à rua Jcaqui m
Nabuco, 573 - Capeei ras, GU tone: 44-20.76,

APTO _ BEIRA MAR NORTE
ÁREA _ 300 m2 _ 1.550.000,00

Contendo: 3 quartos, sendo 1 suite,-,
I sala de TV, living, ccpa-cealnha, dep.
de empregada, área de serviço, por·
teiro eletrônico, garagem pi 2 carros,
lavabo, todo acarpetado.
Tratar Te •• : 22·5495 CRECI 63.

TERRENO -'CANASVIEIRAS
ÁREA _ 504 m2 _ 165.000,00

Em local privilegiado com todas as

benfeitorias, a uma quadra da praia.
Tratar tel.: 22·5495 _CRECI 63

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0421/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pú­
blico, para conhecimento dGS interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente nGS têr­
mGS da Lei n? 5.0.89 de 3a-D4-75, até as 15 horas do. dia 0.6
de junho. de 1977, para o. fornecimento. de "MATERIAL DE
EXPEDIENTE".

O Edital encontra-se afixado na sede do. Departamento.
Central de Compras, à Aveflida Mauro. RamGs n? 212, em
Florlanópofis, Estado. de Santa Catari na, onde serào pres­
tacos GS esclarecimentos necessários e fornecidas cópias

. de Edital.
Florianópolis em 20. de junho. de 1977

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário. Executiv,ó.

,
.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

..�,- ; .. , TOMADA DE PREÇOS N° 0422/77, .",�}.;:;����i.�;:'·!>,_ .!-. �,... •. � .. !.� N '

... );:��\ !,,,. �:I� ;", !t��

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pú­
blico, para conhecimento dGS interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas preJiminarmente nGS têr­
mGS da Lei nO 5.0.89 de 3a-D4-75, até as 15 horas o. dia 0.5 de
julho. de 1977, para o. fornecimento de" PAPEL JORNAL".

O Edital encontra-se afixado. na sede do. Departamento.
Central de Compras, à Avenida Mauro. Ramos nO 212, em
Florianópolis, Estado. de Santa Catarina, onde serão. pres­
tados GS esclarecimentos necessários e fornecidas cópias
de Edital.

Flo rianópolis em 21 de junho de 1977

JOÃO JORGE DE LIMA
, Secretário Executivo.

COMPEL - ENGENHARIA S/A
c.g.c, rnf. n? 60.829.447/0001-08

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAonDINÁRIA

São. convocados GS senhores acionistas para se reunirem
em Assernbléiaa Geral Extraordinária, na sede desta em­

presa sita à rua Felipe Schmid-t 21 - Centro. Comercial
Aderbal Harnos da Silva - 6° andar - Conj, 60.6 e 60.8, nesta
Capital, no. dia 30 (trinta) de [unho, às 15,0.0. (qui nze) horas

CGm a seguinteOrdern do Dia

1 -;-�umentG de Capital de Cr$ 1.0.0.0.,0.0.0.,0.0. (Hum milhão.
de cruzeiros) para Cr$ 2.80.5.80.9,02 (Dois milhões, oitocen­
tos e cinco. mil, oitocentos e nove cruzeiros e dois centa­
vos) CGm aproveitamento de Reservas e Lucro. Líquido. à
Disposição da Assembléia no valor de Cr$ 1,80.5.80.9,0.2
(Hum milhão. , oitocentos e cinco. mil, oitocentos e nove
cruzeiros e dois centavos).
2 - Assuntos diversos de interesse social

Florianópolis, 21 qe junho. de 1977.
RGmGIG Mazzuco

Di reter
CPF 0.10..0.0.2.849

CLAVESC· SERViÇO D�
CLASSIFICAÇÃO DE P'ÀODUTOS

DE ORIGEM VEGETAL
DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N° 002/77

AVISO

O SERViÇO DE CLASSIFiCAÇÃO DE PRODUTOS DE ORI­
GEM VEGETAL, (C?�VESC)\, Convênio Mf./SAA, por seu
Executor, tGrna publiCo. para 'cGnhecimento dos interes­
sados que receberá prGpGstas de firmas devidamente ca­

dastradas 00. Departamento. Central de CGmpras (DCC).
até as 16:0.0 h,Gras do. dia 12 de Julho. próximo. vindGur'G,
para o. fGrnecimentG de material permanente de CGnsumG,
para escritório.,
O EDITAL lencontra-se afixado na sede deste Serviço. de
Classificação., à rua Tte. Silveira, 1 - EdiffciG das Secreta­
rias, 5° andar, em FIGrianópGlis,s neste Estado, onde
será\) t>restadas todas as!' infGrmações que se fizerem ne-

cessárias e fGrnecidas cópia do. Edital.
'

FIGrianópGlis, 21 de junh.o de 1977
EngO AgrO AMAURY JOSE GOEDERT

EXECUTOR,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Carlota Ganzo
Fernandez,

uma das Sras. bonitas
de nossa sociedade

,HORÓscopo Omar Carlklso

A,ries
Algumas preocupações passageiras logo às primeiras
horas do dia. Mas tudo se solucionará, pois até
mesmo os amigos ajudarão. Favorável aos negócios

, relacionados Com minas, ferros, metais e madeiras.

\, Deverá neste dia reanimar as pessoas menos favoreci-

,'. das, indicand_5J-lhes o caminho certo C} seguir. Terá
recompensaçoes em breve futuro. Otimo dia aos

:::;:3:E;;::;;:::;;::;;:::::;::::;:==::;;;==�1
escritos, a publicidades e as

=:', ,

'l'o uro

Dia que reúne muitas chances para que você possa
progredir pelo esforço no trabalho e pelos negócios
que vier a realizar. Muito bom para iniciar viagem,
para a vida amorosa e a reuniões sociais.

. Gêmeos

Câncer

Dia que muito favorecerá em assuntos novos.

Receberá supreendente impulso, de' pessoa de bom

poder monetário, pois seu' forte magnetismo pessoal
as influenciarão. Otimo ao amor a melhora. da
saúde.

' \

-----y

r�
Il�

Leão

i
i Dia em que deverá evitar acidentes, fraudes e

I enganos. Aja com bastante cautela e não dê. ouvidos
i a pessoas falantes e de caráter suspeito. Exito em

li estudo de ciência, em pesquisas e investigações. .

, '

Virgem
Tudo que se relacionar com dinheiro e empresas,
estará sob excelente aspecto astrológico neste dia.
,Mas não se esqueça de ser cuidadoso e de evitar
precipitações e excessos de um modo geral

.. ,

Pequenas dificuldades financeiras e pessoais deverão
se apresentar nas próximas horas de influência
astral. A tarde e à noite, haverá certa tranquilidade,
principalmente se aniversaria no segundo decanato.

Sagitário

Aquário

Não deixe que a timidez afete seu ânimo, pois o dia
muito o favorece nos negócios, nos novos planos
profissionais e em todas as empresas que pretende
fazer. Sucesso em viagens e na vida 'amorosa.

'peixes

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já náo são
mais problemas, Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNE$PIM - com­

primidos -toj testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 anos, com
resultados sensacionais, ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e dro'qarias.

INAUGURAÇÃO
No ediftcio Florêncio
Costa, a Diretoria da Fe­
deração Catarinense de
Futebol, inaugurou sua

nova sede administrativa.

Nilton Pereira e demais
membros da "Diretoria re­

ceberam convidados com

coquetel.
x-x-x

CASAMENTO

Atendendo convite do Grupo.Vila Romana,
em São Paulo, este colunista e o Sr. Edison
Scheer visitamos a conceituada- indústria; que
tem as mais discutidas etiquetas do mundo.
Depois do drink e do gostoso bate-papo com

os senhores Daniel G. Pasqualin, um excelen­
te relações públicas, Edmundo Lipe e o

renomado estilista da indústria, Marcos T.
Rodrigues Moraes, vimos um desfile com as

etiquetas Yves Saint l.aurant, Ted Lepidus,
Pierre, Cardin e Vila Romana.

x-x-x

CARTÃO
,

Da Espanha, recebi cartão da bonita Joyce
Cherem, comentando sua maravilhosa viagem
à Europa.

COQUETEL
Em sua bela residência na Avenida Rubens
de Arruda Ramos, antes da festa' Noite dos
Diamantes", Gracia e João Eduardo Amaral
Moritz, em black-tie, receberam convidados
para um coquetel.

x-x-x

CONVITE
Da Galeria de -Arte André, de São Paulo,
estamos recebendo convite para o ,ernissage
do artista plástico Zizo Ribeiro.

x-x-x

JANTANDO
Edison Luiz Scheer e Rubens Pereira Olivei­
ra, foram vistos jantando 'na Cantina Di
CarIo.

x-x-x

Carlos Mellin Passoni, universitário de enge­
nharia da UFSC, foi visto muito bem
acompanhado, num jantar no Hollyday Cen-
ter.

'

x-x-x

ARTE
O consagrado artista plástico Martinho de
Haro, vai expor seus valiosos trabalhos na

inauguracão da Galeria de Arte Trevo, rro
Rio de Janeiro,

Marcado para o dia 1 (j

proxtmo, às 19 horas, na

cidade de São Joaquim, a

cerimônia do casamento
de Sandra Schlichting e

Vânia de Oliveira. Nossos
agradecimentos pela genti­
leza do convite.

x-x-x

CAIO Gotlid, jornalista da
cidade de Cascavel, Para­
ná, está em atividades
com a festa "Noite dos
Diamantes" dia 25 próxi­
mo, As valiosas iôias de
M. Rosenmann, voltam a

ser exibidas, por Nixon,
Liz, Luiz Orlando, Ale­
xandre Solis, Camile e

Isis. A apresentação será
de Caio l? Márcia de Wind­
sor.

ram vistos jantando' no
Rive-Gauche.

-

.,�

x-x-x

UM NO VO ESCRITÓRIO
Elizabeth Mussi Stefan,
Luizildo Pitol e Fausto
Brasil, estão nos infor­
mando que acabam de'
inaugurar seu novo escri­
tórió de advocacia, na sala
43 do Edificio Dahil, Rua"
Deodoro, 22.

x-x-x

VIA TREVERE
Antônio Carlos da Nova,
um dos mais elegantes
cavalheiros de nossa socie­
dade, esteve visitando Via
Trevere, a loja está dei-.
xando muita. gente com'

água na boca: pelo exce­

lente bom 'gosto e quali­
dade em seus artigos.

x-x-x

O diretor social do Criciü­
ma Clube, Dr. Paulo Mou-
'ra Ferro, está' nos infor­
mando que vinte lindas
jovens da sociedade criciu­
mense já estão inscritas

para "seu "debut", dia 20
de agosto.

x-x·x

Ingrid Siedelschag, Miss
Santa Catarina 1977, an­

tes de embarcar para Bra­
sília, visitou a Loja M.
Rosenmann, ocasião em

que agradeceu a linda jóia
oferecida por M.R. no dia
em que recebeu o titulo
de "a mais bela catarinen­
se".

x-x-x

ARTE
Peixoto, está com a res­

ponsabilidade da exposi­
ção de valiosos trabalhos
de renomados artistas ca­

tarinenses, -dia 10. próxi­
mo, na, cidade de Criciú­
ma.

x-x-x

NORlO
O elegante casal Ivanise e

Leonardo Spinetti, com

um grupo de amigos, fo-

CONVITE
Do Rio de Janeiro, estou
recebendo convite 'de Ana
Valéria Freysleben, para
sua festa de 15 anos, dia
9 do próximo mês. Ana
Valéria recebe seus convi­
dados no Salão de Festas
da Paróquia São Domin­
gos de Gusmão.

X-X"X

DEBUTANTES

x-x-x

Em sua casa em Canasviei­
ras, O simpático casal Mi­
riam, e Sergio Uchoa Re­
sende, recebeu convidados
para uma movimentada'
chu'rrascada.

x-x-x

IEDA
,

Quem está chegando de
uma viagem a Paris, é a

bonita e elegante Sra.
Ieda Gama D'Eça Mesqui­
ta. Sábado, Ieda aniversa­
riou', e foi homenageada
com um jantar por um

grupo de senhoras de nos­

sa sociedade.

No stand da Vila Romana na Fenit, diretores la Folha de São Yaulo, Horácio
,

Neves e E1io Bueno. Palestrando com Marina Montini.
DanielJ. I4squaIin, diretor da Vila Romana.cumprimentando este colunista.

Zanoni Ferrite decidiu voltar
a fazer teatro. Ele participará
da peça "O Santo Inquérito' ,

ao lado de Humberto Magna­
ni e Antonio Petrin.
Enquanto isso, Ferrite conti­
nua desempenhando com bis­
tante .talento o seu persona-

i,' gem "em - "Um ,SO'l Maior",
exibida' de segunda a sábado,
na TV Cultura.

C.')
RAUL FAZEND9 COMER­
CIAL
Com muito charme e catego­
ria, �aul Cortez está nova­

mente no video, Desta vez,
ele aparece diversas vezes por
noite num badalado comercial
criado por agência de propa­
ganda: de Florianópolis.

('.')
MACAQUICES
Dia 25 estréia em São Paulo
mais' uma macaquice fabríca-:
da nos Estados Unidos:

"King-Kong". No mesmo dia,
,Gostinha, Roberto Guilherme
e Ferrugem (humoristas da
Rede Tupi) estarão nas telas

paulistas em "KiMong", Uma,
sátira à produção norte-ameri­
cana. Dizem que este filme é
um dos mais caros realizados
até hoje no Brasil e o primei­
ro com trucagens de maquete
brasileira.

C.') I
A VOLTA DE MARIA FA­
ZENDO ISABEL
Maria Isabel de Lizandra, en­

quanto faz sucesso no teatro

OE VOU'A AO VALE DAS BONECAS (Beyont the
.Valley of the Dolls) Cinema comercial em nív.el de
picaretagem, apoiado na presença, de um, punhado de
garotas, que funciona como' chamariz. O filme pretende
ser uma amostra do Rock, Music Business, quando um

grupo de meninas inexperientes, atraídas pela fama,
envove-se em toda. a promiscuidade; são velhas aos 20
anos de idade. As garotas são desconhecidas; Dolly Read, ,

Cynthia Myers, Marcia M�Broom, Edy Williams, Erica
Gavin, Ph.illis DAvis. O produtor diretor Russ Meyer
revela-se um autêntico desinteressado em cinema; o rótulo
moralista, ao final, completa o desfile de cretinices, onde
os afeminados 'tem lugar de destaque, competindo com

formas femininas de expressivo olume. Uma autêntica
armadilha para incautos, esse pretenso filme que glorifica
comercialmente vícios e aberraçõhs, com o objetivo de
simples faturamento. 18 anos. SÃO JOSÉ 3 • 7,45 - 9,45
horas
ROCKY, UM LUTADOR (Rocky) Filp1e ganhador de 3
Oscars de 1976: melhor filme do ano, melhor diretor
(John G. Avildsen) e melhor montagem. Rocky é um

.sujeito simples, lutador, a espera de uma chance na vida;
o filme .mostra suas esperanças" e seu relacionamento com

a vizinhança na atual Philadelphia. Promove-se o ator

Sylvester Stallone, juntamente com Burges Meredith, Talia
,

Shire e Burt Young. '16 anos. CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 -

9,45 horas I
_

'

AINDA AGARRO ESSE MACHAO, pomochanchada
nacional, com Aurelio Tomassíni, Maria dó RI)cio: 18
anos. CORAL 3 - 8 10 horas
COMO CONSOLAR VIÚVAS, com Vic Barone, Zelia

Diníz. Censura 18 anos. RlTZ 5 - 7,45 - 9,45 horas

r----'�Clube----�------------�--�--�·

___ICINEMAJ_
AS informaçõts relativas a horários e programas são
fornecidas pela empresa exibidora; são também de sua

responsabilidade as alterações e trocas de última hora,
referentes a filmes anunciados e não exibidos.

A Festa Junina, do LIRA TE­
'NIS CLUBE, programada para
o próximo 'dia 25, foi CANCE­
LADA. Informa o Departa­
mento de' Relações Públicas.

Domingo, o encerramento da

Exposição de' Aldo Beck .no

DOZE. Como se esperava, tim
todos os sentidos a exposiçsc
- revestiu-se de pleno êxito, sef.l­
de vista por grande número ('Ie

pessoas, realmente amantes (le
nossa arte.

' /

000
Soirée de Julho, com o Con­
junto BRASILIAN\.N SCHA
'CKER'S, é a grande atração do
LlMOENSE para o próximo
dia 25, sábado, com início às
23,30 horas.

De parabéns o DOZE pe,la
promoção e Aldo Beck peJa
.excelência dos trabalhos ap-te­
sentados, retratando o multo

que ainda .tem de belo, em

coisas antigas, Florianópolis,
Laguna e São Francisco.

-

000
A SOCIEDADE RECREATI­
VA 17 DE MAIO, neste ú�i·
mo final de semana oom.espe­
tacular DISC-DANCE, com

muito som e embalo.'
000

000
E no mesmo dia 25, vários
Clubes da Capital estarão reali­
zando Festa Junina com muita

barraquinha, quentão, quadri­
lha, pau de sebo, concursos de

gaiteiro e outras coisas do gê­
nero. Destaque para a Festa do
12 DE SETEMBRO.

000

�------CLOSE------�----------------

Sexta-nobre é a atraç�o. do
IPIRANGA para o proximo
dia 24. O Conjunto STAGIUM
10 e seu monumental som,
dará um show à parte. Real­
mente uma grande pedida para
festa do IPIRANGA. '

000
A Equipe campeã catarinense
de natação do LIRA TENIS
CLUBE confirmou presença
no TROFÉU FINKEL de NA­

TAÇÃO a ser realizado em

São Paulo no PARQUE ÁGUA
BRANCA.
Já confirmaram presença neste
troféu as equipes do flamen­
go, Fluminense, Botafogo, He- ,

.

braica e Pinheiros, atual cam­
peão brasileiro de natação. A
competição será realizada de
lo. a 3 de julho de 1977. Com
vistas a esta competição o LI-

com a peça "Adias Geralda",
ao lado de Yolanda Cardoso e

Rodran Fagundes, aguarda a

sua entrada no elenco de
"Éramos Seis", onde vai in­
terpretar Isabel, filha, de Lola
e Júlio.

Brazil", dia 25 na Federação'
Atlética- Catarínense (FAC).
Os caras prometem alguns mil
watts de som e uma lumina­
ção da pesada.

C.')

C.') ÉRAM;OS SEIS .

;�:&NH� Cinco XAVIER Leonor -: .iaicl)�rtini não se
EM CÂMERA ABERTA'" """"'&nsa- de dizer que retornou
Chico Xavier, considerado o às novelas num trabalho que
único kardecista puro existen- considera excelente. Ela é Do­
te no mundo, será focalizado na Maria de "Éramos Seis" e'
amanhã em "Camera Aberta", não só de seu papel que está
�jl TV Cultura. Médium 'dos gostando, mas da novela em

'mais' respeitados no Brasil, si. "Todos os personagens se

Chico' está comemorando os parecem com gente e isso é
50 anos do seu primeiro livro importantíssimo para se atin­

psicografado. Hoje, sua pro- 'gir o público", \

dução nesse campo chega a
,.,

C. ') �

mais de 120 livros, com tira- A ALEGRIA DE ANA LUI­
gem superior a dois milhões e SA
meio, só na língua portugue- Ana Luísa, que vive a garota
sa. Daniela, filha adotiva de Vilà
Uma filmagem 'em sua casa, Verde (Serafim Gonzales), es- ,

em Uberaba (MG) mostrará o tá contente com a vida de
ambiente de trabalho de Chi- atriz. "Esse é o meu quarto
co. Os poderes do médium trabalho em novela. Já atuei
serão analisados no programa, em Os Inocentes, Barba Azul•.
do ponto de vista da Medici- O Velho, O Menino, e o

na, Psicologia e da Religião Burro".
Católica. Os debates serão
.ilustrados com' cenas da nove­

la "A Viagem", de Ivani Ri­
beiro (que fez diversas consul­
tas a Chico Xavier para a

elaboração da história).
e.',)

SHENG NO MASSACRE
A Shêng está atac�ndo nova­

mente de promoção roqueira.
Desta vez, vai trazer a Floria­

nópolis o show "Massacre",
com o grupo "Made in'

C.')
LANÇAMENTO
Maria de Lourdes- .Rarnos
Krieger convidando para o

lançamento dos Seus livro dee­
literatura infantil "a Destino.
de Redondinho", "Leleco e

os. ovos de Páscoa" e o

"Natal do Pastorzinho", dia
23, às 20 horas, no salão
nobre da Assembléia Legislati­
va. O primeiro livro é ilustra-

,

do por Ernesto Meye- Filho.
C.')

I
,

RA realizou eliminatórias en­

'tre seus atletas no dia 17 e 18
de Junho.

000
Em fase de acampamento o ru

vo salão de beleza do CLUBE
DOZE DE AGOSTO, Decora­
do dentro da mais perfeita'
técnica, temos certeza que será
o mais sofisticado do Estado.
Uma equipe altamente especia­
lizada estará à disposição dos
associados do VETERANO,
que oferece mais este relevante

serviço aos frequentadores do
Clube.

000
O LIRA TENIS CLUBE foi
convidado pelo Clube de Ge­
rentes de Montevidéu (maior
força da natação uruguaia) pa­
ra uma competição interclubes
a ser realizada em setembro no

Uruguai. O LIRA confirmou a

sua presença nesta competi­
ção.

000
ANA MARIA MAYKOT
PRATS e LUCIANA TEIXEI­
RA MEDEIROS, debutantes
.do 1(" 'O: Baile Branco do DO

ZE, são os destaques da Colu-
na.

.000
Em intensas atividades 08 de­

partamentos Esportivo e Cul­
tural do CLUBE DOZE DE

AGOSTO. O primeiro com as

promoções de inverno na sede

de Jurerê, como disputas na

pista de SKATE, já quase
pronta, e futebol, e o segundo
na programação do Corpo de
Ballet do Clube, dirigido pela
professora Bü. D'Avila'.

,...,
....� .
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Se por um lado São
José, como outros peque­
nos municípios, não tem
recursos suficientes para pe­
lo menos fazer alguns pro­
jetos ou estudar algumas

São José
terá

170 mil
habitantes
em 7'anos.

'Como
•

evitar
o caos?

As esperanças são
poucas e dinheiro não há.

Por Raimundo Caruso.

Com uma área de, 274
quilômetros quadrados, o mu­

nicípio de São Josê está locali­
zado justamente no entronca­
mento das ligações entre Flo­
rianópolis, Pallioçat Santo A­
maro, Biguaçu e Águas Mor­
nas. E é justamente essa posi-

geográfica convergente
que de certa fo rma pode ser

responsável, num futuro próxi­
mo, "pelo estrangulamento ou

não
.

de toda a região da
Grande 'Florianópolis", de a­

cordo com palavras do prefei­
to Esperidião Amin.

Apesar de ter na madeira
extração e benefiamento -

sua principal atividade econô­
mica, São José já conta .com

25 modernas indústrias, inclu­
sive uma fábrica de telefones,
e -uma importante produção
de horti-granjeiros que abas­
tece principalmente Florianó-
li

I

po s�
Sua dependência, porém,

com relação à Capital é um

fato, e o 'p"�prio prefeito
Gerei Macedo fala de, seu

município "como uma' cidade
dormitório" .

Por outro lado, a alta taxa
de crescimento populacional
do município, que é de 9,5%
ao ano, é explicada como

consequência I da proximidade
de São José com Florianópo-
lis. <,

"Lá os lotes são mais bara-
tos e as exigências legais para
a criação de loteamentos não
eram tão rigorosas como em

Capoeiras, um bairro da Capi­
tal separado .apenas por um

rio de' Campinas. Por isso essa

população toda 'fIXOU residên­
cia' em São . José, apesar de �

trabalhar em Florianópolis'
.
expHcou um engenheiro. '

-

çao

Atuahnente com 85 mil
habitantes, o município de
São José terá daqui a sete
anos o dobro da popula­
ção ou 170 mil pessoas, o
que equivale à população
de hoje de Florianópolis. E
dispondo de um orçamento
de 16 milhões de cruzeiros,
o prefeito Gerci Macedo
Thíves, no cargo há '130
dias, nem quer imaginar
como poderão ser resolvi­
dos os problemas urbanos
que nascerão num aglome­
rado urbano desse porte.
isso porque, mesmo com

relação a principal necessi­
dade atual do município,
que é saneamento, "os re­
cursos disponíveis não são
suficientes nem paia pagar
a contratação de um proje­
to desse tipo".

previsões para evitar futuras sucessivos vazios nas áreas
distorções urbanas, por ou- de saneamento luz e água.
tro, o prefeito Gerci é Por isso, desde já há algum
frontalmente contrário a:

I tempo a prefeitura S9 apro-.

idéia de unir seu município va loteamentos que conta­
ao de Florianópolis ou ao rem com essa infra-estrutu­
de Palhoça como solução ra mínima.
para a falta de dinheiro.
"Se Florianópolis não tem
nem recursos para resolver
os seus problemas, que sen­

tido faria unir dois municí­

pios pobres?
"

E depois - acrescentou
o prefeito .-, se a própria
ONU aconselha a descen tra­

lização administrativa por­
que continuar com essa

idéia de fusão?
Para 'Gerei Macedo Thi­

ves, parte dos problemas
atuais poderão ser resolvi­
dos por, duas formas. A

primeira diz respeito a re­

forma administrativa,' que
já começou a ser implanta­
da. E, para o prefeito, as

vantagens dessa reforma são
óbvias para o disciplina­
mento urbano: vai evitar

que continuem os lotea-'
mentos clandestinos, o tra­

çado irregular e incompleto
das ruas, e que se permita

zar seu planejamento urba­
no e rural. Para ele, é
fundamental que se faça
um planejamento de toda a

região' da Grande Florianó­

polis, um planejamento in­

tegrado. "Caso. contrário,
explicou, o que se' verá nos Para o prefeito de São
próximos anos em Floria- José há também outras difi­
nópolis e nos municípios culdades para administrat o mi­
vizinhos será os caos. E não: nicípio. Um período de
caos penas para Florianó- quatro anos de governo é
polis, mas para. todo o insuficiente para programar
Estado". � e realizar 'as obras mais

São José tem atualmen- importantes. "Veja só esse
te apenas um engenheiro, - exemplo, explicou. O prin­
a prefeitura de Florianópo-
lis tem 16, disse Gerei cipal problema de São José
Macedo - que por falta de é o 'saneamento básico, cer­
recursos não foi contratado to? Bem, para um prefeito
por tempo integral, mas recém-empossado conhecer
por apenas algumas horas com detalhes o .probleme e

diárias. Esse engenheiro ga- decidir contratar o projeto',
nha quatro mil cruzeiros demora um ano. Em segui­
mensais. da é necessário ,mais um

Mas como a realidade
I
ano para conseguir os re­

urbana e rural hstá apertan- cursos. Temos já então dois
do cada vez mais, o prefei- anos de mandato. Agora, tu
to de São José acredita que achas -que nos anos que
se.não forem encontradas so- sobram se poderia realizar
luções a nível do governo o projeto integralmente?
estadual e federal até o Impossível. Por isso, para
próximo ano, ele será obri- mim, os mandatos de pre­
gado a formar equipes téc- feitos deveriam ser de seis
nicas próprias apesar da anos. Só assim as obras,

mais importantes poderiam
ser iniciadas e terminadas
por um único prefeito. Tu
não sabes,' mas nenhum
prefeito começa uma obra
para ser inaugurada durante
a administração do prefeito
seguinte. São coisas da po­
lítica".

E voltando de novo às
coisas de' política extra

-municiP.Mo � Macedo
Thives pérganu se o repór­
ter sabe explicar porque o

povo elegeu um novo pre­
feito pela Arena, apesar de
todas as' dificuldades exist­
entes no município. "Sabe
porque? Porque o povo
sabe que com seus próprios
recursos o município con ti­
nuaria na mesma e com os

Velhos problemas. A Arena
venceu porque <) povo en­

tendeu que só com recursos

de fora, dos governos esta­
dual -e federal é que se

po derá resolver a fundo as

dificuldades existentes em

São José".
, Dal esntão a confiança

que os políticos de São
José depositam nos seus 26
mil, eleitores - um deputa­
do estadual' pode ser eleito

CONTRA
A FUSÃO

carência quase que absoluta
de ,dinheiro.

hoje com 14 mil votos.

o prefeito Thives
é contra a idéia da
fusão com a Capital
e a favor da ONU

cruzam dificultando o trá­
fego e até mesmo impedin­
do que um automóvel faça
retorno na, maioria dessas
vias por falta de espaço ..

Por isso, as principais
tarefas da Prefeitura são.
realizadas motonivelador as
e caminhões carregados de
barro. Essas obras absorvem
mais da metade dos 16
milhões de orçamento de
São José e mesmo assim as

dificuldades básicas do mu­

nicípio -não podem ser re­
solvidas.

"GOVERNAR 4 ANOS

É MUITO POUCO"

FRONTEIRA
FANTASMA

A tualmente, fora as

fronteiras jurídicas, políti­
cas e administrativas, o que
separa Florianópolis de São
José é apenas ,rio Bue­
.chler, que está poluído de
óleo e cheio de lixo e fica
no final da avenida Ivo
Silveira. Do outro lado do
rio-já começa São José e a

avenida presidente Kennedy
que tanto levá à sede do
município ou ao acesso a­

tual para BR- 101. E é aí
também onde termina o

bairro de Capoeiras, de Flo­
rianópolis, e .começs de
Campinas, de São José, que
já está habituado por 15
mil pessoas e tem 500
estabelecimentos comer:
ciais.

Nesse' bairro, igual que
nos de Roçado e· Barreiros,
o problema fundamental é

saneamento. As águas servi­
das correm ao lado das
ruas, e há um emaranhado
,de ruelas e becos que se

Mas, ainda neste ano o

prefeito Gerci Macedo Thi­
ves vai asfaltar parte da
avenida presidente Kennedy
e construir lá galerias plu­
viais. Em Barreiros, na ave­

nida Leoberto Leal, os últi­
mos 600 metros serão ajar­
dínados . nos próximos dois
meses. E nas áreas mais
habitadas do município as

motoniveladoras fazem o

trabalho possível: alarga­
mento de ruas, saneamento
de pequenas áreas alagadas
e cobertura com lajotas das
vias urbanas mais impor­
tantes.

A segunda. alternativa
para o "ordenamento do
crescimento de São José é
conseguir recursos junto ao

governo estadual ou fede­
ral, como está fazendo a­

tualmente a CapitaL Para
ISso, Gerci Macedo conside­
ra como muito importante
os 26 mil eleitores dei mu­
nicípio, um :nínero signi- i­
ficativo para ajudar a eleger
um deputado federal pelo
menos. "Só com um porta­
-voz realmente in teressado
com os problemas de São
José nas áreas governamen­
tais é que o município
poderá atrair investimentos
de fora e empréstimos ne­

cessários para a sol lição dos
problemas -da área".

Por seu lado, o prefeito
de Florianópolis, Esperidião
Amim, diz, que nenhum
município isoladamente
tem condições para organi-
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Prazo para o

Supletivo
termina'

amanhã às 18h.

Quem ainda não se

inscreveu no Supletivo
tem uma última
oportunidade:
as inscrições
para o 10 e 2° grau
poderão ser feitas até
às 18 horas de amanhã
n& Divisão de Ensino

Supletivo da Secretaria
de Educação e Cultura,
à rua Presidente
Coutinho. A prorrogação'
é válida apenas para

. Florianópolis, mas os

candidatos de outras
cidades poderão se

inscrever aqui, '

independente do local
de realização das
provas. A' nova
oportunidade que a

Secretaria concede
mantém a proibição de
inscrição através de
procuração. O prazo foi
prolongado a fim de
favorecer "aqueles
que. não tiveram tempo
de apresentar seus
documentos em tempo
hábil e perderam, por
isso, a chance de
inscrição na primeira
oportuni (1: ade".

Prefeitura

promete

plantar

árvores
•

nas praias
A Prefeitura vai elaborar um

prog rama de arborização das

pri ncipais praias da Ilha e Con­

tinente, para "oferecer maior
conforto aos banhistas já na

próxima temporada de verào".­

Segundo informou o diretor da
Divisão de Serviços Públicos,

Cid Xavier Gonçalves, "o pro­

grama deverá ser elaborado
em conjunto com Secretaria
de Educaçàc, Saúde e Assis­
tência Sociàl do municipio".

- Está marcada para o-pró­
ximo -dia 29, uma rreuniáô
Semana da Árvore. Nesse en­

contro, será tratado também
do programa de arborização
das praias. Em pri ncípio, deve­
rão ser plantacias árvores nas

praias do Assis, ttaguaçu e Co­

queiros (no Continente), onde
está previsto a 'substituição
das mudas estragfldas, arran­
cadas ou marias.

E 'na Ilha � prosseguiu - serão
atendidas as praias de Samba­

qui, Canasvieiras, Ilngleses e

Lagoa da Conceição. Será
dada preferência ao plantio de
amendoeiras e tlamboayants,
entre outrás espécies.

O plantio será feito por ope­
rários da Prefeitura, mas caso

as comunidades se disponham
a colaborar, a municipalidade
aceita a participação, princi­
palmente nos cuidados corri

as mudas logo após o plantio.
- Se as comunidades quise­

rem ajudar notadamente na

rega das plantas, essa será
uma grande colaboração para
o crescimento das árvores.
Caso não haja colaboração, a
Prefeitura mandará operários
fazer o serviço.

Casas pop..,lares:
dos 1500 inscritos,
apenas 233 entram

no programa.
Dos 1.500 i nte ressa­

dos que fizeram inscri­
ção no ano passado
para ter uma casa do

. tipo popular tradicio­
.

nal, construída pela
Cohab e financiada
pelo Sistema Finan­
ceiro da. Habitação, do
BNH, no distrito de
Barreiros, estão sendo
selecionados os 233
que foram aprovádos
no exame de seleção
feito pela Cohab. Os
1.267 interessados que
sobraram ____:_ geral­
mente todos pais de
família - ficarão sem

casa até que haj-a um

equilíbrio entre a oferta
e a demanda, algo que
o próprio BNH'e Cohab
reconhecem ser quase
impossível. Os 233 se­

lecionados estão
.

sendo chamados para
assinar contrato e po­
derão morar nas 'casas

nos próximos quatro
meses.

. O elevado número de
interessados e o

oposto com relação a

oferta de casas tende a

aumentar porque não
se consegue reter o

grande número de pes­
soas que optam pela
cidade, ao abandona­
rem as atividades agrí­
colas.
Segundo revelou

ontém o diretor presi­
dente da Cohab/SC,
Telmo Ramos Arruda,
havia no ano passado,
conforme dados· qe
uma ampla pesquisa da
Fundação Educacional
Ido, Sul de Santa Cata­
rina (Fessc, de Tuba­
rão), um déficit de
6.916 residências so­

mente na Capital (En­
tretanto, a Prefeitu ra
est.ma em 14 mil este
número). No mesmo

. ano, a.demanda neces­

sária (só de pessoas ou

famílias que procura­
ram residência para
morar) foi de 3.866. Se
levando em considera­
ção que quem procura
e faz inscricão -

inclusive por exi-

-gên ci a b u roc rática

.1.

e

- é o pai ou chefe de
.

família que não tem
casa própria - o nú­
mero era de 19.330
pessoas, .somente
nesta faixa de inte­
resse. Na Grande Flo­
rianópolis (somente
abrangidos os municí­
pios vizinhos da Capi­
tal) faltavam 11.891 re­

sidências para uma

população de 59.555
habitantes.
"EMBRIÕE:S"
A Cohab/SC comu­

nicou ontem que vai
julgar, nesta sexta­
feira, as propostas de
firmas que se apresen­
taram para concorrên­
cia pública visando a

construção de mais
,296 unidades no dis-
trito de Barreiros, pró­
ximo ao núcleo que a

Cohab já tem no local.
A firma vencedora ini­
ciará imediatamente os

trabalhos e deverá en­

tregar as unidades,
todas do tipo tradicio­

na,), no prazo máximo
de um ano.

O diretor do órgão, Em termos de pro-
Telmo, Ramos Arruda qramaçào para .este
adiantou que um outro ano, a Cohab tem ainda

projeto, cuja estrutura- um projeto de constru­

ção técnica está sendo ção de 377 unidades
concluída, visa a cons- residenciais na locali­
trução de 681 unidades dade de Saco Grande.
na localidade de For- O contrato será forma­
quilhinha, no municí-> tizado nos próximos'
pio de São José. Nesse dias (não há data pre­
total estão 173 casas cisa).
do tipo tradicional, 2QO
lotes urbanizados (o Independentemente
interessado escolhe o desta programação"
modelo de sua casa, de, para o corrente ano -

acordo com disponibi- quando se iniciará a

lidade financeira) e construçáo de 1.354

mais 248 "embriões". umidades - a Cohab
está mantendo enten-;
.dirnentos com a-Prefei­
tura Munioipal de Flo­
rianópolis para um

outro plano. A PMF se

propõe a doar uma

área de terra no, bai rro
Saco Grande, onde
poderão ser constru í­
das cerca 'de 200' uni­
dades. O diretor Ramos

já esteve na área e os

dois-órqáos vào apro­
fundar os entendimen­
tos para uma definição
mais rápida ..

..

(Ao certo não se sabei qual é o
. déficit habitacional em
Florianópolis. A Cohab calcula
que faltam cerca de 7 mil casas
enquanto a Prefeitura eleva
este número para 14 mil).

E O cano,'mais uma vez, estourou.
Grandes áreas da cidade,

e inclusive exatame'nte onde

está localizado um dos reservatórios
da Casan, ficaram 'sem água ontem

durante.a maior parte do dia.

VELHA QUEIXA
Aos 67 -anos de idade,

31 vividos na servidáo Célic
Veiga, dona Emília Nunes
ainda lava roupas para
dez famíl ias. Ela, segundo
,conta, não está descon-
tente com o trabalho diá-

Embora a Casan não rio, mas reclama da falta
tenha confirmado - os de água, que "dificulta
diretores estavam em

�
tudo". Depois de dizer

reunião na tarde de ontem
.

que "lavar sem áqua é im­
e não atenderam a im- possível" ela diz não en­

prensa - um funcionário tender porque "tenho que
da empresa disse que "o pagar todo mês' os Cr$
fu ro foi feito no éano de 47.,25 para a Casan se a

'10polegadasquevaipara minhacasaestásemágua
o reservatório maior para há mais de cinco meses".'
ser colocado cloro na Sendo uma das mais
águ-a".

.

velhas pessoas no local,

Ou rante quase três ho­

ras, na manhã de ontem,
jorrou água de-um cano

da Casán, nas proximida­
des do reservató rio-f ,

final da seniidão Célio

Veiga, perto da Escola
Técnica Federal. A "far­
tura", embora não tenha
sido utilizada, surpreen­
deu a população, que
sofre com a falta de ágya
há seis meses e em alquns
casos há cerca de um ano.

No finál da servidão
Célio yeiga, no ponto
mais alto do morro, perto
da Escola Técnica Fede­
ral de Santa Catarina,
existe um contraste acen­

tuado entre os potentes
reservatórios e canos da
Casan e as torneiras
secas das casas.

Outro funcionário não
desmentiunem conf r­
mau a idéia de que "vai
ser instalada uma torneira
no cario para ajudar a re­

s61ver
.

o problema dos •

habitantes do .morro".

Mas essas duas versões
são desmentidas por
Maria Ferreira, que'
afirma: "O cano' não foi,
furado, ele estourou na

junta. Estourou I
na

segu.nda-feira, à tarde, e

hoje (ontem)· pela
manhã".

A cena durou mais de duas horas

ela lembra que anos atrás.
existiam os poços para as

ocasiões de emergência,
"mas tamparam tudo". Na
verdade, tem fundamento
a opinião de ce/tos mora­

dores de que "o local está
.-nuito ooluídô. para se

usar ág.ua de bicas e po­
ços". Algumas fontes Ina-
turais, que ainda lançam
água eo'!m as pedras,
estão poluídas por esqo­
tos sanitários.

Outra lavadeira, Maria
Ferreira, afirma que ficou
sem água durante um ano

e também sempre pagou
a taxa regularmente. Ela
diz que cerca-de 20 casas:
no final daservidào Veiga,
estão melhõr servidas .de

. água porque utilizam uma

nova rede que sai direta­
mente do reservatório
para a rede distribuidora.
Na sua opinião, "o pro­
blerna de água no morro é

porque a gente recebe o

resto das redes distribui­
doras que vêm da ci�
dade".

Também Onélia· da
Silva Ramos já teve 16 la­

vações e teve que dimi­
nuir para dez, porque sua.
'casa está desde o início
de janeiro sem água.

A torneira pública, ins­
talada no local, seria uma

solução, mas, "nem

sempre tem água, tem dia
que chega às 8 horas e

falta às 9h30min",' co­
menta Ivonete Pereira.

A,' .
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CENTRAI� ElETRICAS DE SANTA CATARiNA S. A.
CElESC .

.

A EMPRESA

Depois de tentativas inúteis
junto aoslivreiros de Santa Ca­
tarina, para que tornassem os

autores catari nenses ed itados
mais lidos pelo público, a edi-

,

tora Alfa' Omega, responsável
pela edição da antologia d0S
autores de SC, traz um projeto
com uma proposta de trabalho
.que deverá ter a colaboração
da Secretaria de Educação e

Cultura.
. Os antoloqiados pretendem

'conhecer o seu público e di­
vulgar seus contos. Isto seria
f,eito através de palestras nas

Universidades e escolas-de 2°

grau, nas cidades de �I_orianó­
polis, Chapecó, Lages, Blu­
menau e Joinville.
"Nas universidades seria

debatido literatura universal,
nas escolas secundárias, o

conto catarinensé e o papel do.
escritor sendo objetivo princi­
pal levar a literatura, a fim de
que consigambs salvar os es­

tudantes' para o hábito da lei­
tura", explica o diretor (foto)
editorial da Alfa-Omega, Fer­
nando Mangarielo'..
Para q ue isto possa ser feito,

diz, "é necessáriÇ) que o Go­

verno reconheça o papel do

,

.Restam poucas

Pela primeira vez no

Estado, a Gohab parte
para este empreendi­
mento, o' "embrião",
que é o tipo de cons­

tru ção mais modesta
entre as demais que o

órgão tem. O "em­
brião" se caracteriza por
ter apenas quatro pa­
redes e é destinado
para uma faixa de ad­

quirente que tem como
rendimento um salário
mínimo.

Na_falta 'de dinheiro,

aumenta o número dos

que recorrem a� prego.

A Carteira de Empenho da Caixa Econômica Federal de Santa

Catari na registrou um pequeno aumento em seus contratos, nos
cinco primeiros meses deste ano,em comparação com,of'do
ano passado. Segundo Francisco Américo Barreiros, eh;:,'o., da
sessão de empenho e consignação da CEF, "o movimento

gistrado é ainda' pequeno apenas porque o povo em' geral náo
tem conhecim�(lto desta carteira. Porém - explica - a_pós a mu­

dança que etetuarernosno iOG�1 de funcionamento; passaremos
a dar maior divulgação, e ternos' certeza, a procura será muito
maior.

De janeiro a maio deste ano a Carteira de Empenho da CEF

efetuou 1690 contratos, totalizando uma quantia de Cr$_

1.862.510,00. A grande maioria destas pessoas que recorre ao

prego é da classe média e se utiliza deste recurso por dificulda­

eles financeiras as mais variadas possíveis. Ano passado, neste
mesm� período, toram re�lizados 1620 empenhos, somando Cr$

1.275.350,00.
"A percentagem de pessoas que comparecem aqui' para reali­

zar seus empenhos e q ue nós ainda não as conhecemos é myito
pequena" decla�ou Barreiros. "Em breve deveremos nos mudar

para o Centro Comercial Aderbal !'lamas da Silva, e a partir da
mudança estaremos patrocinando um sistema de divulgação
destá carteira, coisa que ainda nào existe. Conhecemos prati­
camente todos os nossos clientes, em sua grande, maioriá são

sempre os mesmos que vem resgatar ou fazer á renovação da

, penhora".
GUARDA JÓIAS
Embora a quantidade seja pequena, um certo número de pes­

soas utiliza a penhora çomo meio para guardar suas jóias. Por

Florianópolis não dispor de um serviço especializado neste setor,
a opção viável que se apresenta é o sistema de empenho. A'
pequena taxa de juros cobrado, 2% ao mês, "é bastante atra­

tiva", enquanto os donos deixam suas jóias sob total garantia.
Para fazer o empenho (a CEF aceita somente jóias e relógios)

basta a pessoa t�r mais de 18 anos, apresentar carteira de identi­

dade e CPF. A operação é realizada insfantaneamente.

A quantidade de lotes (número de objetos que foram penhora­
dos num. contrato) destinada para leilão, pode-se considerar pe­
quena. Nos cinco primeiros meses do ano passado, apenas 22,

somando Cr$ 3.585,00. No mesmo período, este ano, 132 contra­

tos, totalizando Cr$ 57.730,00._
I

"""

opçoes
aos nossos escritores

aproxirnaçào do estudante
com o autor e, conta entu­
siasmado Mangarielo, que
"1.200 estudantes estiveram
discutindo literatura, um caso

I

inédito". A editora colocou à
venda os licros dos autores
q-ue participaram da palestra,
com 30 por cento de desconto
e 322 exemplares (oram com­

prados.
A editora apóia esta inicia­

tiva, diz ele, porque sente que
há uma inquietação do leitor
em debater o livro com o autor,
E queremos transmitir aos. 22
antologiados catarinenses
esta inquietação, para que ele
trabalhe também para levar o
seu livro aos estudantes.
Conta o editor que a Alfa­

Omega tentou fazer com que a

rede livreira do Estado promo­
vesse' os autores catari nenses,
más o trabalho não corres­

pendeu à expeotativa. "Se de­
pendesse dos livrei ros nossos

editados continuariam inédi­
tos", comenta ele. Acrescenta

que Florianópo'lis é a única ci­
dade que faz feira do livro sem

sair na rua.

"O autor catarinense", con­
tinua, "não tem apoio de ni�-

COMUNICAÇÃO
A CELESC - AGENCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a
eus consumidores que,- QUINTA-FEIRA, dia 23/06/77, a

,

fim de permitir trabalhos de reforma em sua RD primária,
haverá falta de ene'rqla slátrioa' nos seguintes locais e horá
rios:

.

Das 7,30 às 8,00 horas: Av. Mauro Ramos a partir da Av.
Hercílio Luz até a rua Bulcáo Vianna.

Da� 7,30 às 1l,30 horas: Av: Hercílio Luz a partir da Rua
Hermann Blumenau até a rua Gal. Bittencourt, rua .Júlio

.

Moura, Pedro Soarez, Artista Bittencourt, José Jacques e

adjacências.
.

Florianópolis, 21 de junho de 19]7 escritor e dê meios como as

portas abértas para que estes
autores cheguem nas escolas
e ônibus para quê percorram
IiS quatro cidades do interior".
O documento foi redigido an­

teontem e na próxima semana
será entregue ao secretário da
Educação e Cultura Mário Mo­
rais. Se ele concordar com os

termos, o plano começará a

ser executado no próximo se­

mestre.
Em Ribeirão Preto, São

Pauló, já foi real.izada· esta

guém, ele mesmo tem que cr­
vu Igar e distribui r o seu livro. E

agora ele vai tomar posição e

conhecer o seu público".
Mangarielo, um editor jovem

(29 anos de idade) e com uma

experiência boa em edição, diz
que é da segunda géração de
editores e por questão de filo­
sofia publica o autor b rasilei roo
Conta que sua empresa é d-e

capital baixlssimo, mas que
mesmo assim sobrevive com a

edição de escritores brasilei­
ros. Lembra que os editores da
primeira geração não podem
mais dizer que este escritor
não vende.
Ele quer que o autor brasi­

leiro faça frente às editoras
que lançam 100 livros traduzi­
dos e apenas um de autor bra­
sileiro. "A Alfa tem 57 livros
editados e _apenas quatro são

traduções; que não mais fare­
mos". Declara que a Antologia
é a expressão mais nova do
conto de autores inéditos e já'
editados, mas que dá '0 tra­
balho de edição de três livros.
"A antologia dos catarinenses
recebeu uma acolhida muito'
boa dos críticos do 'Rio e São
Paulo e me causou surpresa

reler contos de pessoas como cando originais datilografados
Salim Miguel que como resul- entre si e até uma antologia
tado de seu trabalho está rio dos autores do território de
Rio de Janeiro, organizando a Noronha deverá ser feita .

.antologia dos autores cario- A Alfa-Omega começou,.
cas", Da antoloqla dos paulis- conta, quando ele, traba­
tas, conta, devido aos bons Ihando em quatro editoras
contos escritos, a editora reti-

'

orasileirase uma americana,
rou três autores inéditos e edi- tentou editar uma coleção que
tau livros individuais. Assim se chamava Alfa-Omega, onde
Mangarielo demonstra os re- -autores brasileiros escreviam
sultados que podem ser obti- sobre problemas brasileiros e

dos com a divultgação dos não foi aceita. Com sua editora
bons trabalhos. Ele acrescenta ele lançou esta coleção, está
que uma editora de Buenos realizando as antologias e re­
Aires quer editar uma Antoío- solveu fazer a História Ime­
gia "Assim Escrevem os Brasi- diata, coleção com trabalhos
leiros" e já entrou em jlnten- de jornalistas, que já editou A
dimentos com a Alfa-Omega. Ilha,deFernando Morais, com

Em fins de 78 a editora en- 34 mil exemplares vendidos: A
cerra o trabalho de mapeai Prisão, de Percival de Souza,
menta, com a antologia de au- que conta a história dos presí­
tores de todos os estados do dias e está na sua. segunda
Brasil e pretende convidar o edição; está editando Caso,
'professor Antônio Candido Tino, de Percival de Souza e

para fazer a crítica de todos os Isto É Um Assalto (Defesa do
livros. Com este trabalho a Consumidor) de Demócrito
Alfa-Omega terá divulgado 800 Moura; Não.Passarás o Jordão,
autores. Mangarielo quer edic 'de Luiz Fernando Emediato,
tar uma antologia dos autores autor que recebeu o primeiro
acreanos, onde os 40, aproxi- prêmio do concurso de.contos
madamente, membros' da eróticos da revista Status, ga­
Acadenia dê Letras, apenas di- nhando Cr$ 50 mi I, com um

vulgam o seu trabalho tro- livro inédito.
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